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M
adalena Salles e Oswaldo 

Montenegro se conhece-

ram na cidade, em 1975. 

Madalena tinha 16 anos e 

Oswaldo era apenas um ano mais ve-

lho. O cantor convidou a menina para 

se apresentarem juntos em um pro-

grama de televisão, pela capacidade 

dela com a flauta. Desde aquele mo-

mento, os caminhos se entrelaçaram 

e os dois conservam uma parceria de 

décadas. Por meio da amizade de seis 

décadas, Madalena se inspirou em 

contar a história da família de Mon-

tenegro e lança Deinha, árvore do 

amor, livro com título que carrega o 

nome da avó do músico.

A autora é muito próxima de El-

, e a inspiração

Entrevista //

Madalena Salles

Quando surgiu a ideia de 

escrever um livro sobre a 

família Montenegro? Qual 

era a principal mensagem que 

você queria passar sobre eles?

Comecei a escrever esse livro por 

duas razões. A primeira, para estimu-

lar minha grande amiga Elvira, mãe 

de Oswaldo Montenegro, a quem cha-

mo tia Elvira, a continuar escrevendo-a. 

Ela estava passando por um período de 

saúde difícil e eu tentei que ela se dis-

traísse escrevendo. A segunda razão foi 

meu fascínio pela riqueza da história 

dessa família, contada a mim pela pró-

pria tia Elvira. Ao final, o livro terminou 

como um presente para ela. Além dis-

so, gosto de pensar que se espalharmos 

histórias reais que são encharcadas de 

amor, quem a ler viverá a possibilidade 

de que o amor salva, de que, pelo amor, 

tudo vale a pena. Acho que nosso mun-

do está precisando muito disso.

Você e Oswaldo se conheceram 

quando eram muito novos. Como 

é a história dessa amizade e o que 

significa para você?

Minha amizade com Oswaldo sig-

nifica tudo para mim. Somos, um pa-

ra o outro, esteio, cuidado, cumplici-

dade e amor incondicional. Trabalhar 

com quem é isso tudo, para mim, é um 

grande privilégio.

Como foi o envolvimento dele e da 

família no processo do livro?

Oswaldo e tia Elvira não participa-

ram efetivamente da construção do li-

vro. Claro, à medida em que ia escre-

vendo, eu mostrava para ambos. Mas 

eles não opinavam. Tia Elvira, em es-

pecial, tem total importância, visto que 

a quem me contou todos os fatos 

» MARIANA REGINATO

Es
te

rl
in

e 
G

oe
s

A MUSICISTA E 

ESCRITORA 

MADALENA SALLES

LANÇA DEINHA, 

ÁRVORE DO AMOR, 

LIVRO QUE EXPLORA 

A HISTÓRIA DA 

FAMÍLIA DE OSWALDO 

MONTENEGRO

Acho que nosso 

mundo está bem 

machucadinho. Amigos 

e parentes, antes 

próximos, se afastando 

apenas por terem 

opiniões contrárias.

Madalena Salles, 

musicista e 

escritora

Oswaldo 

Montenegro comemora 

50 anos de carreira 

no Auditório Ulysses 

Guimarães
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Histórias de
um trovador

Um dos pilares da campanha para o quarto mandato do 
presidente Lula será o combate ao crime organizado e ao 

narcotráfico. O petista pretende buscar cooperação internacional, 
principalmente com os Estados Unidos. Lula também defende 
maior papel do governo federal no combate às facções. PÁGINA 2

“Essa página está virada, ele tem dito que não será”, disse 
o presidente do PSD, Gilberto Kassab, sobre os projetos 

eleitorais do governador paulista, que buscará a reeleição. A 
legenda quer lançar nome próprio até abril. PÁGINA 3

Justiça Eleitoral do DF e especialistas detalham 
prazos, deveres e cuidados para quem votará e para os 
candidatos, durante o pleito deste ano. São mais de 2 

milhões de eleitores na capital do país. PÁGINA 15

Em meio a palmas e gritos por justiça, familiares e amigos se despediram de Rodrigo Castanheira, 16 anos (foto), que morreu no sábado, vítima 
de traumatismo craniano, depois de ser agredido a socos pelo ex-piloto Pedro Turra, 19 anos. O corpo do adolescente foi velado na Igreja Batista 
Capital. A cerimônia, restrita à família e aos amigos, fechou um capítulo do crime que comoveu o país. Mas o caso ainda pode ter desdobramentos 
na Justiça. Com a prisão de Pedro Turra, novas testemunhas começaram a relatar versões diferentes daquelas apresentadas inicialmente. “Antes, a 
história era a do chiclete. Depois da prisão, as pessoas começaram a falar a verdade”, afirmou o advogado da família Albert Halex.

Depois do velório reservado na Igreja Batista Capital, o corpo de Rodrigo Castanheira seguiu num caminhão do Corpo de Bombeiros ao Campo da Esperança. A despedida terminou com balões brancos

PÁGINA 9

PÁGINA 8

Vitória da 
esquerda

Lubrificante 
ecológico

Composto sólido usado 
em máquinas agrícolas 

substitui grafite e 
talco na dispersão de 

sementes. Eles podem 
gerar riscos à saúde e ao 

ambiente. PÁGINA 12

Depois de 20 anos, Portugal elege 
um esquerdista para a presidência. 

António José Seguro, do Partido 
Socialista, venceu o candidato da 
extrema-direita, André Ventura.

Foco de Lula 
é segurança

Kassab descarta 
Tarcísio no Planalto

O caminho das urnas

Big techs vão investir 
US$ 650 bilhões em IA

PÁGINAS 13 E 14

PÁGINA 22

Comoção e revolta na 
despedida de Rodrigo

PÁGINAS 6 E 18

Domingão de

muita folia
Do animado samba da tradicional 
Aruc, no Cruzeiro, à energia dos 
bloquinhos, como o Faz Amor 
Urgente, no Setor Bancário Sul. Assim 
foi o fim de semana dos brasilienses. 
Marcela Franco e os pequenos Antonio 
e Bernardo curtiram o pré-carnaval 
numa folia organizada na 315 Norte.

Sentimento de alívio
Santos vence o Noroeste por 2 x 1, escapa 
do rebaixamento e volta a sonhar com 
mata-mata no Paulistão. No Rio, Vasco 
bate o Botafogo e escapa do Fluminense 
nas quartas de final. PÁGINA 19

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Mariana Reginato/CB/D.A Press

Raul Baretta/Santos FC
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Patricia de Melo Moreira/AFP
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ELEIÇÕES

Segurança vira 
eixo de Lula

Ao mirar a campanha pelo quarto mandato, o presidente reposiciona o combate ao crime como eixo eleitoral: condiciona novo 
ministério à PEC e a mais recursos, amplia cooperação com os EUA e defende maior papel da União no combate às facções

E
m um movimento claro de 
construção antecipada de 
narrativa para a disputa pre-
sidencial de 2026, o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva afina o 
discurso e reposiciona a seguran-
ça pública como eixo central da es-
tratégia eleitoral, ao articular uma 
reorganização estrutural da políti-
ca nacional, ao condicionar a cria-
ção de um ministério a mudanças 
constitucionais e orçamentárias e 
ampliar, simultaneamente, a coope-
ração internacional no combate ao 
crime organizado e ao narcotráfico.

Nessa proposta, na última se-
mana, Lula afirmou que encami-
nhou informações ao presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, com o objetivo de estimu-
lar uma cooperação direta entre os 
dois países no enfrentamento ao 
crime organizado e ao narcotráfico.

Segundo Lula, os materiais en-
viados foram preparados por dife-
rentes órgãos brasileiros e incluem 
dados estratégicos para as investi-
gações. “Mandei material prepara-
do pela minha Receita Federal, pe-
la Polícia Federal, mandei as em-
presas, mandei os cinco navios que 
estão presos aqui”, declarou em en-
trevista ao portal UOL.

O presidente relatou, ainda, ter 
apresentado um caso específico 
às autoridades norte-americanas. 
“Disse: essa pessoa mora em Mia-
mi. Se quiser combater o crime or-
ganizado, pode começar a me en-
tregar esses. Mandei fotografia da 
casa e endereço”, afirmou.

Para aprofundar o diálogo, Lula 
adiantou que pretende levar uma 
comitiva à próxima viagem aos Es-
tados Unidos, composta pelo mi-
nistro da Justiça, o diretor-geral da 
Polícia Federal, o secretário da Re-
ceita Federal e o procurador-geral 
da República. “Se quiser comba-
ter o crime organizado e o narco-
tráfico, o Brasil está aqui na linha 
de frente”, disse, ao defender uma 
atuação coordenada.

O movimento externo ocorre 
em paralelo a uma inflexão inter-
na no discurso presidencial sobre 
segurança pública. Na sexta-feira, 
durante agenda em Salvador, Lula 
condicionou a criação do Ministé-
rio da Segurança Pública à aprova-
ção, pelo Congresso Nacional, da 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Segurança Pública e 
à garantia de um novo desenho or-
çamentário para o setor.

Na avaliação do presidente, 
não é possível estruturar uma po-
lítica nacional sem recursos efeti-
vos. Lula criticou o atual modelo 
de financiamento e afirmou que o 
Fundo Nacional de Segurança Pú-
blica (FNSP) dispõe de apenas R$ 
2 bilhões, valor considerado insu-
ficiente para uma política de esca-
la nacional.

“Eu quero aprovar essa PEC pa-
ra mudar a cara da segurança pú-
blica nesse país e que o governo fe-
deral não seja apenas um repassa-
dor de pequeno recurso. O governo 
federal só tem R$ 2 bilhões no fun-
do de segurança pública”, exaltou à 
TV Aratu, em Salvador.

A declaração marcou um “afuni-
lamento” no discurso: a nova pas-
ta deixa de ser uma promessa po-
lítica abstrata e passa a ser vin-
culada diretamente a orçamento, 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » IAGO MAC CORD

estrutura constitucional e redefini-
ção de competências. “Se a PEC for 
aprovada, vou criar o Ministério da 
Segurança Pública, mas vai ter que 
ter dinheiro”, garantiu Lula. “Eu es-
tou com a PEC no Congresso para 
definir qual é o papel da União na 
segurança pública. Pela Constitui-
ção, a segurança pública é respon-
sabilidade dos Estados. A União 
cuida da Polícia Federal e da Po-
lícia Rodoviária Federal”, afirmou.

A PEC, enviada ao Congresso 
em abril do ano passado, é vista 
pelo Palácio do Planalto como o 
pilar central da reorganização. O 
texto busca definir constitucional-
mente o papel da União na segu-
rança pública, hoje concentrada 
nos estados, e ampliar competên-
cias federais.

Entre os principais pontos es-
tão a ampliação do escopo da Po-
lícia Federal, com atuação em in-
vestigações de milícias e crimes 
ambientais, e a transformação da 
Polícia Rodoviária Federal em Po-
lícia Viária Federal, com atuação 
também em ferrovias e hidrovias.

A proposta também fortalece o 
Sistema Único de Segurança Pú-
blica (Susp), criado em 2018, e cria 
base legal para a atuação integra-
da das forças federais nos estados, 
mediante solicitação dos governa-
dores. “Aprove a PEC, que o minis-
tério (da Segurança Pública) será 
criado. Será criado um orçamento 

novo, para que a gente possa colo-
car dinheiro de verdade, para me-
lhorar a vida dos policiais, para me-
lhorar a inteligência da polícia e 
para a gente poder fazer o comba-
te da fronteira à capital”, reafirmou.

Pesquisa de opinião

No campo político, o governo 
trata o tema como estratégico para 
2026. Pesquisas como a do Datafo-
lha indicam que a segurança pública 
já é o segundo tema mais importan-
te para os brasileiros, atrás apenas 
da saúde, o que transforma o tema 
em ativo central na disputa eleitoral.

Apesar disso, a tramitação en-
frenta resistências, com gover-
nadores de estados como Goiás, 
São Paulo, Minas Gerais e de par-
te da região Sul que se opõem à 

ampliação do protagonismo da 
União. Na Câmara dos Deputados, 
a PEC está sob relatoria do depu-
tado Mendonça Filho (União-PE), 
e o governo critica alterações que 
reforçaram a autonomia estadual 
e impuseram restrições ao uso de 
recursos federais para estruturas 
como a Força Nacional e as Forças 
Integradas de Combate ao Crime 
Organizado (FICCOs).

“Quem não concorda são os es-
tados que não querem que o gover-
no federal tenha qualquer inter-
venção. Goiás, São Paulo, Minas 
Gerais não quiseram. Mas a PEC 
é para dizer o seguinte: o gover-
no federal está disposto a partici-
par ativamente em parceria com 
o governo dos estados na questão 
da segurança pública”, explicou o 
presidente.

A fala de Lula ocorreu durante a 
entrega de equipamentos do Novo 
PAC Saúde, em Salvador, quando o 
governo anunciou o maior paco-
te de investimentos em saúde da 
história da Bahia. Foram divulga-
dos R$ 815 milhões para a compra 
de 2.100 veículos para transporte 
de pacientes, incluindo 107 am-
bulâncias do Samu, 32 unidades 
odontológicas móveis, 575 kits de 
telessaúde e R$ 170 milhões para 
novos tomógrafos.

No discurso, Lula também fez 
críticas simbólicas à gestão ante-
rior, ao afirmar que “houve um 
tempo em que era mais bonito ven-
der armas do que livros”, em refe-
rência ao que chamou de “ufologia 
da arma”, que, segundo ele, contri-
buiu para o fortalecimento do cri-
me organizado.

“Esse país chegou a um tempo 
em que era mais bonito vender ar-
mas do que vender livros. Se fazia a 
ufologia da arma como se cada um 
de nós tivesse uma arma e isso fos-
se a salvação. Essas armas iam cair 
na mão do bandido ou do crime or-
ganizado”, disse.

Cooperação histórica

Na avaliação do criminalis-
ta Henrique Attuch, do escritório 
Wilton Gomes Advogados, a ini-
ciativa internacional não repre-
senta uma ruptura na estratégia 

brasileira, mas a intensificação de 
mecanismos já existentes. Ele des-
taca que Brasil e Estados Unidos 
mantêm um histórico consolida-
do de cooperação jurídica e poli-
cial, com interlocução entre insti-
tuições como Polícia Federal, FBI, 
DEA e o Departamento de Segu-
rança Nacional.

No campo da inteligência, Attu-
ch lembra ações conjuntas envol-
vendo ABIN, CIA e NSA no com-
bate a crimes transnacionais, com 
atenção especial à tríplice fronteira 
— região que concentra sanções do 
Escritório de Controle de Ativos Es-
trangeiros (OFAC) contra pessoas e 
empresas na América do Sul.

“Embora não seja nova, a ado-
ção dessa cooperação como par-
te mais efusiva da política externa 
brasileira reforça e intensifica o fo-
co do governo federal no combate 
ao crime organizado”, afirma.

O especialista avalia que o 
atual mandato tem sido marcado 
por ações consistentes contra or-
ganizações criminosas. Entre os 
exemplos está a operação Carbo-
no Oculto, que atingiu o núcleo fi-
nanceiro do Primeiro Comando da 
Capital (PCC).

Além disso, operações como 
Disclosure, Compliance Zero e 
Sem Desconto — conduzidas com 
atuação coordenada de agências 
policiais, Ministério Público Fede-
ral, Procuradoria-Geral da Repú-
blica, Receita Federal, Comissão 
de Valores Mobiliários e Controla-
doria-Geral da União — demons-
tram uma estratégia voltada tam-
bém à desarticulação de esquemas 
que impactam diretamente a eco-
nomia popular.

Attuch ressalta que muitas des-
sas investigações tiveram origem 
em períodos anteriores, mas ob-
serva um aumento da repressão 
durante a atual gestão.

Pilares

Para ampliar a efetividade das 
investigações, o advogado apon-
ta que o governo já dispõe de es-
truturas de integração, como a Es-
tratégia Nacional de Combate à 
Corrupção e à Lavagem de Ativos 
(ENCCLA), que reúne polícias es-
taduais, Ministérios Públicos, ór-
gãos de controle e a Polícia Federal 
com foco na asfixia financeira das 
organizações.

Outra medida considerada es-
tratégica seria ampliar as atribui-
ções da Polícia Federal por meio da 
criação de unidades com maior po-
der investigativo voltadas ao com-
bate a grupos de perfil mafioso — 
proposta defendida pelo promo-
tor Lincoln Gakya, do GAECO-SP, 
e pelo advogado Walfrido Warde.

A expectativa, segundo Attuch, 
é consolidar um compromisso go-
vernamental mais robusto contra 
a criminalidade organizada, com 
efeitos concretos para a popula-
ção. Indicadores como a realiza-
ção de grandes operações são vis-
tos como provas da capacidade do 
Estado de reagir.

O principal obstáculo, contudo, 
permanece na retomada do con-
trole de áreas onde o crime já se 
consolidou — não apenas em cen-
tros urbanos, mas também em pre-
sídios e até em órgãos públicos, in-
clusive de investigação penal, onde 
facções exercem forte influência.

Embora não seja nova, a adoção dessa 
cooperação como parte mais efusiva da política 
externa brasileira reforça e intensifica o foco 
do governo federal no combate ao crime 
organizado”

Henrique Attuch, criminalista



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 9 de fevereiro de 2026 • Política • 3

ELEIÇÕES

Kassab descarta Tarcísio
O presidente do PSD afirma que a candidatura do governador de São Paulo ao Planalto em 2026 é “página  
virada”. A legenda quer lançar nome próprio até abril e aposta em um político de centro com diálogo amplo

O 
presidente do PSD, Gilber-
to Kassab, disse que a pos-
sibilidade de o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), concorrer à 
Presidência em 2026 já é “página vi-
rada”. “Um governador de São Paulo 
bem avaliado sempre é um presiden-
ciável. Essa página está virada, ele 
tem dito que não será. Vamos agora 
participar dessas eleições. 2030 está 
muito longe, teremos novos gover-
nadores, novos prefeitos daqui a dois 
anos”, afirmou em entrevista ao pro-
grama Canal Livre, da Band.

Kassab apoiava a candidatura 
de Tarcísio à Presidência em 2026, 
mas o governador tem negado a 
pretensão e reiterado que vai con-
correr à reeleição em São Paulo. 
Kassab, que é secretário de Gover-
no e Relações Institucionais no go-
verno de Tarcísio, é cotado para ser 
vice na chapa do governador.

O presidente do PSD quer lan-
çar um candidato próprio para a 
Presidência e deve tomar a deci-
são até 15 de abril. O partido reú-
ne três pré-candidatos à Presidên-
cia. No mês passado, o governador 

de Goiás, Ronaldo Caiado, deixou 
o União Brasil e se filiou ao PSD. 
Os governadores Ratinho Júnior, 
do Paraná, e Eduardo Leite, do Rio 
Grande do Sul, também são filia-
dos à legenda.

Na entrevista, Kassab disse que 
a troca de partido por Caiado foi 
um movimento “mais ou menos 
coordenado, fruto da concordân-
cia dele da nossa decisão de cami-
nhar com o Tarcísio”.

Ele também reforçou que vê es-
paço para uma candidatura de cen-
tro em 2026. “O espaço é maior, as 
pessoas e as pesquisas indicam is-
so, que querem essa candidatura 
moderada. O PSD está procurando 
juntar quase todos em um mesmo 
partido para que eles tenham maior 
chance de chegar no segundo tur-
no”, disse o presidente do PSD.

“Uma candidatura de centro, 
quando chega ao segundo turno 
contra a esquerda, é muito fácil o 
diálogo com a direita. Uma can-
didatura de centro, quando chega 
ao segundo turno contra a direita, 
é muito fácil o diálogo com a es-
querda”, avaliou Kassab. Tarcísio deve sair candidato à reeleição em 2026: Kassab é cotado para vice na chapa em São Paulo

João Valério/Governo do Estado SP

Uma candidatura 
de centro, quando 
chega no segundo 
turno contra a 
esquerda, é muito 
fácil o diálogo 
com a direita. Uma 
candidatura de 
centro, quando 
chega no segundo 
turno contra a 
direita, é muito fácil 
o diálogo com a 
esquerda”

Gilberto Kassab, 

presidente do PSD

Damares denuncia Freixo e Embratur
A senadora Damares Alves (Re-

publicanos-DF) apresentou uma 
representação à Comissão de Ética 
da Presidência da República contra 
o presidente da Embratur, Marcelo 
Freixo (PT-RJ), em razão do patro-
cínio da estatal ao desfile das esco-
las de samba do Grupo Especial do 
Rio de Janeiro. Uma das agremia-
ções beneficiadas, a Acadêmicos de 
Niterói, levará à Marquês de Sapu-
caí um enredo em homenagem ao 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva.
Na denúncia, a parlamentar 

sustenta que o repasse de R$ 1 mi-
lhão para cada uma das 12 escolas 
vinculadas à Liga Independente 
das Escolas de Samba do Rio de Ja-
neiro (Liesa), totalizando R$ 12 mi-
lhões, configuraria uso de recursos 
públicos para favorecimento po-
lítico. Segundo Damares, a desti-
nação da verba fere princípios éti-
cos da administração pública ao 

beneficiar uma manifestação cul-
tural associada à promoção pes-
soal do chefe do Executivo.

A senadora também cita a par-
ticipação de Freixo em um ensaio 
técnico do carnaval, ocasião em 
que ele teria usado uma camisa 
com a imagem de Lula. Para ela, o 
episódio reforçaria a tese de atua-
ção incompatível com as atribui-
ções do cargo. No texto da repre-
sentação, Damares afirma que 

haveria “instrumentalização da 
máquina pública” e possível an-
tecipação de campanha eleitoral.

Freixo rebateu as acusações em 
vídeo divulgado nas redes sociais 
Ele afirmou que o patrocínio da 
Embratur à Liesa tem como obje-
tivo ampliar a divulgação interna-
cional do carnaval, estimular o tu-
rismo e impulsionar a economia. O 
presidente da estatal ressaltou que 
o valor repassado é o mesmo do 

ano anterior e destacou que o go-
verno do Estado do Rio e a prefei-
tura da capital também destinam 
recursos ao evento.

A homenagem a Lula no desfile 
tem provocado reações da oposi-
ção nas redes sociais. Além da ini-
ciativa de Damares, o partido No-
vo protocolou uma representação 
no Tribunal de Contas da União 
(TCU) pedindo a suspensão do re-
passe à Acadêmicos de Niterói.

O pedido foi negado pelo mi-
nistro Aroldo Cedraz. Na decisão, 
ele afirmou que os recursos de-
correm de um termo de coope-
ração voltado a ampliar a visibi-
lidade do Brasil como destino tu-
rístico. “Não há qualquer elemen-
to presente nos autos apontando 
qualquer favorecimento da escola 
Acadêmicos de Niterói em relação 
às demais componentes do Grupo 
Especial”, afirmou.
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O "nikolismo" ganha força
A prisão de Jair Bolsonaro acelerou a reorganização da direita no Congresso. Com força digital e capital eleitoral, 
Nikolas Ferreira surge como novo polo bolsonarista, em meio a disputas internas e fissuras crescentes no PL

A 
prisão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, em no-
vembro, abriu espaço 
para uma reorganização 

silenciosa dentro da direita bol-
sonarista no Congresso. Desde 
então, parlamentares e interlo-
cutores do Partido Liberal (PL) 
passaram a observar com mais 
atenção a movimentação do de-
putado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG), hoje visto por setores 
da bancada como um possível 
novo polo de liderança do cam-
po conservador. Essa percepção 
ganhou força após a caminhada 
organizada por Nikolas no fim 
de janeiro, até Brasília, quando 
o parlamentar reuniu apoiado-
res e aliados em um gesto inter-
pretado, nos bastidores, como 
demonstração de força política.

Deputado mais votado do país 
nas eleições de 2022, Nikolas cons-
truiu capital político que extrapola 
Minas Gerais. Com mais de 40 mi-
lhões de seguidores nas redes so-
ciais, ele se tornou um dos prin-
cipais nomes da direita no am-
biente digital e, nos últimos meses, 
ampliou a presença institucional e 
simbólica no debate político nacio-
nal e internacional.

A reportagem procurou lide-
ranças do PL para comentar o mo-
vimento em torno do deputado. 
Parte delas preferiu falar reser-
vadamente. Um dos poucos a co-
mentar publicamente foi o presi-
dente do PL Jovem do Distrito Fe-
deral, Evandro Neiva, que avalia 
que o protagonismo de Nikolas 
é resultado de um processo que 
já vinha se desenhando. “O Niko-
las, hoje, representa uma geração 
que consegue dialogar com a ba-
se conservadora de forma dire-
ta, sem intermediários. Ele ocupa 
um espaço que ficou mais eviden-
te depois da prisão do presidente 
Bolsonaro”, afirmou.

Nos bastidores da Câmara, in-
terlocutores relatam que a ascen-
são do deputado mineiro já é per-
cebida como um fenômeno em 
consolidação. Segundo relatos fei-
tos à reportagem, há parlamentares 
que enxergam em Nikolas a capa-
cidade de aglutinar uma ala espe-
cífica da direita bolsonarista, com 
identidade própria, ainda que o 
deputado mantenha discurso pú-
blico de respeito e lealdade a Jair 
Bolsonaro.

Essa leitura também aparece 
dentro do próprio PL em Minas 
Gerais. Em publicação nas redes 
sociais, uma liderança estadual do 
partido chegou a usar o termo “ni-
kolismo” ao divulgar uma foto ao 
lado do parlamentar, numa sina-
lização de que o movimento em 
torno do deputado já começa a 
ganhar contornos conceituais en-
tre aliados.

A trajetória recente de Nikolas 

Após a pandemia, Nikolas ampliou a presença nas redes, especialmente com vídeos e discursos que viralizaram com críticas focadas no terceiro mandato de Lula

 Ed Alves/CB/DA Press

 » WAL LIMA

O que o caso Master está a nos dizer
Apesar dos ruídos e das tensões 

que percorrem os ares de Brasí-
lia, prenunciando que algo grande 
e inconveniente pode estar para 
acontecer, quase tudo o que se re-
laciona ao caso Master ainda não é 
de conhecimento público.

A insolvência de uma instituição 
financeira pouco relevante, por si só, 
não despertaria atenção, pois é um 
fato normal no mundo dos negó-
cios. Como gostava de dizer o sau-
doso Delfim Neto, capitalismo sem 
falência é o mesmo que catolicismo 
sem inferno. Neste caso específico, 
nem a chamada economia popular 
foi atingida severamente. Os danos 
e os prejuízos parecem circunscritos 
aos limites da alta finança.

Os recursos públicos envolvidos 
estão concentrados no Banco de 

Brasília, já que uma tentativa ante-
rior, que envolvia a Caixa Econômi-
ca Federal, foi evitada a tempo, em-
bora com o sacrifício de seus servi-
dores técnicos de carreira, que ou-
saram resistir aos políticos da área. 
Instituições infinitamente maiores, 
como o Banco Nacional e o Bame-
rindus, por exemplo, foram liqui-
dadas sem reação política ou judi-
cial. Eram outros tempos — senão 
em tudo, pelo menos no reino da 
política e das instituições públicas. 
Não que reinasse a inocência entre 
os homens, mas os comportamen-
tos eram mais contidos, pelo me-
do da desonra, por certo respeito à 
opinião pública e porque a política 
ainda não era dominada por pes-
soas, mas por partidos impessoais.

O que torna o caso Master um 

evento tectônico é o que foi, aos 
poucos, sendo revelado, mesmo 
que de forma incompleta e frag-
mentada, por meio de vazamen-
tos que conseguiram romper o al-
to grau de sigilo imposto ao caso 
por um ministro do Supremo Tri-
bunal Federal. O Master errou nas 
boas práticas de gestão financeira, 
mas foi competente para construir 
uma rede extensa de conexões com 
agentes dos três Poderes da Repú-
blica, cujo desvendamento revela 
conflitos de interesses e compor-
tamentos indefensáveis para au-
toridades públicas.

Nada do que foi até agora tra-
zido a público consegue ser expli-
cado. Sabemos ainda pouco, por 
causa do sigilo e do controle das 
investigações, mas este pouco que 

sabemos é suficiente para provo-
car um terremoto na República, na 
medida em que atinge a cúpula do 
Poder Judiciário, parte importante 
da elite do Congresso e dos parti-
dos e até o governo, que não tem 
explicações para as indicações dos 
ex-ministros Mantega e Lewando-
wski para posições de extravagante 
remuneração numa empresa cujas 
práticas atípicas eram — ou deve-
riam ser — do conhecimento das 
autoridades. Causa estranheza co-
mo pessoas poderosas e experi-
mentadas foram acessíveis a liga-
ções com uma empresa tão fora de 
qualquer padrão.

Graças à ação da imprensa de-
mocrática, as investigações vão se 
estender e cobrir tudo o que me-
rece ser investigado, abortando as 

conspirações para o seu abafamen-
to. Vários segredos de polichinelo 
vão ser revelados, justamente num 
ano de eleições, quando os brasi-
leiros merecem saber tudo sobre 
os seus políticos e o país precisa, 
dramaticamente, de reformas ins-
titucionais de fundo, que só elei-
ções em tempos de crise podem 
propiciar.

Minha grande angústia é saber, 
a esta altura, se o Master foi ape-
nas um caso isolado ou se esse ti-
po de promiscuidade é mais uma 
regra do que uma exceção no re-
lacionamento do mundo dos ne-
gócios com as autoridades. Quem 
sabe se essas teias de relações ilí-
citas não são atualmente o mode-
lo padrão de funcionamento da 
política brasileira e só vieram à 

tona neste caso porque a empresa 
fracassou? Quantos negócios não 
fracassados e bem geridos conti-
nuam turbinados por essas cone-
xões, que garantem privilégios le-
gislativos, judiciais e administra-
tivos? E quantos encontros infor-
mais, fora da agenda, com as prin-
cipais autoridades do país?

O Brasil tem sido um enigma 
para observadores internacionais 
que, conhecendo o país e seus 
enormes e variados recursos, não 
conseguem entender por que não 
somos um país muito mais rico, 
comparável à Espanha e a Portugal, 
por exemplo. Talvez, o caso Master, 
ao retirar a grande máscara que co-
bre as fachadas graciosas dos três 
Poderes, seja a triste resposta a es-
se doloroso enigma.

ROBERTO BRANT

O QUE TORNA O CASO MASTER UM EVENTO TECTÔNICO É O QUE FOI, AOS POUCOS, SENDO REVELADO, MESMO QUE DE FORMA INCOMPLETA E FRAGMENTADA, POR MEIO DE 
VAZAMENTOS QUE CONSEGUIRAM ROMPER O ALTO GRAU DE SIGILO IMPOSTO AO CASO POR UM MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O Nikolas, hoje, 
representa uma 
geração que 
consegue dialogar 
com a base 
conservadora de 
forma direta, sem 
intermediários. Ele 
ocupa um espaço 
que ficou mais 
evidente depois da 
prisão do presidente 
Bolsonaro”

Evandro Neiva, 

presidente do PL Jovem 

do Distrito Federal

A assessoria de 
comunicação e imprensa 
do senador Otto Alencar 
(PSD-BA) informou que, 
após se sentir mal no 
retorno de uma agenda 
política realizada no 
município de Lapão (BA), 
o senador foi submetido 
a exames médicos que 
diagnosticaram um quadro 
de bradicardia, condição 
de saúde caracterizada por 
uma frequência cardíaca 
lenta. Diante do diagnóstico, 
foi indicado e realizado 
um procedimento cardíaco 
para implantação de um 
marca-passo, de forma 
preventiva, no Hospital 
Aliança, em Salvador 
(BA). O procedimento 
transcorreu com sucesso, 
segundo a assessoria. O 
senador encontra-se bem, 
clinicamente estável,  
em observação na  
UTI Cardíaca.

 » Otto Alencar  
é internado

ajuda a explicar o protagonismo. 
Após a pandemia, o deputado acu-
mulou episódios de forte reper-
cussão nacional, especialmente 
com vídeos e discursos que vira-
lizaram nas redes sociais, tornan-
do-se um dos principais nomes da 
oposição ao governo Lula. Mais re-
centemente, ganhou destaque ao 
atuar na reação da direita à pro-
posta de mudanças no sistema de 
pagamentos instantâneos, o Pix, 
tema que mobilizou sua base di-
gital e foi amplamente explora-
do em conteúdos publicados nas 
plataformas.

O deputado também ampliou a 
atuação fora do país. Em agenda re-
cente no Parlamento Europeu, Ni-
kolas participou de debates e en-
contros que reforçaram a visibili-
dade internacional, inserindo seu 
nome em discussões ligadas à di-
reita conservadora global.

Para o cientista político e es-
pecialista em marketing político 
digital Marcelo Vitorino, o fenô-
meno em torno de Nikolas não é 
casual. “Ele reúne três elementos 
que hoje são centrais na política: 
forte presença digital, identidade 
ideológica clara e capacidade de 

mobilização. Isso faz com que ele 
seja visto como liderança, inde-
pendentemente de um aval formal 
do partido”, avalia. Outro cientista 
político ouvido pela reportagem 
ressalta que o crescimento do de-
putado ocorre em um contexto de 
reorganização interna da direita, 
ainda fortemente ligada à figura 
de Bolsonaro, mas carente de no-
vos vetores de liderança.

Apesar disso, aliados ponderam 
que a ascensão de Nikolas não sig-
nifica, ao menos por ora, uma rup-
tura com o ex-presidente. Diferen-
temente dos filhos de Bolsonaro, 
cuja representatividade política é 
vista como mais restrita a deter-
minados segmentos, Nikolas tem 
conseguido dialogar com uma ba-
se mais ampla da direita conserva-
dora, inclusive entre parlamenta-
res que não integram o núcleo fa-
miliar do ex-presidente.

Esse processo ocorre em meio a 
fissuras crescentes dentro do pró-
prio PL em diferentes regiões do 
país. Em Santa Catarina, por exem-
plo, a deputada federal Carolina 
De Toni vive um impasse interno 
após a sinalização do presidente 
do partido, Valdemar Costa Neto, 

de apoio ao vereador Carlos Bolso-
naro na disputa pelo Senado. Dian-
te do movimento, De Toni passou 
a indicar, nos bastidores, que po-
de deixar a legenda para disputar 
o cargo por outra sigla — possibi-
lidade que ainda não foi formaliza-
da. O episódio escancarou divisões 
internas no partido e ganhou con-
tornos ainda mais sensíveis quan-
do a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro manifestou apoio à de-
putada, em detrimento do filho do 
ex-presidente.

Outras tensões também evi-
denciam esse redesenho de for-
ças. No Rio Grande do Norte, o se-
nador Rogério Marinho chegou a 
demonstrar interesse em disputar 
o governo do estado, mas acabou 
desistindo da candidatura. Segun-
do informações de bastidores, a 
decisão teria sido tomada a pe-
dido de Jair Bolsonaro, para que 
Marinho atuasse como coorde-
nador da campanha do senador 
Flávio Bolsonaro à Presidência, 
movimento que gerou desconfor-
to entre aliados locais e reforçou 
a percepção de centralização das 
decisões no entorno familiar do 
ex-presidente.
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Depois da assinatura, o teste
Após 25 anos de negociações e com acordo fechado entre Mercosul e União Europeia para reduzir tarifas e ampliar mercados, 
o desafio, agora, é transformar ganhos potenciais em resultados, superando entraves logísticos, regulatórios e produtivos

D
epois de mais de duas déca-
das de negociações, o acor-
do de parceria entre Merco-
sul e União Europeia foi fi-

nalmente assinado em janeiro de 
2026, abrindo uma nova etapa nas 
relações comerciais entre os dois 
blocos. Considerado um dos mais 
ambiciosos tratados já firmados pe-
lo Brasil, o pacto prevê a redução 
gradual de tarifas, ampliação do 
acesso a mercados e a criação de 
regras comuns para comércio de 
bens, serviços e temas regulatórios. 
Apesar do avanço político, o acordo 
ainda depende de aprovação e rati-
ficação nos parlamentos nacionais 
para entrar plenamente em vigor.

As conversas tiveram início 
em 1999 e atravessaram diferen-
tes conjunturas econômicas, cri-
ses políticas e mudanças de gover-
no dos dois lados do Atlântico. A 
conclusão política do texto ocorreu 
em dezembro de 2024, destravan-
do um processo que se arrastava há 
cerca de 25 anos. Agora, com a as-
sinatura formal, começa a corrida 
para transformar promessas em re-
sultados concretos, tanto para ex-
portadores quanto para importa-
dores brasileiros.

Entre os principais benefícios 
esperados está a redução — e em 
muitos casos a eliminação — das 
tarifas de importação e exporta-
ção entre os blocos. O agronegó-
cio brasileiro tende a ganhar espa-
ço no mercado europeu, especial-
mente em produtos como carnes, 
açúcar, etanol, suco de laranja, ca-
fé e frutas, ainda que parte des-
se acesso ocorra por meio de co-
tas tarifárias para itens considera-
dos sensíveis. Em contrapartida, o 
Mercosul abrirá mais seu mercado 
para bens industriais europeus, co-
mo máquinas, equipamentos, pro-
dutos químicos, farmacêuticos, au-
tomóveis e autopeças, o que pode 
baratear insumos e ampliar a ofer-
ta ao consumidor.

O potencial de aumento do co-
mércio bilateral e de maior integra-
ção do Brasil às cadeias globais de 
valor é frequentemente apontado 
por especialistas como um dos gran-
des trunfos do acordo. Para Luciano 
Nunes da Silva, professor de comér-
cio exterior e logística internacional 
do Instituto Federal de Goiás (IFG), 
os setores que já têm vantagens com-
parativas consolidadas tendem a se 
beneficiar mais no médio e longo 
prazo. “A redução gradual de tarifas 
e a ampliação de cotas vão tornar 
nossos produtos mais competitivos 
no mercado europeu”, afirma.

Apesar disso, o acordo enfren-
ta forte resistência interna em paí-
ses da União Europeia. Produto-
res rurais europeus temem a con-
corrência de produtos sul-ame-
ricanos mais baratos, enquanto 
parlamentares e entidades levan-
tam questionamentos sobre pa-
drões ambientais, uso de defen-
sivos agrícolas, bem-estar animal 
e risco de estímulo ao desmata-
mento. Há, também, debates ju-
rídicos sobre o modelo de ratifi-
cação e a adoção de salvaguardas 
para proteger setores sensíveis do 

mercado interno europeu.
Do lado brasileiro, o consen-

so entre especialistas é que a sim-
ples redução tarifária não será sufi-
ciente. Segundo Luciano Nunes, os 
principais gargalos estão em fato-
res estruturais: burocracia, custos 
logísticos elevados, infraestrutura 
deficiente e dificuldade das empre-
sas — sobretudo pequenas e mé-
dias — em atender às exigências 
técnicas e regulatórias do mercado 
europeu. “Muitas ainda carecem 
de capacitação para compreender 
regras de origem, certificações e 
padrões sanitários”, destaca.

A adequação às exigências téc-
nicas, ambientais e de sustentabi-
lidade é vista como o maior desa-
fio. O mercado europeu opera com 
padrões rigorosos de rastreabilida-
de, emissões de carbono e proteção 
ambiental, o que exige investimen-
tos em certificações, comprovação 
de origem e transparência produ-
tiva. Nesse contexto, especialistas 
defendem políticas públicas foca-
das em capacitação empresarial, 
subsídios para adequação norma-
tiva e integração entre política co-
mercial, industrial e logística.

Se para exportadores o desafio 

está na conformidade regulató-
ria, para importadores brasileiros 
o acordo abre espaço para redução 
de custos e ampliação de portfólio. 
O setor de vinhos é apontado co-
mo um dos mais impactados. Re-
nan Werneck, especialista em co-
mércio exterior e sócio fundador 
da Interface, destaca que a tarifa de 
importação de cerca de 27% sobre 
vinhos europeus será reduzida gra-
dualmente. “Isso tende a baratear os 
produtos, embora o repasse ao con-
sumidor não seja imediato”, explica.

Na prática, empresas co-
mo a importadora Italy’s Wine 

projetam impactos em preços, vo-
lumes e mix de produtos. Segun-
do Mirella Fantinel, representan-
te da empresa, a eliminação gra-
dual da tarifa ao longo de até oito 
anos tornará os vinhos italianos 
mais competitivos frente a rótu-
los do Chile e da Argentina, que já 
entram no Brasil com alíquota ze-
ro. A expectativa é de aumento da 
demanda, diversificação do port-
fólio e uma redução real de 10% a 
20% no preço de prateleira ao fim 
do período de transição.

O acordo também intensifica a 
concorrência no mercado brasileiro. 

Além da disputa entre vinhos euro-
peus e do Mercosul, produtores na-
cionais terão de acelerar ganhos de 
eficiência para enfrentar um am-
biente mais competitivo, ainda que 
estejam previstas salvaguardas e 
fundos de modernização. Em ou-
tros setores industriais — como au-
tomóveis, autopeças, químicos, far-
macêuticos, máquinas e têxteis — a 
entrada de produtos europeus ten-
de a pressionar segmentos menos 
competitivos da indústria nacional.

Do ponto de vista europeu, o 
Brasil é visto como mercado estra-
tégico de longo prazo. Para Pier-
giorgio Castellani, CEO da viníco-
la italiana Castellani, fundada em 
1903, o acordo cria um ambiente 
mais favorável para investimentos e 
relações comerciais duradouras. “A 
previsibilidade das regras e a redu-
ção gradual de tarifas permitem es-
tratégias de longo prazo, com foco 
em valor agregado”, afirma. Segun-
do ele, além do potencial de consu-
mo, o Brasil reúne fatores culturais 
e demográficos que aproximam o 
consumidor do produto europeu, 
especialmente no setor de vinhos.

No balanço geral, o acordo 
Mercosul–União Europeia repre-
senta uma oportunidade históri-
ca para o Brasil ampliar exporta-
ções, atrair investimentos e mo-
dernizar sua inserção internacio-
nal. Mas o sucesso dependerá da 
capacidade do país de enfrentar 
seus pontos fracos estruturais, 
reduzir o chamado custo Brasil e 
preparar empresas para compe-
tir em um mercado exigente. En-
tre oportunidades e vulnerabili-
dades, o tratado deixa claro que 
o desafio agora não é mais nego-
ciar, mas executar.

Piergiorgio Castellani, CEO da vinícola italiana Castellani: “Foco será no valor agregrado dos produtos”

Divulgação

 » ALÍCIA BERNARDES

A redução gradual 
de tarifas e a 
ampliação de 
cotas vão tornar 
nossos produtos 
mais competitivos 
no mercado 
europeu”

Luciano Nunes da 

Silva, professor do IFG

Especialistas em comércio exterior avaliam que a tarifa de importação dos vinhos europeus, atualmente em 27%, deve ser reduzida gradualmente e ampliará a concorrência

Divulgação

Alckmin prevê aumento do comércio exterior
O vice-presidente da Repúbli-

ca e ministro da Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, declarou ontem, 
durante discurso na concessio-
nária Codema, da Scania, em 
Guarulhos (SP), que o progra-
ma Move Brasil, criado para fi-
nanciar caminhões, vai melho-
rar a logística e o meio ambiente 
do país, com opções de financia-
mento a juros reduzidos.

Alckmin lembrou que a safra 
agrícola no ano passado cresceu 
17% e que será necessário trans-
portar a produção crescente do 
agronegócio. Outro ponto citado 
por ele foi a previsão de aumento 
do comércio exterior por conta do 
acordo entre Mercosul e a União 
Europeia.

O ministro afirmou ainda que 
é preciso reduzir juros para poder 
ajudar nas vendas de caminhões, 

mas que, com o programa Move 
Brasil, foi possível reduzir os ju-
ros do financiamento para 13% ao 
ano. "São apenas 0,99% ao mês de 
juros", destacou.

Lançado pelo governo federal 
neste ano, o programa Move Bra-
sil visa estimular a renovação da 
frota brasileira de caminhões. A 
iniciativa oferece financiamen-
to com taxas de juros mais bai-
xas para caminhoneiros autô-
nomos e cooperativados, além 
de empresas de transporte rodo-
viário de cargas, para a compra 
de veículos que atendam a cri-
térios de sustentabilidade e de 
conteúdo local

No total, o programa ofere-
ce R$ 10 bilhões de crédito, en-
tre recursos do Tesouro Nacio-
nal e do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), responsável por 

operar todas as linhas de crédito 
do Move Brasil.

O vice-presidente também afir-
mou que o programa não tem da-
ta limite para terminar, mas lem-
brou que existe um teto de R$ 10 
bilhões para serem financiados. 
"Não importa se vai durar alguns 
meses ou anos, mas existe um te-
to, e ele não esta em discussão no 
momento", disse.

Alckmin participou de um en-
contro com representantes da Sca-
nia e do sindicato dos metalúrgi-
cos na concessionária Cedema, em 
Guarulhos, São Paulo.

A visita ocorre um mês após o 
lançamento oficial do programa 
Move Brasil. Apenas nesse primei-
ro mês, já foram aprovados R$ 1,3 
bilhão em operações de crédito pa-
ra compra de caminhões novos ou 
seminovos em 532 cidades de to-
das as regiões do país. Alckmin esteve ontem em uma concessionária em Guarulhos, na Grande São Paulo: linha de crédito

Cadu Gomes/VPR
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EDUCAÇÃO

Militarização na mira
Erros de grafia e denúncias de assédio sexual levantam questionamentos sobre o impacto das escolas cívico-militares

C
asos recentes ocorridos em 
escolas cívico-militares vol-
taram a levantar questio-
namentos sobre o mode-

lo e o seu impacto na educação 
dos alunos. Professores e entida-
des criticam a rigidez das regras e 
apontam que não há evidências de 
maior sucesso escolar nessas insti-
tuições. Também preocupa os ca-
sos de violência que já foram regis-
trados, e a conduta de alguns dos 
militares envolvidos. Por outro la-
do, a promessa de disciplina e se-
gurança para os estudantes ainda 
atrai grande parte dos pais.

Em Caçapava, interior de São 
Paulo, monitores de uma escola 
ainda em adaptação para o mode-
lo escreveram na lousa com erros 
de grafia. Palavras como “descan-
çar” e “continêcia” marcaram o iní-
cio do ano letivo brasileiro. O mo-
nitor corrigiu as palavras após ser 
alertado pelos estudantes. O caso 
ocorreu na segunda passada, e um 
vídeo do ocorrido ganhou as redes, 
gravado pela TV Vanguarda.

Após a repercussão negativa, o 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, saiu em defesa dos mo-
nitores, que são policiais militares 
reformados. “Quem não erra? Você 
trabalha com comunicação, você 
nunca errou? Ele estava ensinan-
do a ordem unida. Ele não está lá 
para dar aula. Ele não vai interferir 
na pedagogia. Ele está lá para ensi-
nar postura”, afirmou, em entrevis-
ta para o mesmo canal de TV.

Na avaliação do doutor em Edu-
cação pela Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) e professor da 
rede pública Gabriel Petter, não 
há como generalizar uma situação 
isolada, mas o “deslize” pode reve-
lar que a seleção dos militares que 
atuam como monitores pode não 
ser tão rigorosa. “Da mesma forma 
que professores, talvez, não sejam 
as pessoas mais indicadas no com-
bate à criminalidade nas ruas, poli-
ciais não são profissionais adequa-
dos para lecionar, pois, certamente, 
eles não recebem formação peda-
gógica nos quartéis”, disse.

 » LETÍCIA CORRÊA*

Monitores em uma escola cívico-militar de São Paulo escreveram palavras com erros de grafia na lousa durante o primeiro dia de aula

Reprodução/TV Vanguarda

No segundo dia de pré-carna-
val em São Paulo, o DJ escocês Cal-
vin Harris, conhecido pelos suces-
sos internacionais Summer e Feel 
So Close, foi a principal atração do 
Bloco Skol, que tomou a avenida 
principal do bairro da Consolação, 
na região central da capital paulis-
ta. O show, no entanto, foi marca-
do pela superlotação e por confu-
sões no local, incluindo confronto 
com a Polícia Militar.

Levados às pressas pelas equi-
pes de segurança, os foliões que 
passaram mal durante o show ti-
veram dificuldades para sair do 
local, com os bombeiros tendo 
que afastar o público para abrir 
espaço aos veículos de resgate. 
Além disso, imagens do bloco 

mostram pessoas, inclusive, em 
cima de banheiros públicos — um 
retrato da superlotação, a exem-
plo do show de Ivete Sangalo no 
bloco Quem Pede, Pede, que reu-
niu 1,2 milhão de pessoas na tar-
de de sábado. 

A Polícia Militar informou 
que, por conta do excesso de 
público, o efetivo precisou ser in-
tensificado na região. Já a Prefei-
tura de São Paulo destacou, em 
nota, que a superlotação fez com 
que a administração liberasse as 
vias de acesso como áreas de es-
cape e determinasse a retirada 
de gradis para melhorar a mo-
bilidade dos foliões. “A prefei-
tura informa ainda que os pos-
tos médicos operaram para o 

atendimento de pessoas que pro-
curaram o serviço”, informou o 
órgão, concluindo que não hou-
ve ocorrência grave.

Além do DJ escocês, o bloco 
também contou com Zé Vaqueiro, 
Xand Avião, Nattan e Felipe Amo-
rim. Este último, inclusive, pediu 
reforços de segurança no local pa-
ra que houvesse um atendimento 
médico a uma pessoa que sentiu 
mal-estar. “Gente, por favor, tem 
uma mulher passando mal aqui. 
Por favor, o Corpo de Bombeiros, 
aqui”, gritou o cantor. 

No mesmo bloco, policiais do 
Departamento de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP), da Polí-
cia Civil de São Paulo, vestiram-se 
de “Caça-Fantasmas” para prender 

uma mulher que furtou 12 celula-
res durante o evento. “A mulher, 
que atuava como ‘guardiã’ dos apa-
relhos furtados pelos comparsas, 
foi flagrada pelos agentes que es-
tavam no meio dos foliões”, desta-
cou a corporação, em nota.

Os policiais fantasiados tam-
bém prenderam um homem e 
uma mulher que tinham furtado 
quatro celulares cada, e um ou-
tro jovem que tinha consigo dois 
aparelhos e uma corrente de ouro 
roubados. Ao todo, a PCSP pren-
deu 20 criminosos durante o fim 
de semana de pré-carnaval na ca-
pital paulista. Além da Polícia Ci-
vil, a PM também reforçou o  efe-
tivo, com cerca de 5,2 mil agentes 
e 2,5 mil viaturas. (RP)

Confusão marca pré-carnaval paulista

FOLIA

Superlotado, Bloco Skol teve conflito com a PM e casos de mal-estar

FELIPE MARQUES/ESTADÃO CONTEÚDO

Camilo exalta governo na volta às aulas
O ministro da Educação (Mec), 

Camilo Santana, exaltou, ontem, 
as ações do governo federal e des-
tacou que a taxa de alfabetização 
das crianças brasileiras passou de 
36%, antes do atual mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, para 60% ainda em 2024. O 
dado oficial do Mec, no entanto, 
mostra que a taxa naquele ano foi 
de 59,2%, abaixo da meta da pas-
ta, que era justamente chegar a 

60%. O levantamento considera o 
número de crianças alfabetizadas 
até os 7 anos.

O ministro aproveitou a volta 
às aulas nas mais de 180 mil esco-
las públicas espalhadas pelo país 
para fazer um pronunciamento na 
cadeia nacional de rádio e televi-
são na noite deste domingo. Logo 
de início, o chefe da pasta desta-
cou o sucesso da restrição do uso 
de celulares dentro de sala de au-
la, ao mesmo tempo em que hou-
ve investimento para aumentar a 

conexão à internet nas instituições. 
“O governo do Brasil ampliou 

significativamente a conectivida-
de das escolas públicas, que pas-
sou de 45% em 2023 para 70% em 
2026. Hoje, 96 mil escolas já con-
tam com parâmetros adequados de 
internet para uso educacional. Esse 
é apenas um exemplo da evolução 
da educação do Brasil dos últimos 
anos”, destacou o ministro. 

Santana também comentou so-
bre o programa Pé-de-Meia, que 
paga R$ 200 mensais a estudantes 

de baixa renda do país durante o 
Ensino Médio, além de R$ 1 mil 
no final desse período. Ele afirmou 
que a iniciativa já conta com quase 
6 milhões de jovens beneficiados e 
trouxe resultados concretos contra 
a evasão da sala de aula. 

“O abandono escolar entre jo-
vens caiu pela metade, assim co-
mo o atraso escolar, com mais es-
tudantes na idade adequada para 
a série”, reforçou.

De acordo com o ministro, a 
participação no Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem), que 
completa 28 anos em 2026, cres-
ceu 40% desde o início do governo 
atual. O Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu) deste ano, segundo ele, 
é o “maior da história”, com uma 
oferta de 5 mil vagas envolvendo 
diferentes áreas do conhecimen-
to, como ciência, tecnologia, en-
genharia e matemática. “São mui-
tas notícias boas que tornam ain-
da mais especial essa volta às au-
las”, comemorou.

O pronunciamento de Camilo 

Santana teve um tom de despedi-
da do governo Lula, já que ele de-
ve deixar o Mec no próximo mês de 
abril para ajudar nas campanhas 
de reeleição do presidente da Re-
pública e do governador do Cea-
rá, Elmano de Freitas (PT), que no 
momento segue atrás do adversá-
rio Ciro Gomes (PSDB) nas prin-
cipais pesquisas para o estado. O 
partido ainda cogita lançar o mi-
nistro como candidato, caso a po-
pularidade de Elmano fique mais 
desgastada. 

 » RAPHAEL PATI

Nesse modelo de gestão, profes-
sores ficam responsáveis pelo con-
teúdo e pela administração da es-
cola, e militares monitoram os es-
tudantes, possivelmente receben-
do remuneração superior ao piso 
do magistério.

Mesmo assim, grande parte dos 
pais e responsáveis buscam essas 
instituições. “Elas surgem como 
um modelo que promete sobre-
tudo a questão da segurança e do 
aprendizado de valores tais como a 
‘disciplina’, que seduz muitos pais”, 
relata Petter.

Acionado pelo Correio para co-
mentar o caso, o Ministério da Edu-
cação (Mec) explicou, em nota, que 

não tem participação em nenhuma 
escola cívico-militar desde o fim do 
Programa de Fomento às Escolas 
Cívico-Militares (Pecim), descon-
tinuado de forma gradual em julho 
de 2023. “Deste modo, a partir de 1º 
de janeiro de 2024, todas as escolas 
cívico-militares criadas pelo De-
creto 10.004/19 deixaram de exis-
tir. Com o fim do Pecim, não exis-
te fomento por parte do Mec para 
iniciativas de escolas cívico-mili-
tares”, escreveu a pasta. As escolas 
atuais que seguem o modelo são de 
responsabilidade dos estados, co-
mo São Paulo, Distrito Federal, Mi-
nas Gerais e Paraná, que optaram 
por mantê-las em funcionamento.

Denúncias graves

Também na semana passada, 
reportagem da BBC News Brasil 
identificou pelo menos quatro de-
núncias de abusos contra estudan-
tes em escolas cívico-militares do 
Paraná, que foram alvo de inves-
tigação policial, todos sob sigilo, 
e resultaram em demissões. Uma 
das ocorrências é de 2023  e en-
volve um grupo de nove meninas, 
com idades entre 11 e 13 anos, que 
denunciaram que um funcioná-
rio militar teria tocado partes de 
seus corpos, incluindo o seio de 
uma delas, em diferentes datas, 
dentro de uma escola em Cornélio 

Procópio, interior do estado.
Após os relatos, o monitor con-

tinuou trabalhando no local. Foi 
desligado apenas no ano passa-
do. O governo do estado disse à 
BBC que mantém política de ze-
ro tolerância a qualquer forma de 
assédio ou violência no ambiente 
escolar e que já houve demissões 
em 14 casos.

O modelo é um dos “carros che-
fes” do governador do Paraná, Rati-
nho Júnior. “Pesquisas com pais e 
responsáveis dessas escolas mos-
tram índices de aprovação de cer-
ca de 89%. Entre os professores e 
pedagogos, a satisfação chega a 
90,4%. Muitas famílias nos trazem 

este retorno: estão muito satisfeitas 
em saber que seus filhos frequen-
tam um ambiente escolar pacífico, 
onde as regras de boa convivência 
são estimuladas”, disse o secretá-
rio da Educação do estado, Roni 
Miranda.

Atualmente, o Distrito Federal 
mantém 25 escolas que participam 
da política civil e militar. O gover-
nador Ibaneis Rocha prometeu, no 
final do ano passado, dobrar esse 
número. De acordo com a Secre-
taria de Estado de Educação do 
DF, as escolas de gestão compar-
tilhada registraram avaliação po-
sitiva superior a 80% entre a co-
munidade escolar. Nas 11 unida-
des analisadas, o índice variou de 
81,38% a 98,3%.

Entidades, porém, discordam 
do modelo e dos resultados apa-
rentemente positivos. “Essa avalia-
ção precisa considerar, por exem-
plo, qual é o impacto da imposição 
da disciplina militar sobre a infân-
cia e adolescência em sociedades 
que pretendem consolidar relações 
democráticas, como a brasileira. 
Precisamos saber, também, como 
esse modelo repercute na apren-
dizagem e no entorno dessas esco-
las”, alertou o Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo (APEOESP).

O Comitê de Direitos da Crian-
ça (CDC) das Nações Unidas, em 
2025, recomendou que o Brasil 
deveria proibir   a militarização 
das escolas públicas. A manifes-
tação ocorreu após uma denún-
cia de parlamentares do PSol de 
São Paulo sobre o programa do go-
verno Tarcísio. A legenda também 
acionou o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Lucas Rosin, do Esquerda em 
Movimento, afirmou que o mode-
lo executado por governadores de 
direita está retrocedendo o país, 
“movendo-nos em direção a um 
sistema educacional que reprime 
a criatividade e o pensamento crí-
tico, em vez de fomentar a autono-
mia e a liberdade”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Victor Correia
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,220
(- 0,63%)

2/fevereiro 5,257
3/fevereiro 5,250
4/fevereiro 5,249
5/fevereiro 5,253

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             3/2              4/2             5/2 6/2

182.793    182.949
2,47%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,169

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,86%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

ESPLANADA

Haddad prepara sua 
passagem de bastão
Embora ainda não tenha papel definido nas eleições, ministro deixa o cargo neste mês para apoiar a campanha de Lula

E
m meio à troca de peças no 
tabuleiro do governo fede-
ral, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, é con-

siderado uma peça-chave para o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nas eleições deste ano. Embo-
ra já tivesse demonstrado desinte-
resse em concorrer para mais um 
pleito em 2026, Haddad se mantém 
fiel ao padrinho político assim co-
mo em 2018, quando concorreu à 
Presidência no lugar de Lula, que 
cumpria pena em Curitiba após 
ser preso no âmbito da Operação 
Lava-Jato. 

A estratégia mais ventilada nos 
bastidores do Planalto é o ministro 
concorrer ao Senado por São Pau-
lo, enquanto Simone Tebet, titular 
do Planejamento e Orçamento, sai-
ria como candidata ao Palácio dos 
Bandeirantes, para concorrer com 
o atual governador Tarcísio de Frei-
tas. Pelo menos 20 ministros de-
vem deixar o cargo para disputar 
as eleições.

A legislação eleitoral determi-
na que ocupantes de cargos pú-
blicos — como ministros, prefei-
tos, governadores e magistrados 
— deixem o posto até seis meses 
antes do primeiro turno das elei-
ções, marcado para o dia 4 de ou-
tubro. No caso de candidatos que 
ocupam algum cargo de direção 
em entidades mantidas por con-
tribuições impostas pelo poder pú-
blico ou com recursos arrecadados 
e repassados pela Previdência So-
cial, o prazo estabelecido para que 
deixem a função é de quatro meses 
antes do pleito.

No caso de Haddad, a expec-
tativa é que ele deixe o ministério 
da Fazenda ainda neste mês, para 
dar lugar ao número 2, Dario Du-
rigan, que ocupa a secretaria-Exe-
cutiva desde maio de 2023. Ele as-
sumiu o cargo no lugar de Gabriel 
Galípolo, que hoje é o presidente 
do Banco Central. Embora já tenha 
admitido que não será mais minis-
tro até o final de fevereiro, quando 
questionado sobre uma possível 
data de despedida, Haddad prefe-
re deixar isso na conta de Lula. “Só 
vou sentar com o presidente para 

 » RAPHAEL PATI

Cúpula do PT defende candidatura de Haddad ao Senado por São Paulo, mas o ministro tem demonstrado resistência a concorrer em outubro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Superavit desafia Durigan
Ex-diretor de Políticas Públicas 

do WhatsApp no Brasil, Dario Du-
rigan levou a experiência no setor 
privado para o Ministério da Fazen-
da, onde chegou para substituir Ga-
briel Galípolo na Secretaria-Execu-
tiva. Apesar da passagem pela em-
presa de telecomunicações, as raízes 
do provável novo ministro da Fazen-
da vêm do serviço público. Servidor 
de carreira da Advocacia-Geral da 
União (AGU), ele também assumiu 
o cargo de assessor da subchefia para 
assuntos jurídicos da Casa Civil du-
rante o governo de Dilma Rousseff.

De perfil mais conciliador e aves-
so a crises institucionais, Durigan é 
o nome que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer na Fazenda para 
evitar desgastes com a economia no 
último ano de mandato. Com tem-
po reduzido, o novo ministro terá 
o papel de apenas cumprir o que 
já foi endereçado pela gestão Ha-
ddad para este ano. Mesmo assim, 

ele assume a pasta com o desafio de 
atingir o primeiro superavit fiscal do 
governo Lula 3, em um momento de 
pressão sobre a dívida pública e ati-
vidade econômica mais fraca em ra-
zão dos juros elevados.

Para o especialista em macroe-
conomia Samuel Dourado, 2026 
deve ser um ano de maior “rela-
xamento fiscal” no governo, o que 
deve dificultar ainda mais a tenta-
tiva da equipe econômica de atin-
gir um resultado positivo neste ano. 
“Isso tende a estimular a economia, 
o que pode gerar pressão inflacio-
nária. Em outras palavras, o fiscal 
não tem ajudado na ancoragem da 
inflação. A inflação tem caído nos 
últimos tempos mais pelo canal de 
câmbio do que pelos canais de con-
fiança. Ou seja, a inflação deste ano 
dependerá mais do cenário externo 
do que do interno”, avalia Dourado.

Com a saída de Durigan da se-
cretaria, quem deve assumir o 

cargo é o atual secretário do Te-
souro Nacional, Rogério Ceron, que 
também tem boa interlocução com 
Lula e Haddad e mantém um perfil 
técnico. Na semana passada, tam-
bém foi anunciado que o secretário 
de Política Econômica, Guilherme 
Mello, deve deixar a função para ser 
diretor no Banco Central. Comple-
tando o quadro principal, o secretá-
rio especial da Receita Federal, Ro-
binson Barreirinhas, deve seguir no 
cargo, enquanto o advogado Regis 
Dudena assume a parte de refor-
mas econômicas dentro da pasta. 

Apesar da dança das cadeiras, o 
economista-chefe da Ecoagro, An-
tônio da Luz, não acredita em gran-
des mudanças no cenário econô-
mico. “É a mesma equipe econô-
mica que fez saltar a dívida-PIB 
do Brasil, que aprovou uma PEC 
da Transição de mais de R$ 200 bi-
lhões e, mesmo assim, fez deficit 
primário ao longo de 2023, 2024 e 

2025, que acabou com a lei do te-
to de gastos e criou o arcabouço 
fiscal, que é uma regra frouxa que 
nem mesmo eles cumpriram, que 
jogou o país numa descredibilida-
de fiscal muito grande e elevou o 
risco país”, aponta o economista.

A analista política da BMJ Con-
sultores Associados Raquel Alves 
também acredita em um ano bem 
desafiador para a equipe econômi-
ca. “Haverá um aumento da pressão 
por gasto, o que torna praticamen-
te nula a chance de aprovar algum 
ajuste real, e tem o cenário interna-
cional, que segue complicado. En-
tão, é uma conjuntura que nos dei-
xa descrentes quanto a ter um supe-
ravit. O governo está otimista, mas 
a conjuntura está meio contra esse 
otimismo”, destaca Alves, que com-
pleta: “Não acho que a tarefa do 
Durigan, de entregar um superavit 
com todo esse contexto seja simples 
e fácil. Acho que é improvável”. (RP) Provável ministro tem perfil conciliador e deve evitar desgastes

Washington Costa

ver a melhor data”, disse o chefe da 
pasta, no dia 29 de janeiro.

Na alta cúpula do Partido dos 
Trabalhadores (PT), o nome do mi-
nistro da Fazenda é tratado como 
uma espécie de “coringa”. A ava-
liação do presidente da sigla, Edi-
nho Silva, é de que Haddad pode 
se candidatar “ao que quiser”, mas 
que isso deve ser definido dentro 
do partido nos próximos meses. “O 
que existe é a necessidade de diá-
logo para entender a responsabili-
dade e o papel que ele poderá exer-
cer no processo eleitoral”, disse Edi-
nho durante evento de aniversário 
de 46 anos do PT.

O ex-ministro da Casa Civil Jo-
sé Dirceu também defendeu a can-
didatura de Haddad e reforçou o 
apoio à permanência de Geraldo 
Alckmin na vice-presidência. “Is-
so foi um pacto político, uma es-
pécie de contrato que nós assi-
namos com a sociedade brasilei-
ra, que a aliança entre o Lula e o 

Alckmin criaria as condições para 
nós vencermos a eleição”, disse o 
ex-ministro, que deve disputar por 
uma cadeira na Câmara dos De-
putados após ficar 20 anos afasta-
do da Casa, por crimes cometidos 
no Mensalão. 

Prós e contras

Haddad diz deixar a Fazenda 
com a sensação de dever cumpri-
do,tendo contribuído para entregar 
promessas de campanha de Lula 
como a aprovação da reforma tri-
butária, a isenção do Imposto de 
Renda (IR) e a ampliação de pro-
gramas sociais como o Auxílio-Gás 
e o Bolsa Família.

Apesar dos trunfos menciona-
dos, a dificuldade de controlar o 
aumento da dívida pública, que 
chegou a 78,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) no final do ano passa-
do, é uma das principais manchas 
na gestão de Haddad, na avaliação 

de especialistas consultados pelo 
Correio. Para o economista e con-
sultor da GO Associados Luccas Sa-
queto, a gestão do ministro entre-
gou marcos relevantes, mas deixou 
a impressão de uma equipe econô-
mica condenada ao “esforço per-
manente”, sem garantia de resulta-
do. “O fiscal, em particular, lembra 
Sísifo — figura mitológica grega — 
a cada sinalização de disciplina e 
tentativa de ancorar expectativas, 
um novo empurrão político faz a 
pedra rolar de volta”, avalia.

Ainda no primeiro ano de go-
verno, a equipe econômica elabo-
rou o novo arcabouço fiscal, que foi 
aprovado pelo Congresso Nacional 
e substituiu o antigo teto de gastos, 
que era taxado como “atrasado” e 
“sem eficácia”. Entretanto, a nova 
regra ainda é amplamente critica-
da por economistas, entre eles o ex-
-presidente do Insper Marcos Lis-
boa, que, no último mês de outu-
bro, disse em entrevista ao Correio 

que a nova regra já nasceu “morta”.
O texto inicial do novo regime 

fiscal previa que o governo atin-
gisse um superavit de 0,5% no ano 
passado. No entanto, esse ponto 
foi deixado de lado logo no segun-
do ano de vigência do arcabouço, 
quando a equipe econômica pas-
sou a projetar deficit zero em 2025 
e superavit em 2026. Com um pla-
no já desenhado pela Fazenda, o 
sucessor de Haddad terá o com-
promisso de atingir o primeiro re-
sultado positivo das contas públi-
cas no governo Lula 3.

Legado

Apesar do descontrole na par-
te fiscal apontado por economis-
tas, o ministro deixa o cargo com 
resultados positivos, como o nível 
mais baixo de desemprego da sé-
rie histórica e a inflação em queda 
e abaixo do teto da meta, de 4,5%. 
“O governo conseguiu entregar um 

resultado fiscal melhor ao mesmo 
tempo em que ele paga Bolsa Fa-
mília de R$ 600, promove reajus-
tes reais do salário mínimo todo 
ano, incorpora alguma reposição 
salarial de servidores públicos que 
vinham com perdas salariais acu-
muladas dos oito anos anteriores a 
esse governo”, destaca o doutor em 
Economia e professor da Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU) 
Benito Salomão.

Durante os três anos em que 
esteve à frente da Fazenda, Had-
dad criticou o nível da taxa básica 
de juros, principalmente durante 
a gestão do ex-presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto. 
Após a chegada de Galípolo ao BC, 
o chefe da pasta intensificou a in-
terlocução com a política monetá-
ria, mas manteve as críticas à Se-
lic, que chegou a 15% ao ano em 
junho do ano passado. Na declara-
ção mais recente, ele defendeu que 
a taxa deveria estar em “um dígito” 
e disse que conversa com Galípolo 
sobre os impactos dos juros na po-
lítica econômica, defendendo que 
o patamar atual dificulta, inclusive, 
o trabalho fiscal.

O ministro também puxou pa-
ra si o debate sobre a tributação 
do “andar de cima”, reforçando que 
os mais ricos não pagariam impos-
to no Brasil, ao mesmo tempo em 
que as classes mais baixas são as 
mais prejudicadas com a carga ex-
cessiva. A aprovação da isenção de 
IR para até R$ 5 mil foi uma das vi-
tórias mais comemoradas por Ha-
ddad durante a gestão, e se tornou 
uma das principais bandeiras de 
Lula durante a campanha de 2022. 

“Eu diferenciaria o legado do 
Haddad no legado de longo pra-
zo, que tem a ver com a reforma 
tributária e essa questão de mu-
dança estrutural da política tri-
butária brasileira, que terá efei-
tos de longo prazo muito persis-
tentes e muito positivos, e o lega-
do de curto prazo, que tem a ver 
com a capacidade que o minis-
tro teve de conciliar uma redu-
ção bastante significativa do de-
ficit fiscal, mantendo programas 
sociais que são essenciais para o 
país, para muita gente”, acrescen-
tou Benito Salomão.
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Big techs na corrida pela IA
Gigantes do setor de tecnologia anunciaram planos de investimento sem precedentes, que somam US$ 650 bilhões em 2026

Q
uatro das maiores empre-
sas de tecnologia dos Es-
tados Unidos anunciaram 
planos de investimento pa-

ra 2026 com foco quase integral em 
inteligência artificial (IA). Soma-
dos, os aportes chegam a US$ 650 
bilhões, valor superior ao Produto 
Interno Bruto (PIB) de países como 
Israel e mais de três vezes o que 21 
grandes companhias norte-ameri-
canas, entre montadoras e grupos 
como Exxon Mobil e Walmart, pre-
vêem investir neste ano.

Os recursos serão direciona-
dos, principalmente, à construção 
e aquisição de infraestrutura, co-
mo data centers, chips, cabos de 
rede e sistemas adicionais de gera-
ção de energia. Alphabet, Amazon, 
Meta e Microsoft detalharam esses 
planos ao divulgar seus balanços 
financeiros de 2025, reforçando a 
disputa entre as big techs por pro-
tagonismo em um mercado de IA 
ainda em consolidação. O anúncio 
mais recente foi o da Amazon, que 
sozinha projeta investir US$ 200 
bilhões em inteligência artificial.

O movimento representa um 
ciclo de investimentos sem pre-
cedentes neste século e ocorre em 
meio a questionamentos sobre o 
custo elevado do desenvolvimen-
to dessas tecnologias, seus usos 
futuros e se os consumidores, de 
fato, pagarão pelos serviços ofere-
cidos. As respostas a essas dúvidas 
têm impacto direto sobre o merca-
do financeiro.

Nos últimos três anos, o índice 
S&P 500 acumulou alta expressiva 
de US$ 30 trilhões em valor de mer-
cado, impulsionado sobretudo por 
empresas de tecnologia como Al-
phabet Inc. e Microsoft Corp., além 
de companhias beneficiadas pela 
expansão da infraestrutura de IA, 
entre elas as fabricantes de chips 
Nvidia e Broadcom Inc., e forne-
cedoras de energia elétrica como 
a Constellation Energy Corp. Caso 
esse ritmo desacelere, o efeito ten-
de a se refletir nos principais índi-
ces de ações.

No centro desse ecossistema es-
tá a OpenAI, que planeja gastar 
US$ 1,4 trilhão nos próximos anos. 
Apesar de ter se tornado, em outu-
bro, a startup mais valiosa do mun-
do sob a liderança de Sam Altman, 
a empresa registra receitas muito 
inferiores aos seus custos operacio-
nais. Segundo o portal The Infor-
mation, a expectativa é de queimar 
cerca de US$ 115 bilhões até 2029, 
antes de a empresa começar a gerar 

caixa, apenas em 2030.
Até o momento, a OpenAI não 

enfrentou dificuldades para cap-
tar recursos, tendo arrecadado va-
lor de US$ 40 bilhões junto ao Sof-
tbank Group Corp. e outros investi-
dores no início deste ano. A Nvidia, 
por sua vez, prometeu investir até 
US$ 100 bilhões em setembro, em 
acordos voltados a financiar clien-
tes, movimento que tem levantado 
preocupações sobre possíveis prá-
ticas de financiamento circular na 
indústria de IA.

Euforia tecnológica

Na leitura do doutor em Comu-
nicação e professor da disciplina 
Inteligência Artificial e Transfor-
mação Digital da Faculdade Sena-
c-DF Paulo Almeida, o atual ciclo 
de investimentos em inteligência 
artificial combina, ao mesmo tem-
po, mudança estrutural e riscos tí-
picos de períodos de euforia tecno-
lógica. Para ele, diferentemente do 
que ocorreu nos anos 1990, a IA já 

ultrapassou a fase experimental e 
passou a ocupar um papel central 
na economia digital. “Os dois fe-
nômenos coexistem. Há, sim, uma 
transformação estrutural da eco-
nomia digital, porque a inteligên-
cia artificial deixou de ser expe-
rimental e passou a integrar pro-
cessos centrais de produtividade, 
dados, logística, saúde, finanças, 
educação e serviços públicos. Di-
ferentemente da bolha da inter-
net dos anos 1990, a IA já gera ga-
nhos reais de eficiência e redução 
de custos”, afirmou.

Ainda assim, Almeida ponde-
ra que o risco de supervalorização 
não pode ser descartado, sobretu-
do em segmentos que prometem 
retornos rápidos sem bases sóli-
das. “Existe risco de supervalori-
zação em segmentos específicos, 
especialmente em startups e apli-
cações que prometem mais do que 
conseguem entregar no curto pra-
zo. A diferença é que, mesmo que 
ocorram correções de mercado, a 
infraestrutura construída — data 

centers, chips, modelos e talentos 
— tende a permanecer e susten-
tar a próxima fase de crescimen-
to”, disse.

Na avaliação do economista e 
sócio da Valor Investimentos Davi 
Lelis, o volume de recursos anun-
ciado pelas big techs reacende a 
discussão sobre a possibilidade de 
uma bolha no setor, mas o cenário 
atual difere de episódios históri-
cos clássicos. Segundo ele, a pró-
pria existência do debate já indi-
ca um grau maior de racionaliza-
ção por parte do mercado. “Histo-
ricamente, bolhas surgem quando 
ativos são comprados apenas pela 
expectativa de revenda mais cara 
no futuro, sem relação com valor 
real, como ocorreu na bolha das tu-
lipas na Holanda ou na bolha das 
empresas ponto com no início dos 
anos 2000”, afirmou.

Para Lelis, o volume de investi-
mentos chama atenção, mas não 
caracteriza, por si só, um fenômeno 
especulativo clássico. Ele destacou 
que o mercado tem questionado 

a sustentabilidade desses aportes 
justamente por causa da magni-
tude envolvida. “O investimento 
anual do Google, que é de cerca 
de US$ 185 bilhões, é maior que o 
PIB de países inteiros e supera, em 
valores ajustados, gasto do Plano 
Marshall para reconstruir a Europa 
no pós-guerra. Isso explica por que 
o mercado está cauteloso”, disse.

O economista também dife-
renciou os tipos de IA que estão 
no centro dessa corrida. “A inteli-
gência artificial generativa é a que 
ganhou destaque recentemente, 
mas a inteligência artificial predi-
tiva existe há muitos anos e já gera 
lucro”, disse.

É ela que sugere vídeos, músi-
cas e filmes de acordo com o perfil 
do usuário em plataformas de re-
des sociais e serviços de streaming 
de música, filmes e séries. Essa tec-
nologia já é consolidada e rentável”, 
explicou. Já a IA generativa, segun-
do ele, ainda está em fase de desen-
volvimento e concentra expectati-
vas futuras de monetização.

Modelo circular

Nesse contexto, Lelis apontou 
a forte concentração de resultados 
nas chamadas “Magnificent Seven”, 
Nvidia, Microsoft, Apple, Google, 
Amazon, Meta e Tesla, como um fa-
tor de risco sistêmico. “Hoje, quase 
todo o ganho do S&P 500 está con-
centrado nessas sete empresas. Is-
so não é necessariamente uma bo-
lha, mas caracteriza um mercado 
estreito, em que poucos ativos pu-
xam todo o desempenho”, afirmou.

Ao tratar do papel da Nvidia, o 
economista destacou a relação di-
reta entre os investimentos das big 
techs e os resultados da fabricante 
de chips. “A Nvidia é um ponto fora 
da curva, porque tem margens de 
lucro líquido acima de 50%, susten-
tadas pelo monopólio das GPUs. O 
que é lucro para a Nvidia é capex 
(despesas de capitais) para as ou-
tras empresas. Google, Microsoft e 
Meta gastam bilhões comprando 
esses chips, e isso sustenta o resul-
tado da Nvidia”, explicou.

Segundo Lelis, esse modelo cria 
um risco circular. “O dinheiro está 
circulando dentro do próprio setor 
de tecnologia. As big techs pagam 
a Nvidia, mas ainda não está cla-
ro quem vai pagar essas empresas 
pelos produtos de inteligência ar-
tificial a ponto de cobrir esses gas-
tos. Essa é a pergunta de US$ 600 
bilhões”, disse. Ele alertou que, ca-
so a monetização não acompanhe 
o ritmo dos investimentos, a inter-
rupção das compras de infraestru-
tura pode provocar impactos ime-
diatos em toda a cadeia.

Apesar disso, o economista res-
saltou que a força de oferta e de-
manda tende a se impor. “O mer-
cado achou que a inteligência ar-
tificial generativa acabaria com o 
Google, mas aconteceu o contrá-
rio. A empresa se reinventou, lan-
çou o Gemini e conseguiu preser-
var seu modelo de negócios. Isso 
mostra que, havendo demanda, a 
oferta encontra formas de gerar re-
ceita”, afirmou.

Para Lelis, o principal risco es-
tá menos em uma bolha financeira 
tradicional e mais em uma possível 
bolha de infraestrutura. “Estamos 
construindo data centers e capaci-
dade energética para uma deman-
da futura que ainda não existe. Se 
a inteligência artificial não moneti-
zar nos próximos 18 a 24 meses, po-
demos ter capacidade ociosa e re-
precificação forte das ações”, disse.

*Estagiário sob a supervisão  
de Victor Correia

A Amazon anunciou um plano de investimentos de US$ 200 bilhões em IA apenas neste ano, principalmente para construção de data centers

Reprodução

 » PEDRO JOSÉ*

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) multou a 
Petrobras em R$ 2,5 milhões por 
um vazamento de fluido de perfu-
ração ocorrido no dia 4 de janeiro 
durante a exploração do poço Mor-
pho, na Bacia da Foz do Amazonas.

O órgão ambiental informou 
que “a autuação decorre da des-
carga de 18,44 m³ de fluido de per-
furação de base não aquosa (mistu-
ra oleosa) no mar”, oriunda da ins-
talação denominada Navio Sonda 
42 (NS-42), que operava na região.

O incidente ocorreu na região 
conhecida como margem equato-
rial, onde a exploração de petróleo 
é questionada pelos riscos que re-
presenta ao bioma amazônico. No 
ano passado, após pressões do go-
verno federal — e do próprio pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva — 
O Ibama autorizou a perfuração, 
semanas antes da COP 30, em Be-
lém, maior conferência ambiental 
do mundo.

A Petrobras confirmou que re-
cebeu a notificação do Ibama e 
disse que vai tomar “as providên-
cias cabíveis”. Diferentemente do 
Ibama, a petroleira sustenta que 
o material não traz danos ao meio 
ambiente.

“Reiteramos que o fluido é bio-
degradável, não persistente, não 
bioacumulável e não tóxico, con-
forme a Ficha de Dados de Segu-
rança do produto. Atende a todos 
os parâmetros do órgão ambiental 

e não gera qualquer dano ao meio 
ambiente”, informou a estatal.

A partir da ciência do auto de in-
fração, a Petrobras tem o prazo de 
20 dias para efetuar o pagamento 
da multa ou apresentar defesa ad-
ministrativa.

O Ibama também destacou que 
o fluido é uma mistura de produtos 
utilizados nas atividades de explo-
ração e produção de petróleo e gás.

A área afetada fica a cerca de 175 
quilômetros da costa do Amapá, na 
margem equatorial brasileira.

Multa ambiental

A multa aplicada pelo Ibama 
tem como base a Lei nº 9.966, co-
nhecida como Lei do Óleo, que 
proíbe o descarte de substâncias 
nocivas ou poluentes no mar. Com 

isso, o órgão ambiental entendeu 
que o fluido vazado oferece risco 
ao meio ambiente.

Em relação ao dano, para o 
órgão, o material apresenta ris-
co médio tanto para a saúde hu-
mana quanto para o ambiente 

marinho. As causas do vaza-
mento continuam sendo inves-
tigadas pelo Ibama.

Repercussão

Na ocasião do vazamento, 
duas linhas auxiliares que ligam 
a sonda de perfuração ao poço fo-
ram afetadas.

Após o ocorrido, a Petrobras 
informou ter adotado medidas 
para conter o vazamento no ocea-
no. Mesmo assim, o caso levou 
a Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) a suspender temporaria-
mente as atividades da sonda 
usada na perfuração.

Pouco depois do acidente, orga-
nizações ambientalistas e entida-
des que representam povos indí-
genas e comunidades tradicionais 
entraram com ações na Justiça Fe-
deral do Amapá pedindo a parali-
sação imediata da exploração. Se-
gundo as entidades, a região é con-
siderada ambientalmente sensível 
e apresenta riscos elevados em ca-
so de acidentes.

Cerca de um mês após o vaza-
mento, a ANP autorizou a reto-
mada da perfuração do poço Mor-
pho. A liberação foi condicionada 
ao cumprimento de uma série de 
exigências de segurança e só pas-
sou a valer depois que a empresa 
comprovou que atendeu a todas as 
determinações da agência. (Com 
informações da Agência Estado)

MEIO AMBIENTE

Ibama multa Petrobras por vazamento na Foz do Amazonas

O vazamento de fluido ocorreu durante perfuração pelo Navio Sonda 42 (foto), que atualmente faz buscas por reservas de petróleo

Divulgação/Petrobras
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O socialista António José Seguro massacra rival extremista e leva a esquerda de volta à 
presidência após 20 anos, com plataforma moderada e apoio dos políticos tradicionais do centro e da direita clássica
ELEIÇÃO EM PORTUGAL/

Rejeição barra
a extrema-direita

N
em as tempestades das 
últimas semanas, nem a 
abstenção na casa de 50% 
impediram que os elei-

tores portugueses confirmassem 
ontem, nas urnas, aquilo que as 
pesquisas de opinião apontavam, 
de maneira categórica, desde o 
primeiro turno das eleições pre-
sidenciais em Portugal: António 
José Seguro, do Partido Socialis-
ta, ancorado no apoio declarado 
ou silencioso de quase todo o es-
pectro político, venceu de manei-
ra categórica o candidato da ex-
trema-direita, André Ventura, do 
Basta. Apurados 95% dos votos, 
Seguro se consagrou com quase 
66,7% (dois terços dos votantes), 
contra 33,3%. Números consisten-
tes com a rejeição de 60% ao rival, 
embora o discurso anti-imigração 
tenha feito de sua legenda a se-
gunda força do Parlamento, nas 
legislativas de 2025.

“A resposta que o povo portu-
guês deu hoje, o seu compromisso 
com a liberdade, a democracia e o 
futuro do nosso país, deixa-me, na-
turalmente, comovido e orgulhoso 
da nossa nação”, disse o presiden-
te eleito aos jornalistas, em meio 
às comemorações no comando de 
campanha socialista. Identificado 
com a ala mais moderada do par-
tido, Seguro lançou mão da longa 
experiência política para se colo-
car com precisão na disputa mais 
crucial das últimas décadas — a 
primeira, desde 1986, decidida no 
segundo turno. Atraiu o apoio do 
centro e até mesmo de parte da di-
reita clássica, e mesmo o primeiro-
-ministro Luís Montenegro, con-
servador e adversário frontal, limi-
tou-se a não declarar o voto para a 
votação decisiva.

A esquerda volta a ocupar a pre-
sidência, depois de 20 anos, em 
uma conjuntura que espelha as 
incertezas vividas na Europa, em 
meio à ascensão de forças de ex-
trema-direita em alguns dos princi-
pais centros políticos do continen-
te. Na Itália, pertence a esse campo 
a primeira-ministra Giorgia Melo-
ni, à frente de uma coalizão de di-
reita. Na França, a Reunião Na-
cional, de Marine Le Pen, detém a 
maior bancada da Assembleia Na-
cional, embora siga na oposição. 
Na Alemanha, uma legenda com 
traços neonazistas é hoje a princi-
pal força de oposição ao governo 
de coalizão entre democratas-cris-
tãos e social-democratas.

Jogo de poder

No Parlamento português, as 
eleições de 2025 fizeram do Chega 
a segunda maior bancada, à frente 
do PS e atrás apenas da coalizão de 

centro-direita chefiada por Monte-
negro, que governa em minoria. O 
sistema político nascido da Revo-
lução dos Cravos, de 1974, adota 
um modelo semipresidencialista. 
Cabe ao premiê formar o governo 

e administrar os assuntos internos 
do país — e até mesmo a políti-
ca externa, na condução das rela-
ções com os demais países. Mas o 
presidente da República, além das 
funções de Estado protocolares, 

tem peso político especialmente 
nas situações de crise: cabe a ele, 
no caso de um impasse, demitir o 
governo e, se julgar necessário, dis-
solver a Assembleia e convocar no-
vas eleições.

É nesse cenário que André Ven-
tura e o Basta traçam, agora, os pla-
nos para seguir em sua marcha as-
cendente, acelerada nos últimos 
anos pela conquista de espaços 
nas esferas locais e regionais de 
poder. Até a última hora, o candi-
dato da ultradireita insistiu na de-
fesa do adiamento geral das elei-
ções, em razão das tempestades. A 
votação foi adiada, para o próximo 

domingo, em alguns municípios do 
centro e sul do país, com um total 
de 37 mil eleitores — 0,3% do to-
tal nacional. “Acho que isso trans-
formou alguns portugueses em ci-
dadãos de segunda classe”, protes-
tou Ventura na chegada ao local 
de votação.

Diante dos resultados, o líder do 
Basta exercitou uma atitude repu-
blicana, cumprimentou o vence-
dor e fez votos para uma presidên-
cia bem-sucedida. “Independente-
mente de termos sido adversários, 
o sucesso de António José Seguro 
à frente de Portugal será o sucesso 
de todos, e tive oportunidade de 
lhe transmitir isso mesmo”. Con-
fiante na trajetória de sua legenda, 
Ventura chamou para si a lideran-
ça “de todo o campo não socialista”, 
invocando os resultados do primei-
ro turno — quando obteve 23,5%, 
contra os 31% do socialista, e supe-
rou os demais candidatos de cen-
tro e direita.

“Todo o sistema político, tan-
to de direita quanto de esquer-
da, uniu-se contra mim”, disse aos 
jornalista à saida de uma missa, 
em Lisboa. “Mesmo assim, acredi-
to que a liderança da direita por-
tuguesa foi definida e consolida-
da hoje”, proclamou. “Espero li-
derar esse espaço político a partir 
de agora.”

André Ventura, do Chega: “Vou liderar a direita” O presidente eleito comemora a vitória impositiva em meio aos simpatizantes do PS, em Lisboa: “Orgulhoso da nossa nação” 

Filipe Amorim/AFPPatricia de Melo Moreira/AFP

Deu resultado ainda melhor 
que o esperado a aposta da pre-
miê Sanae Takaichi na própria po-
pularidade, quando decidiu ante-
cipar as eleições legislativas após 
apenas quatro meses no cargo, à 
frente de uma maioria instável que 
derrubou seus quatro antecesso-
res. Sua legenda, o Partido Libe-
ral Democrata (PLD) conquistou 
sozinho mais da metade das 465 
cadeiras da Câmara baixa do Par-
lamento, e deve formar uma ba-
se com dois terços dos deputados, 
em coalizão com o Partido da Ino-
vação. Primeira mulher a governar 
o país, Takaichi é expoente da ala 
mais à direita do PLD, que domina 
a política japonesa no pós-Segun-
da Guerra Mundial. Primeira mu-
lher a governar o país, e admirado-
ra confessa da ex-premiê britânica 
Margaret Thatcher, ícone da maré 
conservadora dos anos 1980, ela 
ganhou na campanha o apoio en-
tusiasmado do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump.

Mais do que uma comemoração, 

as primeiras palavras da premiê 
após a vitória impositiva foram pa-
ra tranquilizar os mercados quan-
to à condução da política econô-
mica. Durante a breve campanha 
de 16 dias, desde que convocou os 
eleitores às urnas, a líder do PLD 
escolheu como carro-chefe a pro-
messa de suspender o imposto de 
8% que incide sobre o consumo 
de alimentos. Antes, tinha lança-
do um pacote de US$ 135 bilhões 
de incentivos destinados a mitigar 
os efeitos da inflação — preocupa-
ção número um dos japoneses, nos 
últimos anos.

Os juros pagos pelos títulos do 
governo, que se encontram em um 
patamar histórico, dispararam em 
resposta aos primeiros resultados 
parciais da eleição. A dívida públi-
ca corresponde hoje ao dobro do 
PIB japonês. Em resposta aos te-
mores de investidores e às reservas 
manifestadas por analistas, Takai-
chi prometeu ontem ser fiel à aus-
teridade. “Temos insistido cons-
tantemente na importância de uma 

política fiscal responsável e proati-
va”, declarou na televisão. “Vamos 
construir uma economia forte e 
resiliente.”

A sintonia com o estado de âni-
mo dos japoneses ajuda a enten-
der como o PLD obteve seu me-
lhor resultado eleitoral desde 2017. 
“Com a alta dos preços, o que mais 
me importa é quais políticas serão 
adotadas para enfrentar a infla-
ção”, declarou à agência de notícias 
France-Presse  Chika Sakamoto, 
uma eleitora de 50 anos. Kazushige 
Cho, professor de 54 anos que de-
safiou a nevasca para dar seu voto 
à premiê, aposta nela para romper 
um ciclo de governos frágeis — o 
dela é o quinto em cinco anos. “Pa-
rece que ela está criando um senso 
de direção para o país”, disse à saí-
da da seção eleitoral.

EUA e China

Takaichi fez questão, também, 
de agradecer “as palavras caloro-
sas” de Donald Trump. A dois dias 

da eleição, o presidente dos EUA 
manifestou seu “apoio absoluto” a 
“uma líder forte, poderosa e sábia”, 
e se disse “ansioso” para recebê-la 
em Washington, em março. “Estou 
ansiosa para visitar a Casa Branca e 
continuar nosso trabalho conjunto 
para fortalecer ainda mais a aliança 
Japão–EUA”, declarou. “Ela é cons-
truída sobre uma profunda con-
fiança e uma cooperação estreita 
e forte, com potencial ilimitado.”

Determinada a engordar o orça-
mento para a defesa e aprofundar a 
política recente de fortalecimento 
do poder militar, a premiê tem ou-
tra coincidência fundamental com 
Trump na postura afirmativa dian-
te da expansão da influência da 
China sobre a região. Duas sema-
nas depois de assumir o cargo, em 
outubro, ela sugeriu que o Japão 
poderia intervir militarmente caso 
Pequim decida usar a força para re-
integrar a ilha de Taiwan, que tem 
governo próprio desde 1949, mas é 
considerada pelo regime comunis-
ta uma “província rebelde”.

Premiê pró-Trump arrasa nas urnas
JAPÃO

Sanae Takaichi: vitória convincente e maioria esmagadora no Parlamento

Kim Kyung-Hoon/AFP

Personagem da notícia

 » SILVIO QUEIROZ

Os amigos e correligionários 
mais próximos chamam de “Tozé” 
o presidente eleito de Portugal. 
Mas o apelido afetuoso jamais se 
tornou marca registrada do político 
que, ao longo da carreira, preferiu 
sempre a discrição e a militância 
cotidiana aos holofotes. António 
José Seguro chega ao ápice da tra-
jetória, a um mês de completar 64 
anos, em um momento que parece 
ter sido construído para ele — mas 
quem o conhece e acompanha 
enxerga, na vitória consagrado-
ra de ontem, a receita clássica 
do “homem certo no lugar e no 
momento certos”.

Seguro é um português típico 
do interior, nascido em Penama-

cor, cidade pequena da região 
central do país, na fronteira com a 
Espanha. Mas foi na capital, Lisboa, 
que se formou em ciência política 
e relações internacionais. E ali 
seu caminho se cruzou com o do 
Partido Socialista, que tinha como 
figura de proa seu líder histórico, 
Mario Soares, ex-primeiro-ministro 
e então presidente da República.

Mas foi sob a influência do hoje 
secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, que começou sua 
escalada nas fileiras do partido. 
Dirigente da Juventude Socialista 
entre 1990 e 1994, elegeu-se depu-
tado em 1991 e passou a integrar a 
Comissão Permanente do Secre-
tariado Nacional, núcleo duro da 
ala conhecida como “guterrista”. O 
caminho seguiu ascendente por 
mais uma década, até que, em 
2004, atendeu a apelos e desistiu 
de disputar o comando do PS com 
José Sócrates, que em 2005 se tor-

naria primeiro-ministro. “Qual é a 
pressa?” tornou-se seu mantra.

E voltou a reger a carreira de 
Seguro em 2014, quando, já como 
secretário-geral, perdeu para 
António Costa, hoje presidente 
do Conselho Europeu, as eleições 
internas. Novamente, a chance de 
tornar-se chefe de governo escapou 
das mãos. Desta vez, porém, a reti-
rada foi mais radical: afastou-se da 
vida partidária, retomou a cátedra 
e, como Augusto Matraga, persona-
gem clássico de Guimarães Rosa, 
pôs-se a esperar sua vez e sua hora.

Ela chega, depois de uma déca-
da, no momento em que Portugal 
demonstra, com a votação consa-
gradora, que escolhe a constância 
e a estabilidade para conter a mar-
cha da extrema-direita, assentada 
na contestação aos “políticos de 
sempre”. O presidente eleito é o 
homem que ressurge em resposta 
à necessidade.

O senso agudo 
do momento

A resposta que o 
povo português 
deu hoje é o seu 
compromisso 
com a liberdade, 
a democracia e o 
futuro do nosso país”

António José Seguro, 
presidente eleito de Portugal
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O 
carnaval é uma das principais 
manifestações culturais do Bra-
sil. Entre o brilho dos desfiles na 
Marquês de Sapucaí, no Rio de 

Janeiro, o calor dos trios elétricos em Sal-
vador, na Bahia, e as multidões nos blo-
cos de rua em Belo Horizonte, São Paulo e 
muitas outras capitais e cidades, a atmos-
fera de celebração e liberdade contagia 
brasileiros e turistas de diversos países. 
No entanto, historicamente, esse período 
de intensa interação social e relaxamento 
de inibições traz um desafio recorrente: o 
aumento da vulnerabilidade às infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs).

A folia faz parte da identidade nacional e de-
ve ser incentivada, mas também é preciso pro-
mover a consciência coletiva no quesito saúde 
pública. O cenário epidemiológico atual exige 
atenção. Dados do Ministério da Saúde indi-
cam que, embora o acesso à informação seja 
amplo, as taxas de novas contaminações, es-
pecialmente entre jovens de 15 a 24 anos, apa-
recem em patamares preocupantes. Doenças 
como HIV/Aids, sífilis, gonorreia e HPV não 
“descansam” nos feriados festivos e encontram 
na mistura de álcool com eventos prolongados 
o terreno fértil para se propagarem.

A estratégia de saúde pública no país 
apresentou melhorias. Hoje, as campa-
nhas não tratam apenas do uso da cami-
sinha — que continua sendo a barreira fí-
sica mais eficaz e acessível —, e o conceito 
de prevenção combinada tem introduzi-
do importantes camadas de autocuidado, 
com resultados significativos.

Atualmente, também é mais dissemi-
nada a possibilidade de acesso a medidas 
de urgência, como o tratamento antirre-
troviral, que evita a infecção se iniciado 
em até 72 horas em caso de uma relação 
desprotegida. Além disso, boa parte da 
população se conscientizou que saber o 

próprio status sorológico é um ato de res-
ponsabilidade individual e social.

Outro ponto importante de avanço é a 
orientação sobre as formas de contágio, te-
ma que vem quebrando preconceitos, espe-
cialmente dentro das escolas. Nesse aspecto, 
conteúdos direcionados para esse aprendiza-
do são essenciais, assim como a abertura pa-
ra debates com os adolescentes de uma forma 
que eles se sintam à vontade para tirar as dú-
vidas sem julgamentos. Não menos relevante 
é o diálogo familiar, principalmente para es-
tabelecer uma base de confiança com os jo-
vens. Sem contar que os responsáveis preci-
sam cumprir o dever de levar os menores para 
que sejam vacinados contra HPV e hepatite B.

O estado, por sua vez, desempenha pa-
pel estratégico na prevenção e controle 
dessas doenças. Por isso, a atuação não po-
de se limitar à entrega de remédios e cam-
panhas esporádicas. Ambas são necessá-
rias, porém é preciso atacar o problema em 
várias frentes. A distribuição de preservati-
vos e autotestes em postos médicos e cir-
cuitos de rua é essencial, mas as iniciativas 
devem fazer parte de uma agenda prioritá-
ria dos governos federal, com a compra de 
medicamentos e definição de protocolos; 
estadual, com a coordenação da entrega 
de insumos e apoio técnico; e municipal, 
com a execução direta das ações.

As ISTs são uma questão de saúde, não 
de moralidade. E quando o assunto deixa 
de ser um tabu, a prevenção correta che-
ga antes do perigo. O carnaval, que é uma 
festa de vida, pede atenção. Celebrar com 
segurança significa entender que o prazer 
não é oposto ao cuidado e respeito. Depois 
da folia, quando chegar a quarta-feira de 
cinzas, o que deve restar são as memórias 
dos momentos de alegria, e não as conse-
quências de uma negligência que poderia 
ter sido evitada com gestos simples.

Prevenção não 
pode tirar folga 
no carnaval

Amigos do caminhar

LETÍCIA MOUHAMAD
leticiamouhamad.cb@gmail.com

Quem enfrentou os longos anos de gra-
duação na Universidade de Brasília (UnB) 
certamente ouviu a lenda dos estudantes 
que não conseguem se formar e viram ga-
tos, figuras sempre notórias em algum cor-
redor do Minhocão. Com moradias fixas nos 
departamentos, os felinos fazem companhia 
a alunos e funcionários, que os alimentam 
com ração e afeto. Nessa relação entre hu-
manos e animais, todo mundo sai ganhando.

Eu ainda me lembro das histórias con-
tadas por minha irmã sobre a gata rajada 
conhecida como Paula Freire. Frequenta-
dora da Faculdade de Educação, ela par-
ticipava das aulas quase como quem ofe-
rece apoio moral. Preguiçosa, restringia-
-se a dormir nas cadeiras, é verdade, mas 
sua presença oferecia uma leveza que só 
os bichos conseguem despertar.

Os animais comunitários, como Pau-
la Freire e tantos outros, são aqueles que, 
apesar de não terem um tutor fixo, criam 
laços de afeto e dependência com mora-
dores ou frequentadores daquele espaço. 
Essas pessoas, às vezes em condições bas-
tante simples, tentam cuidar dos bichos ofe-
recendo alimentos, casinhas improvisadas 
e carinho. Quantos cachorrinhos de porta 
de bar — normalmente com nomes suges-
tivos como Tequila ou os clássicos Carame-
lo e Negão — você já não encontrou por aí?

Fato é que, mesmo não oferecendo 
qualquer risco e estando ali, justamen-
te por não ter outro lugar para se abri-
gar, muitos desses animais são hostiliza-
dos, principalmente os felinos. São literal-
mente chutados e, em casos mais graves, 
até assassinados. Sim, assassinados. Di-
zer que são mortos parece desproporcio-
nal demais diante de tamanha crueldade.

Não vou, neste momento, recordar as 
barbaridades noticiadas nas últimas se-
manas, inclusive no DF. Dói demais. Em 
especial, para aqueles que, como eu, cria-
ram laços de carinho tão estreitos com os 
bichos. Restrinjo-me, no entanto, a reforçar 
a existência de leis que (buscam) garantir 
a proteção de animais comunitários. Im-
pedir sua alimentação e cuidados é crime.

Aos que, por não terem condições de 
abrigar em suas casas, também tentam dar 
o mínimo de acalento a esses bichos ca-
rentes de tudo, fica o meu respeito e apoio. 
Afinal, cada um pode fazer a sua parte da 
maneira como for possível. Hoje, existem 
grupos espalhados pela cidade que se en-
gajam e se revezam para ajudar os animais 
nessa situação. Cito alguns: projeto Bu-
chinho Cheio, Tampets, Doguitos do Ma-
to e ReciclaPets. Todos aceitam diferentes 
formas de contribuição. Individualmente, 
toda boa vontade é válida e bem-vinda.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Banco de Brasília

Se há uma percepção geral compartilhada em todo o mundo é a de 
que os interesses dos bancos são contrários aos da sociedade, ao bem 
comum. Eles são, por isso, atores impopulares. No Brasil, onde são co-
metidos inúmeros excessos pelo sistema bancário, onde os juros são 
exorbitantes e os spreads muito elevados, não seria diferente. Essa per-
cepção no Brasil se reflete em uma forte resistência a abordagens mais 
analíticas nas discussões que envolvem bancos, sobretudo quando as 
discussões tocam a sua relação com o Estado e o dinheiro público. Por 
consequência,’ essa percepção torna parte do público fácil de ser cap-
turada por discursos demagógicos, bem como, com ofertas de rendi-
mentos, por meio de altas taxas fora do mercado. Onde estava o Banco 
Central que não monitorou a liquidez do Banco Master? Infelizmente, o 
episódio Banco Master e BRB sangrou o caixa do banco do GDF. O Le-
gislativo local foi concordatário com a engrenagem da compra. Os se-
nhores deputados distritais debruçaram-se com afinco ao analisarem a 
compra? É fundamental e se faz necessário desvendar como foi monta-
da essa engrenagem espúria e falaciosa e seus participantes.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Feriadão

Todo mundo sabe, mas sempre é bom lembrar. Em tempo de feria-
do prolongado, com muita gente viajando, os cuidados com as casas e 
apartamentos devem ser redobrados. Nada de deixar correspondências 
no chão, no lado de fora, luz ligada a noite inteira e portas e janelas mal 
fechadas. Neste período, os ladrões estão sempre de plantão. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Energia e governança

Energia e governança fluem da natureza. Natureza de nossos recursos 
naturais. Ela é pródiga em energias heólica, solar e de nossas hidroelétri-
cas. Em outro sentido, dá-se a energia humana, no mental e no emocio-
nal. Nessa, surge a energia, que pode ser plena de positivismo, ou de ne-
gativismo. Na primeira, quando se pensa no melhor, quando se pensa no 
porvir e no sucesso de uma nação. A segunda, dá-se quando há pessimis-
mo em nossas atitudes. Governança positiva, de elevado astral é desejo 
de nosso povo, tão carente. Visão de mundo, que encara com altruismo e 
empreendorismo. É o Brasil que todos querem, sem belicismo, que alme-
ja paz e um ambiente de democracia. Grande nas relações com o mundo. 
É o Brasil de hoje e, quiça, do futuro. A energia e a governança desse país 
será sempre em busca da paz, que todos querem.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Cotas raciais

Há uma discussão estéril, sempre levantada pela extrema-direita, so-
bre a necessidade das cotas raciais destinadas à população negra. As co-
tas raciais, assim como as sociais, têm como objetivo reduzir desigual-
dades socioeconômicas e promover a inclusão. Curiosamente, a Lei Fe-
deral nº 5.465, de 1968, “Lei do Boi” instituída durante a ditadura mili-
tar, reservava até 50% das vagas em escolas técnicas e superiores agríco-
las federais para filhos de fazendeiros, em claro favorecimento de uma 
população já privilegiada, revogada em 1985. As cotas sociais e raciais 
se complementam no sistema, representando uma oportunidade de 
corrigir erros históricos, sobretudo em relação à população negra, de-
mocratizando, no contexto geral, o ensino.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

A capa do Correio Braziliense, deste 

domingo (8/2), foi de partir o coração. 

Temos que refletir muito sobre a morte 

do adolescente Rodrigo Castanheira.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Nada. Absolutamente nada justifica 

espancar um adolescente até a 

morte. Nada cicratiza a dor dos 

pais que perdem um filho, ou 

filha, para a violência. O agressor 

precisa ser punido e reeducado.

Eduarda Santos — Asa Sul

A morte de um adolescente por 

agressão mostra um Brasil infectado 

pelo ódio e pela prepotência dos 

privilegiados. Meus pêsames à 

família de Rodrigo Castanheira.

Alberto Pio — Águas Claras

Inteligência artificial em 

alta, inteligência natural em 

baixa. Não vai dar certo.

Rubi Rodrigues — Octogonal

Dizer que a política brasileira 

“apodreceu” é fácil; difícil é reconhecer 

que o sistema apodreceu com a 

contribuição de todos — governo, 

oposição, aliados de ocasião e 

adversários de conveniência. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste  
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M
ais que preocupantes, os números da se-
gurança no trânsito do Distrito Federal di-
vulgados, neste mês, pela Agência Brasí-
lia são assustadores, em que pese o esfor-

ço editorial de destacar a queda de mortes entres ci-
clistas e pedestres — o que, sem dúvida, é um dado 
relevante e auspicioso. Todavia, a tendência é outra 
para as demais categorias de usuários e, para os mo-
tociclistas, é uma verdadeira tragédia.

Logo de saída, convém observar o que disse outro 
dia, no rádio, uma conhecida comentarista de eco-
nomia quando analisava despesas públicas: núme-
ros são como crianças em viagem, devem estar sem-
pre acompanhados. No caso do trânsito, sem prejuí-
zo de análises mais sofisticadas, é recomendável a 
companhia pelo menos de outros números. Isso por-
que as variações em dados absolutos podem mas-
carar os reais comportamentos de um fenômeno. É 
por isso que mesmo os estudos mais simples sobre 
segurança no trânsito preferem analisar taxas — co-
mo o número de óbitos para cada 100 mil habitan-
tes, ou para cada 10 mil veículos — a valores brutos, 
como o número total de ocorrências.

Se acompanharmos as notícias da forma bruta co-
mo elas nos chegam cotidianamente, concluiremos 

que o trânsito está cada dia mais violento desde sem-
pre. Mesmo aqueles que já estão há décadas nessa 
lida têm a tendência de endossar tal percepção. Re-
lembremos, porém, um pouco da história. O ano de 
1995 registrou no DF um índice de inacreditáveis 
35,5 mortes no trânsito para cada 100 mil habitan-
tes. O valor era tão escandaloso que toda a socieda-
de se mobilizou, com participação fundamental de 
veículos de comunicação, como o Correio Brazi-

liense e a TV Globo, e abraçou o programa Paz no 
Trânsito do então governo Cristovam Buarque, que 
ficou para sempre marcado pelo respeito à faixa de 
pedestres e pelo controle e efetiva redução das ve-
locidades. No último ano daquele governo, 1998, o 
trânsito do DF matou 21,7 pessoas em cada 100 mil 
habitantes, taxa ainda alta, mas 38,9% menor do que 
a de três anos antes.

Com algumas oscilações, essa taxa continua cain-
do e atingiu 7,7 em 2024. Mas o ano passado sur-
preendeu com 9,0 mortes para cada 100 mil habitan-
tes, um salto inédito de 17,7% em relação ao ano an-
terior. Os destaques positivos — reduções em 11,1% 
no número de mortes entre pedestres e em 3,7% en-
tre ciclistas — sem dúvida merecem ser celebrados, 
embora ainda não estejam claros os motivos da exce-
ção. Entre motociclistas, porém, o número de mortos 
aumentou inacreditáveis 46,2% em um ano. Varia-
ção nessa escala não encontra qualquer preceden-
te na série histórica. É quase 10 vezes a taxa de cres-
cimento da frota de motocicletas no mesmo perío-
do, que ficou em 5%.

Muito ainda precisa ser estudado nessas ocorrên-
cias para subsidiar intervenções adequadas, sejam 
elas no sistema viário, nas políticas de fiscalização, 

nas campanhas institucionais ou em qualquer ou-
tra frente. O que é evidente, porém, é que, no ano 
passado, o ambiente de circulação na capital fe-
deral ficou em geral mais violento, e imensamen-
te mais hostil aos motociclistas. É preciso reconhe-
cer que o crescente envolvimento de motociclistas 
em sinistros graves é um fenômeno comum a todo 
o país, não apenas ao DF, e que isso vem merecen-
do a atenção dos órgãos de trânsito tanto nacionais 
quanto locais, coisa que se reflete na temática das 
campanhas educativas.

Enquanto os gestores de trânsito debruçam-se 
sobre os problemas específicos da segurança na cir-
culação viária, há outra dimensão demandando re-
flexões honestas e providências urgentes. Trata-se 
do que muitos colegas vêm tratando por economia 
da morte, e diz respeito à extrema precarização das 
condições de trabalho dos motofretistas. A falta de 
regulamentação da atividade desses profissionais le-
va-os a desafiar as normas do trânsito — e, aparente-
mente, até duvidar das leis da física — para cumprir o 
maior número de entregas no menor prazo possível.

Arautos do neoliberalismo chamam isso de em-
preendedorismo, e a sedução que o pomposo no-
me enseja parece uma aliada perfeita para o estado 
de necessidade de subsistência que precisa ser en-
frentado por parcela significativa de jovens, excluí-
dos das possibilidades proporcionadas pela econo-
mia formal. Às autoridades das mais diversas áreas 
de atuação e esferas de poder, no entanto, não cabe 
render-se à mão invisível que ceifa vidas com tama-
nha voracidade. Uma economia que tem tal depen-
dência da barbárie não pode caber no que conhe-
cemos por civilização.

»  PAULO CESAR 
MARQUES DA SILVA
Professor da Universidade de 
Brasília (UnB) e pesquisador do 
Observatório das Metrópoles

Trânsito e trabalho 
mais violentos

“Eu era viciado, sim, em Cinema Novo”
(Claudio M. Valentinetti)

31 
de Janeiro, dia triste. Perdi um amigo, meu 
compadre Claudio M. Valentinetti. 

Não consigo escrever sobre o Clau-
dio M. Valentinetti sem falar da Lina Bo 

Bardi, a sua tia. A Lina, foi uma singular e excepcio-
nal arquiteta que não somente marcou a arquitetura 
brasileira, mas também influenciou diversas pessoas 
que tiveram contato direto com ela, não somente na-
quilo que se refere a arquitetura, pessoas de diversas 
áreas das artes e da cultura: Glauber Rocha, Caeta-
no Veloso, Gilberto Gil, José Celso Martinez Corrêa, 
Maria Bethânia, Helio Eichbauer, Rubens Gerchman, 
esses são alguns deles.

Estudante de arquitetura na Universidade de Bra-
sília (UnB), tive a sorte de conhecer a Lina Bo Bar-
di; melhor, a Lina me adotou como amigo. Um dia 
em São Paulo, início dos anos de 1970, liguei pra ela, 
que me respondeu: “Venha aqui em casa comer um 
feijão, tomar uma caipirinha e conhecer o Claudio”. 
Não fazia ideia de quem era a figura, mas, quando 

entrei na Casa de Vidro-Morumbi, ali estava o Clau-
dio, sobrinho, filho da Graziela. Ficamos amigos de 
cara. Foi um almoço que virou jantar, onde havia 
descoberto um irmão perdido desde a Amazônia, 
Milão, Roma, Bahia… 

A Lina era recém-formada em arquitetura na Itá-
lia, como ela costumava dizer, “tudo se destrói e na-
da se constrói”. Era a Segunda Guerra, o fascismo im-
punha uma ditadura odiosa sobre o país, ao mesmo 
tempo em que caiu em suas mãos a publicação Bra-
zil builds: architecture new and old, 1652-1942. Li-
na descobriu que existia um lugar em que  se cons-
truía, e melhor, com uma excelente arquitetura. Após 
a guerra, ela teve a oportunidade de vir ao Brasil e 
aqui chegou acompanhada do seu marido, o profes-
sor Pietro Maria Bardi. Tudo mudou.

Lina foi uma espécie de “viajante”, aqueles euro-
peus que desembarcaram por aqui, naturalistas, ar-
tistas que documentavam flora e fauna e o cotidia-
no do Brasil no século 19. Aqueles “viajantes”, de al-
guma forma, tinham o viés do preconceito europeu, 
ao contrário da Lina, que assimilou, influenciou e foi 
influenciada. Quando voltava para a Itália, o adoles-
cente Claudio se encantava com aquela tia corajo-
sa e irreverente contando histórias de toda ordem, 
sobre costumes, sabores e transgressões brasileiras. 
Foi, daí, sem dúvidas que Claudio já começava a tro-
car o curso de medicina pelo jornalismo, pensando 
um dia visitar o país “descoberto” pela tia.

Em um dos seus diários, Lina registrou o encon-
tro que teve com Darcy Ribeiro. Ele lhe havia feito 
o convite para integrar o corpo docente pioneiro da 

UnB, mas, infelizmente, não deu certo. Hoje, visto 
de um outro ângulo da história, Claudio prefigura e 
realiza o sonho da sua tia. Curiosamente ou premo-
nitoriamente nesse mesmo diário, Lina registra com 
desenhos a sua participação na locação e nas filma-
gens de Deus e o diabo na terra do sol, de Glauber 
Rocha. Anos depois, Claudio fez do Cinema Novo e 
do Glauber Rocha a sua tese — Glauber, um olhar 
europeu —, infelizmente pouco conhecido no Brasil.

Claudio, igualmente como a sua tia Lina Bo Bardi, 
adotou o Brasil como a sua pátria de escolha e fazia 
questão de manter viva a irreverência, o sarcasmo e 
o humor. Sem dúvida, a sofisticação  também foi ca-
racterística desse brasiliense por opção.

Formado em literatura moderna pela Universida-
de de Milão em outubro de 1975, com uma tese sobre 
o Cinema Novo brasileiro, foi  crítico de cinema e jor-
nalista. Dedicou uma monografia ao cineasta brasi-
leiro Alberto Cavalcanti, em coautoria com Lorenzo 
Pellizzari. Claudio também traduziu obras, do espa-
nhol e do português para o italiano, de João Ubaldo 
Ribeiro, Inacio Loyola Brandão, Márcio Souza, Jor-
ge Amado, Gabriel García Márquez, Carlos Fuentes, 
Fernando Pessoa  e muitos outros. Publicou livros 
sobre Eduardo Coutinho, Othon Bastos, Ítala Nan-
di, Joaquim Pedro de Andrade, Oscar Niemeyer, Or-
son Welles, Rita Hayworth, Alida Valli …

 Ah, quase esqueci de contar. Claudio e  a compa-
nheira Erika fazem uma especial aparição no meu 
filme Honestino, e com previsão de estreia nacional 
em 4 junho. 

Compadre, até mais vê.

» AURÉLIO MICHILES
Cineasta e documentarista

Claudio M. Valentinetti, é tudo verdade

Instintos 
entorpecidos

D
epois do último grito animado de 
“Feliz ano novo!” daquela noite de 
passagem de ano, tirando os que 
não desgrudaram da telinha do 

celular, os suíços foram dormir tranqui-
los, à espera de um novo ano melhor que 
o anterior, alheios ao drama que se de-
senrolava por aquelas horas.

Em Crans-Montana, localidade de 
montanha muito apreciada por visitan-
tes em busca de neve, esqui e diversão no-
turna, o Bar Constellation era o ponto de 
encontro de uma clientela de adolescen-
tes e jovens adultos. Embora os menores 
de 16 anos nem tivessem autorização pa-
ra tomar bebida alcoólica, a maior parte 
dos frequentadores costumava ter entre 
15 e 18 anos. Estavam todos no desabro-
char da vida, o que só faz potencializar o 
horror do que estava prestes a acontecer 
naquela noite de ano-bom.

O local se encontra num subsolo. 
(Chamá-lo de porão não cai bem, daí a 
preferência pelo eufemismo.) É preciso 
descer uma escadaria íngreme para che-
gar ao salão, de pé direito relativamente 
baixo, sem janelas que deem para o exte-
rior. É impossível saber quantas pessoas 
estavam ali na passagem do ano — umas 
duzentas, daí pra cima. Gente atrai gen-
te, e o fluxo de clientes só cessou quan-
do o porteiro, lá em cima, avisou que es-
tava lotado.

No momento de servir garrafas de 
champanhe, o Constellation mantinha 
um peculiar costume — e parece não ser o 
único estabelecimento a fazê-lo. Em vol-
ta do gargalo da garrafa ainda não aberta, 
amarravam velas acesas soltando faíscas. 
Hábito festivo, sem dúvida, mas a ser usa-
do com parcimônia e extrema precaução. 
Em ambiente fechado, mormente num 
subsolo insonorizado, seu uso deveria 
ser proscrito.

Para coroar a insensatez, os proprie-
tários do bar incitavam a garçonete a tra-
zer as garrafas sentada sobre os ombros 
de um colega masculino. Deixemos de 
lado considerações do tipo “exploração 
de funcionário”, que não é o momento. 
Agora, imagine vosmecê: local abarrota-
do de clientes, pé direito não muito ele-
vado, teto revestido de espuma acústica 
altamente inflamável, garçonete de bra-
ços erguidos, montada no ombro de um 
colega, agitando duas garrafas de cham-
panhe com velas de faísca. O que tinha de 
acontecer, aconteceu.

Uma primeira placa de espuma se 
incendiou. Depois, outra. E, logo, mais 
uma. Em outros tempos, isso bastaria 
para uma descarga de adrenalina que 
fizesse a clientela correr dali mais rápi-
do que o incêndio. Difícil dizer se, nes-
se tropel, algum cliente se teria salvado, 
mas, pelo menos, teriam tido uns segun-
dos a mais para se porem ao abrigo. Não 
foi o que se viu.

Os jovens nascidos no século 21, como 
era o caso de praticamente toda aquela 
moçada, não funcionam como nós, que 
já entramos neste século com uma cer-
ta idade. Eles nasceram num mundo di-
gitalizado, informatizado, automatizado 
até enjoar. A chegada da IA reforçou a 
dependência que as jovens gerações nu-
trem pelo celular. O telefone tem solução 
pra tudo: nem precisa pensar, basta clicar.

Pois bem, naqueles segundos que se 
seguiram à primeira placa incendiada, 
muito poucos se deram conta do perigo. 
O reflexo da grande maioria foi dirigir o 
celular para o começo do incêndio e fil-
mar o evento. Como se sabe, hoje em dia 
nenhum acontecimento tem existência 
real se não tiver sido registrado em vídeo, 
garantia de futuros likes. Parece inacredi-
tável que o hábito de depender do celular 
para quase tudo tenha amortecido a esse 
ponto o instinto de sobrevivência. Filmar 
em vez de correr dali!

Outro costume moderno, que é o de 
depender de notificações, também teve 
sua importância no desenrolar do drama. 
Há notificação em tempo real para tudo: 
atraso no transporte, enchente, frio, ven-
to, fala de político, grupo de zap da esco-
la. Tudo o que é importante passa pelas 
notificações. Lá no subsolo do Constel-
lation, naqueles instantes dramáticos, o 
sininho não tocou. Conclusão da juven-
tude: não deve ser tão grave assim. Pode-
mos continuar filmando, que alguém vai 
resolver o problema.

Foram 40 mortos e 160 feridos, dos 
quais 70 ainda estão em hospitais lutan-
do pela sobrevivência. Todos portarão se-
quelas pelo resto da vida. 

Não se pode afirmar que, tivessem rea-
gido mais prontamente, mais vidas te-
riam sido salvas. Mas é bem possível que 
sim. De lição, nos resta abrir os olhos de 
pais e mestres, de todos os que cuidam de 
formar a Geração Z (Gen-Z), para reavi-
varem o funcionamento de instintos que 
andam enevoados e ao deus-dará.

»  JOSÉ HORTA 
MANZANO
Empresário
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AGRICULTURA

Lubrificante SÓLIDO pode 
ser alternativa sustentável

Cientistas desenvolvem um produto biodegradável e não tóxico voltado para o uso em equipamentos na dispersão de 
sementes nos campos. Os compostos atuais mais usados, grafite e talco, podem gerar riscos à saúde e ao ambiente

A
maioria das máquinas agrí-
colas utilizadas no plantio de 
sementes requer hoje o uso 
de algum tipo de lubrifican-

te. “Esses produtos auxiliam no flu-
xo das sementes pelo sistema das 
máquinas e evitam danos que po-
dem comprometer tanto a qualida-
de quanto a germinação. Os lubrifi-
cantes mais comuns são o grafite e o 
talco. Dependendo do tipo de imple-
mento, pode ser recomendada a uti-
lização de ambos”, diz o engenheiro 
agrônomo e especialista em agricul-
tura de precisão Luiz Gustavo Olivei-
ra. Entretanto, os lubrificantes dispo-
níveis comercialmente podem repre-
sentar uma ameaça aos agricultores, 
às terras agrícolas e aos polinizadores.

Essa situação levou uma equipe 
de cientistas da Universidade da Ca-
rolina do Norte, nos Estados Unidos, 
a desenvolver  um novo lubrifican-
te sólido, biodegradável e não tóxi-
co, voltado para o uso em máquinas 
agrícolas modernas na dispersão de 
sementes. Além disso, em parceria 
com cientistas de outras universida-
des norte-americanas, a equipe pro-
duziu um modelo analítico que per-
mite avaliar futuros produtos para es-
sa aplicação. O modelo é baseado na 
teoria dos grafos (ramo da matemáti-
ca que estuda as relações entre obje-
tos, por meio de estruturas compostas 
por vértices, ou nós, conectados por 
arestas, ou ligações). A pesquisa foi 
publicada na revista Matter. 

O professor Martin Thuo, do De-
partamento de Ciência e Engenharia 
de Materiais da Universidade da Ca-
rolina do Norte e coautor do estudo, 
explicou ao Correio que o modelo 
analítico atua como uma ferramenta 
matemática para entender o fluxo de 
sementes durante a aplicação do lu-
brificante. Utilizando imagens do mo-
vimento das sementes e um software 
chamado Structural GT, os pesquisa-
dores conseguiram gerar gráficos que 
revelaram como o lubrificante intera-
ge com o fluxo. 

Descoberta e incentivo 

Inicialmente, Thuo disse que a 
equipe aplicou abordagens tradicio-
nais baseadas em atrito. Apesar de 
conseguirem analisar materiais em 
camadas, a técnica não funcionou. 
“Alteramos a química e o tamanho da 
superfície com algum sucesso, mas 

 » RAFAELA LEITE*
Dhanush Udayashankara Jamadgni, Universidade Estadual da Carolina do Norte

os dados não eram muito coerentes. 
Foi então que percebemos que o atri-
to não é o único aspecto que precisa-
mos abordar.”

Nesse ponto, o grupo de cientis-
tas contou com dois colaboradores, 
contou o professor: Paul Bogdan, es-
pecialista em matemática de sistemas 
complexos da Universidade do Sul da 
Califórnia; e Nick Kotov, especialista 
em teoria dos grafos e partículas com-
plexas da Universidade de Michigan. 
“Juntos, descobrimos que o compor-
tamento coletivo (rede) é o aspecto-
-chave que precisa ser gerenciado.”   
Dessa forma, “a teoria dos grafos tor-
nou-se central para o nosso projeto, 
e foi então que avaliamos claramente 
propriedades como razão de aspec-
to e percolação, levando à criação do 
novo material”, afirmou.  

Thuo revelou preocupações e 
afirmou que, “como professor em 
um estado com forte presença agrí-
cola, tive o privilégio de perceber 
que muitos agricultores até ho-
je utilizam talco, frequentemente 
contaminado com amianto, uma 

Avaliação rápida
O professor da Universidade da 

Carolina do Norte Martin Thuo afir-
ma que está produzindo o lubrifi-
cante, junto à equipe, há cerca de oi-
to anos, seis dos quais sem o modelo 
analítico. "Uma vez que o sistema foi 
desenvolvido, foi possível acelerar a 
avaliação e eliminar muitos materiais 
que apenas pareciam promissores." 
Segundo o professor, o grupo notou, 
contudo, que esses insumos não apre-
sentavam as propriedades gráficas 

esperadas em fluxo prolongado.
"Tivemos que eliminar mais de dez 

materiais potenciais graças a esse mo-
delo. A capacidade de obter os gráficos 
nos permite extrapolar o comporta-
mento de um simples conjunto 2D de 
sementes para o trator em questão de 
dias, em oposição à escala sequencial 
de um sistema 2D para um pequeno 
recipiente, para um sistema de dosa-
gem de sementes e, eventualmente, 
para o campo", diz Thuo.

Pesquisadores da Universidade 
Estadual da Carolina do Norte (NC 
State), nos Estados Unidos, anuncia-
ram a criação de uma nova classe de 
robôs leves e reconfiguráveis, capa-
zes de se locomover e realizar tarefas 
simples sem a utilização de motores.
Os dispositivos, chamados de “me-
tabots”, são construídos a partir de 
folhas finas de polímero que podem 
assumir centenas de formas estáveis 
diferentes, funcionando por meio de 
materiais que respondem a estímu-
los elétricos ou magnéticos. O estu-
do foi publicado na revista científica 
Science Advances e contou com finan-
ciamento da National Science Foun-
dation (NSF).

“Metabots são um novo tipo de 
robô flexível feito de metaestruturas 
multiestáveis, conchas finas e leves 
que podem se encaixar entre diver-
sas formas estáveis. Ao contrário dos 
robôs convencionais, que dependem 
de motores e engrenagens, os me-
tabots armazenam energia dentro 

de sua estrutura flexível”, explicou 
ao Correio Caizhi Zhou, engenhei-
ro, doutorando da NC State e autor 
principal da pesquisa. De acordo com 
ele, ao aplicar sinais externos sim-
ples, como um campo magnético ou 
voltagem, os “minirrobôs” mudam 
rapidamente de forma e usam essa 
transformação para se mover, agar-
rar ou pular.

Estrutura e potencial

Conforme descrito no artigo, os 
metabots são formados por folhas 
conectadas que, embora planas em 
seu estado inicial, podem se dobrar 
de maneira controlada para assumir 
até 256 configurações diferentes. Es-
sa capacidade multiforme é resultado 
do design das chamadas metaestru-
turas de casca fina (thin shell), proje-
tadas para apresentar estados mecâ-
nicos estáveis alternativos.

A movimentação do modelo é 
gerada por vibrações controladas, 

espaciais ou ambientes de difícil aces-
so. A tecnologia fundamental está 
pronta, mas aplicações práticas exi-
gem maior integração com sensores, 

controle preciso e testes de seguran-
ça. “Dependendo da aplicação, es-
timamos que isso pode levar vários 
anos”, concluiu Zhou. (R L)

Metabots são futuro da 
robótica sem motores

MINÚSCULOS E MUTÁVEIS

"Acho que há muita coi-
sa interessante sendo feita 
nessa área, mas hoje ainda 
é um campo muito concei-
tual, muito voltado à pes-
quisa e ao laboratório. Ain-
da há bastante espaço pa-
ra evolução, embora seja 
um tema extremamente promissor. 
No congresso Sprint Robotics 2025, em 
Amsterdã, na Holanda, vi que havia 
três trabalhos finalistas, dois deles com 
aplicações bem atuais voltadas à ins-
peção de tubulações, e um sobre meta-
bots. Ou seja, a indústria já está atenta 
a isso, mas ainda existe um longo ca-
minho a ser percorrido.

As aplicações fora da medicina 
provavelmente vão surgir antes, por 
questões regulatórias. No entanto, 
ainda há necessidade de um grande 
investimento e desenvolvimento em 

áreas como materiais, bate-
rias e inteligência artificial 
embarcada. Estamos falan-
do de chips que estarão den-
tro dos metabots para pro-
cessar dados, além de sen-
sores que permitirão maior 
percepção do ambiente e to-

mada de decisão autônoma. Esse é 
um desafio que ainda exige tempo e 
pesquisa até que possamos dizer que 
existe, de fato, um produto pronto pa-
ra uso industrial, seja em operações de 
busca e resgate, seja em outras aplica-
ções. As aplicações médicas, acredito, 
continuam sendo as mais complexas."

MARCELO BECKER, professor 
da Escola de Engenharia de São 
Carlos e coordenador do Centro de 
Robótica da Universidade de São 
Paulo (USP)

Longo percurso pela frente 

O novo lubrificante 
sólido é derivado da 

celulose, um material 
biodegradável de  

origem vegetal

redução do atrito, observamos que, 
na verdade, a interrupção dos pon-
tos de contato, atuando como dis-
ruptores de rede, é ainda mais im-
portante”, explicou.

Benefícios 

Segundo o professor, o material 
é derivado da celulose, um produto 
vegetal disponível globalmente, mais 
fácil de processar e biodegradável. A 
engenharia do tamanho do pó lubri-
ficante para uma alta proporção de 
aspecto significa que ele não repre-
senta um risco respiratório, ao contrá-
rio do agente de fluência microplásti-
co ou do talco (amianto). “Em testes 
de laboratório e de campo com se-
mentes de milho e soja, o lubrifican-
te obteve desempenho cinco vezes 
superior ao talco e 25 vezes melhor 
que os microplásticos. Resultados 
ainda mais expressivos foram ob-
servados com sementes menores, co-
mo as de mostarda e canola, e em am-
bientes úmidos”, disse Thuo.

Esse bom desempenho se deve à 
estrutura da celulose e às partículas 
hidrofóbicas: enquanto a água pre-
sente no ar é absorvida pela celulo-
se, evitando que as sementes gru-
dem, as fibras incham e se tornam 
mais macias, liberando a água 
sob pressão durante o movimen-
to nas máquinas, o que reforça o 
efeito lubrificante. O novo mate-
rial, com toxidade comparável à de 
um pedaço de papel, também não 
é prejudicial ao solo ou aos animais, 
pois os pesquisadores o testaram  em 
minhocas e plantas e não observaram 
interferência no crescimento delas. 
“Ele também se biodegrada no solo, 
ao contrário do agente de fluência mi-
croplástico”, reforça Thuo. 

Sobre a necessidade de um trei-
namento especializado dos lavrado-
res para usar a substância, o pesqui-
sador respondeu que, “os agriculto-
res dispersam os materiais como fa-
zem com os lubrificantes de sementes 
atuais. A única coisa que precisam fa-
zer é ajustar a dosagem com base no 
nível de umidade, já que o lubrifican-
te absorve a umidade do reservatório 
e é superlubrificante”.  Já sobre o custo 
do material, ele conclui que o produ-
to é mais acessível do que os agentes 
de fluência de microplásticos, pois o 
talco é extraído.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Lourenço Flores

Metabots são um novo tipo de robô flexível 
feito de metaestruturas multiestáveis, conchas 

finas e leves que podem se encaixar entre 
diversas formas estáveis. Ao contrário dos robôs 

convencionais, que dependem de motores e 
engrenagens, os metabots armazenam energia 

dentro de sua estrutura flexível”

Caizhi Zhou, engenheiro e autor principal da pesquisa

Para saber mais

Palavra de especialista

substância classificada como pro-
vável cancerígena pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (grupo 2A). 
Isso mesmo após sua proibição e o 
grande acordo judicial envolvendo 
a Johnson & Johnson”.  

O pesquisador disse que ficou 

ainda mais surpreso ao analisar um 
novo produto promovido pela Ba-
yer, o chamado “agente de fluência 
avançado”. Segundo ele, a substân-
cia nada mais é do que um micro-
plástico,  especificamente um pó fi-
no de polietileno. “Fiquei chocado 

ao descobrir que se trata de um mi-
croplástico. Esse produto ainda é 
amplamente utilizado na agricul-
tura e nunca passou por testes con-
clusivos sobre sua toxicidade para 
seres humanos ou para o meio am-
biente. Isso representa um risco di-
reto aos agricultores e, potencial-
mente, aos consumidores”, alertou. 

Questionado sobre as diferenças 
entre os lubrificantes tóxicos atual-
mente utilizados e o novo material 
desenvolvido, Thuo destaca dois 
principais aspectos. O primeiro 
está relacionado à melhor distri-
buição das sementes; o segundo, 
ao mecanismo de funcionamen-
to. “Enquanto o talco e os agen-
tes de fluência à base de micro-
plásticos percorrem uma coluna 
de sementes (percolação), o no-
vo material, devido às diferenças 
no tamanho das partículas e na quí-
mica de sua superfície, consegue se 
dispersar de maneira mais eficien-
te entre as sementes. Além disso, 
enquanto os lubrificantes conven-
cionais têm como foco principal a 

produzidas a partir de materiais pie-
zoelétricos incorporados às folhas. 
Dependendo da frequência e da ten-
são elétrica aplicadas, o robô pode gi-
rar, pular ou rastejar, além de mani-
pular pequenos objetos e adotar di-
ferentes “poses”, que se mantêm sem 
consumo de energia.

Quando acionado, o metabot mu-
da de forma, liberando ou absorven-
do energia elástica previamente ar-
mazenada. Por se tratar de estados 
estáveis, ele também pode retornar 
à configuração anterior repetidas ve-
zes, como uma mola que se recupera. 
Para Zhou, essa abordagem inaugura 

uma nova forma de movimento robó-
tico, dispensando motores tradicio-
nais e explorando a própria mecânica 
do material para gerar ação.

Como o design é baseado em fo-
lhas finas e padrões, ele pode ser am-
pliado ou reduzido. Metabots meno-
res podem ser usados para tarefas mi-
nimamente invasivas, enquanto os 
maiores podem operar em ambien-
tes mais amplos. Embora a pesquisa 
ainda esteja em fase inicial, os auto-
res destacam o potencial de uso dos 
metabots em cenários que exigem 
dispositivos compactos, leves e ener-
geticamente eficientes, como missões 

Arquivo pessoal 
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TRAGÉDIA

Familiares e amigos 
pedem justiça

Cortejo das forças de segurança levou caixão com o corpo de Rodrigo Castanheira até o cemitério 
Campo da Esperança, na Asa Sul. Investigações apontam que amigo de Pedro Turra teria influenciado no crime

À
s 15h de ontem, uma tem-
pestade tomava conta do 
Setor de Clubes Sul, onde, 
na Igreja Batista Capital, o 

corpo de Rodrigo Helbingen Fleury 
Castanheira era velado. A cerimô-
nia, restrita à família e aos amigos, 
fechou um capítulo do crime que 
comoveu o país. Em Brasília, pes-
soas de diferentes religiões oraram 
pelo jovem. Aos 16 anos, o estu-
dante morreu após ser brutalmen-
te agredido na saída de uma festa 
em Vicente Pires, em 23 de janeiro. 

Quem prestou as últimas con-
dolências ao adolescente na Igreja 
Batista Capital optou por não falar 
com a imprensa, que se concentrou 
na entrada do espaço. De longe, foi 
possível ver a movimentação de 
pessoas, muitas com rosas e coroa 
de flores. Havia, também, um cami-
nhão do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBMDF) 
e viaturas e motos da Polícia Mili-
tar (PMDF). Juntas, as corporações 
organizaram um cortejo em home-
nagem ao jovem, até o Cemitério 
Campo da Esperança, na Asa Sul. 

Em um dos momentos mais 
emocionantes da despedida, já no 
local do sepultamento, os milita-
res do Corpo de Bombeiros, pro-
fissão que o jovem almejava seguir, 
desceram o caixão branco do ca-
minhão e o entregaram aos fami-
liares. Ali, centenas de pessoas se 

reuniram para deixar mensagens 
de saudade e louvores. Naquele 
instante, o tempo abriu, e os balões 
brancos foram iluminados pelo sol 
do fim da tarde. Unidos pela dor e 
determinados a buscar justiça, to-
dos deram adeus a Rodrigo. 

Em nota divulgada na tarde de 
ontem, o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT) manifestou solidariedade à 
família disse que, concluída a fase 
investigativa, o MPDFT vai analisar, 
“com máximo rigor técnico e jurí-
dico”, as providências cabíveis, in-
cluindo o oferecimento de denún-
cia na esfera criminal, com a ade-
quada tipificação penal dos fatos.

Homenagens

Após a despedida, Artur Hen-
ry, um dos amigos mais próximos 
do adolescente, se manifestou nas 
redes sociais. “No dia em que Ro-
drigo foi internado, mandei uma 
mensagem para ele, na esperança 
de que, quando saísse do hospi-
tal, pudesse ver. Eu imaginava to-
dos os nossos amigos reunidos pa-
ra comemorar o milagre que Deus 
teria feito na vida dele. Mas, como 
sempre digo, os planos de Deus são 
maiores que os nossos — e melho-
res também”, declarou. 

Ainda no sábado, uma onda de 
consternação uniu instituições de 
ensino, grupos sociais e centros es-
portivos em torno da preservação 
da memória de Rodrigo. O Colégio 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » CARLOS SILVA

Amigos e familiares se reuniram para dizer adeus a Rodrigo 

Pablo Aguiar (de camiseta cinza, à direita), delegado da 38ª DP

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Silva/CB/D.A.Press

Amigos despediram-se de Rodrigo nesse domingo (8/2) Caixão com corpo de Rodrigo foi levado pelo Corpo de Bombeiros 

Vitória Régia, onde o jovem estu-
dava, manifestou profundo pesar 
em uma nota pautada pela fé, pe-
dindo orações para que o Espírito 
Santo seja “bálsamo, força e paz” a 
toda a comunidade escolar.

Sua trajetória também foi lem-
brada pela atuação em atividades 
extracurriculares e profissionais. O 
grupo Escoteiro do DF lamentou a 
perda do ex-integrante da equipe 
de exploradores de Águas Claras 

com uma saudação tradicional do 
movimento: “Não é mais que um 
até logo, não é mais que um bre-
ve adeus. Bem cedo junto ao fogo, 
tornaremos a nos ver”.

Em nota, o Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial do DF 
(Senac-DF) destacou o vínculo afe-
tivo construído durante a passa-
gem do adolescente pelo progra-
ma Jovem Aprendiz, na unidade 
de Ceilândia. Segundo a entidade, 
Rodrigo deixou uma “marca de ca-
rinho, respeito e convivência afe-
tuosa”, e sua presença seguirá viva 
nos aprendizados compartilhados 
e nos vínculos que estabeleceu.

Esportista

No ambiente esportivo, a Are-
na 61, onde o jovem treinava, pu-
blicou uma despedida carinhosa, 
descrevendo-o como um “meni-
no alegre, cuidadoso e carinhoso, 
que conquistava todos ao seu re-
dor com seu sorriso”. O centro de 
treinamento reforçou que o ado-
lescente sempre será parte daquela 
família e que as lembranças de sua 
presença jamais serão apagadas.

O time brasiliense Ceilândia Es-
porte Clube também se manifestou 
por meio de uma nota de pesar e 
repúdio sobre o caso. “Sua partida 
precoce causa imensa dor e tristeza 
a todos que tiveram o privilégio de 
conhecê-lo e conviver com sua his-
tória. Neste momento de luto, nos 
solidarizamos com os familiares, 
amigos e pessoas próximas, dese-
jando força, serenidade e conforto 
para enfrentar essa perda irrepará-
vel. Que a memória de Rodrigo se-
ja lembrada com respeito, carinho e 
dignidade”, escreveu o clube.

As investigações que apuram a 
morte do adolescente Rodrigo Cas-
tanheira, de 16 anos, avançam para 
além da agressão direta registrada 
em vídeos e já amplamente divul-
gada. Segundo a defesa da família 
da vítima, há indícios consistentes 
de que o crime não foi um ato isola-
do ou impulsivo, mas resultado de 
uma ação articulada, precedida por 
desavenças antigas, ciúmes, senti-
mento de posse e uma possível em-
boscada. No centro dessa dinâmica 
está Pedro Turra, apontado como 
o executor das agressões que leva-
ram à morte do jovem. No entanto, 
um piloto bicampeão brasileiro de 
Drift, amigo do agressor, teria sido 
o mandante indireto de toda a ação.

De acordo com o advogado da 
família, Albert Halex, a origem do 
conflito remonta a uma rivalidade 
anterior entre Rodrigo e o mandan-
te (aqui não nomeado, por ser me-
nor de idade), com quem ele havia 

convivido na escola. “No dia do cri-
me, ele estava dirigindo o carro”, 
afirmou o advogado. Essa animo-
sidade, segundo a defesa, nunca 
foi devidamente resolvida e aca-
bou sendo potencializada por fa-
tores emocionais e psicológicos.

Entre esses fatores, o advogado 
destaca o ciúme e o sentimento de 
posse em relação a uma adolescente 
com quem o mandante havia namo-
rado e estava presente na festa onde 
ocorreu o crime. Halex ressalta, no 
entanto, que a jovem não deve ser vis-
ta como o motivo central da violência.

“Ela representava, na verdade, qual-
quer mulher que esse adolescente sen-
tia como propriedade dele. Mesmo 
após o término, ele carregava esse sen-
timento”, explicou. Para a defesa, o epi-
sódio envolvendo a jovem foi apenas o 
estopim de uma hostilidade já existente.

Segundo ele, o conflito verdadei-
ro estava enraizado em uma disputa 
simbólica, marcada por insegurança 

e comparação constante. Halex des-
creve Rodrigo como alguém que des-
pertava admiração natural. “O Rodri-
go era uma pessoa carismática, sor-
ridente, brincalhona. Onde ele che-
gava, contagiava o ambiente”, disse.

Esse traço, segundo o advogado, 
teria causado profundo incômodo 
no outro adolescente, que, apesar de 
possuir recursos financeiros e sta-
tus social, não conseguia reproduzir 
o mesmo tipo de presença. “Era um 
negócio psicológico mesmo. Ele tinha 
tudo, menos a personalidade do Ro-
drigo. E isso não se compra”, afirmou.

Enredo

Apontado pela defesa da famí-
lia de Rodrigo Castanheira como 
mandante indireto do crime, o jo-
vem motorista do carro que levou 
os agressores, até então, estava blin-
dado processualmente, porém, seu 
nome começou a surgir aos poucos. 

O investigado construiu, desde a in-
fância, uma imagem pública asso-
ciada à velocidade, à competição e 
ao alto desempenho esportivo.

Criado em um ambiente de pri-
vilégios, ele teve acesso precoce a es-
portes motorizados e, ainda criança, 
era incentivado a lidar com máquinas 
potentes e situações de risco. A rela-
ção com a velocidade começou mui-
to cedo. Aos três anos, segundo regis-
tros de sua própria trajetória esporti-
va, ele pilotava uma moto aquática 
sozinho, experiência que marcou o 
início de uma formação pautada pe-
la adrenalina e pela busca constante 
por desafios.

No kart, construiu um currícu-
lo expressivo para a idade. Entre 
2015 e 2018, acumulou títulos e 
pódios em competições regionais, 
incluindo campeonatos brasilien-
ses e goianos. Foi campeão em ca-
tegorias de base, como Iniciante e 
Mirim, além de conquistar troféus 

em torneios. A narrativa esportiva 
sempre ressaltou atributos como 
“coragem”, “ousadia” e “confiança 
nas manobras”.

Fora das pistas, porém, relatos 
reunidos ao longo da investigação 
descrevem um perfil marcado por 
insegurança emocional, sentimen-
to de posse e dificuldade em lidar 
com frustrações pessoais — espe-
cialmente em ambientes sociais fre-
quentados por outros adolescentes. 
Segundo a defesa da família da víti-
ma, esses traços teriam se manifes-
tado em conflitos recorrentes, riva-
lidades silenciosas e episódios de 
ciúme direcionados tanto a pessoas 
quanto a situações em que se sentia 
ameaçado simbolicamente.

É nesse contexto que, segundo 
a defesa, surge a figura de Pedro 
Turra como instrumento da agres-
são. “Em vez de ir com meios pró-
prios, ele chamou o Pedro Turra, ao 
que ele prontamente respondeu”, 

relatou Halex. Para o advogado, es-
se é o ponto central da tese de man-
do indireto: Pedro teria sido utiliza-
do como força física para executar 
uma violência que não partiu de 
sua iniciativa original.

Rodrigo acabou saindo da festa 
sozinho, enquanto aguardava um 
transporte por aplicativo. Segun-
do o advogado, essa decisão nun-
ca foi completamente esclarecida. 
A família acredita que o jovem foi 
atraído para fora ou mantido ali por 
algum tipo de comunicação prévia. 
“A quebra do sigilo do telefone vai 
ser relevante para saber se houve 
essa comunicação”, explicou Halex, 
ao afirmar que vestígios tecnológi-
cos ainda estão sendo analisados.

Procurada pelo Correio, a defe-
sa de Turra disse que somente vai 
se manifestar após ter acesso inte-
gral aos autos do processo.

»  Leia mais na página 14 

Piloto de drift seria mandante do crime, segundo advogado
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O radialista Juarez Vieira 
de Brito, de 64 anos, mor-
reu na manhã de sába-
do, após atropelamen-
to no Pistão Norte, em 
Taguatinga, enquanto 
pedalava. O teste do 
bafômetro confirmou 
que o motorista estava 
embriagado e foi preso no 
local. Segundo o Departamen-
to de Estradas de Rodagem do Dis-
trito Federal (DER-DF), o condutor 
soprou o etilômetro, que constatou 
1,32 mg/L, número quase quatro ve-
zes acima do limite considerado cri-
me, que é 0,3 mg/L. Em 2025, o De-
tran fez 29.487 flagrantes de alcoole-
mia ao volante, aumento de 42% em 
relação a 2024. 

Gustavo Estevam, agente de 
trânsito rodoviário do DER-DF con-
tou que ao chegar, o condutor es-
tava próximo à vítima, e o pai dele 

também. “Ele estava chorando mui-
to e bem nervoso, mas soprou o ba-

fômetro”, informa o agente. 
Em relação a testemu-

nhas do acidente, Gus-
tavo conta que alguns 
ciclistas estavam no 
local, que haviam 
visto Juarez há pou-

co tempo na Flores-
ta Nacional de Brasília 

(Flona).
Após assoprar o bafômetro, 

o motorista foi levado a 21ª Dele-
gacia de Polícia Civil, em Taguatin-
ga. A habilitação do motorista esta-
va vencida desde outubro de 2025, 
que é uma infração gravíssima, e o 
licenciamento do carro havia sido 
pago pela última vez em 2024, outra 
infração gravíssima. Segundo a Po-
lícia Civil, o condutor está em liber-
dade provisória. 

Juarez era locutor da Rádio Ati-
vidade e apresentador do progra-
ma Acorda, Brasília. O profissional 

também teve passagem pela Rádio 
Planalto. No meio radiofônico, era 
conhecido pela dedicação à profis-
são e pelo bom humor no dia a dia. 
Colegas de trabalho destacaram o 
compromisso do radialista com a 
comunicação e o companheirismo 
com a equipe.

O que diz a lei?

Segundo o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), dirigir alcoolizado 
é infração gravíssima. O condutor é 
multado em R$ 2,934,70, tem a Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH) 
suspensa por 12 meses e, o veículo 
pode ser retido e levado para o de-
pósito se não houver um condutor 
sóbrio para dirigir. 

A partir de 0,3 mg/L no bafôme-
tro, a conduta passa a ser considera-
da crime, podendo acarretar em pe-
na de seis meses a três anos de pri-
são, multa e suspensão ou proibição 
de se obter a habilitação.

TRAGÉDIA

Agressão covarde contra menor
A prisão de Pedro Turra encorajou testemunhas a falarem o que aconteceu; delegado e defensor reforçam a gravidade do crime

A 
investigação da agressão 
sofrida pelo estudante 
Rodrigo Castanheira ge-
rou comoção em Brasí-

lia. O delegado Pablo Aguiar, ti-
tular da 38ª Delegacia de Polícia 
(Vicente Pires), se emocionou du-
rante coletiva de imprensa em 30 
de janeiro, ao comentar o caso de 
agressão que deixou o adolescen-
te de 16 anos, à época, em coma. 
O delegado chorou e falou sobre a 
“dor de um pai” ao abordar as con-
sequências do ataque para a víti-
ma e seus familiares.

Pablo afirmou que o impacto 
do crime vai além das lesões físi-
cas e atinge profundamente a es-
trutura familiar da vítima. O de-
legado destacou, ainda, que o in-
quérito policial apura as circuns-
tâncias do ataque e reúne depoi-
mentos que apontam para um 
possível histórico de comporta-
mentos violentos por parte do in-
vestigado.

Com a prisão de Pedro Turra, 
novas testemunhas começaram a 
relatar versões diferentes daquelas 
apresentadas inicialmente. “Antes, 
a história era a do chiclete. Depois 
da prisão, as pessoas começaram 
a falar a verdade”, afirmou o ad-
vogado da família de Rodrigo Al-
bert Halex. Segundo ele, havia me-
do entre os adolescentes que pre-
senciaram os fatos. “Com a pres-
são social e a prisão, essas teste-
munhas ficaram mais à vontade 
para dizer: ‘A verdade não é essa 
que estão contando’.”

Do ponto de vista jurídico, a 
defesa da família sempre susten-
tou que o crime deveria ser tratado 
como homicídio doloso, por dolo 
eventual. “Não era uma briga co-
mum. Era uma briga de Davi con-
tra Golias”, afirmou Halex, ao des-
tacar a diferença física entre Pedro 
Turra e Rodrigo. 

Segundo ele, houve escalada 
de violência e assunção conscien-
te do risco de matar. “Ele conti-
nuou batendo mesmo quando o 
Rodrigo estava totalmente entre-
gue. Ele assumiu o risco de ma-
tar”, disse. Para a defesa, o históri-
co de conduta violenta do agres-
sor reforça essa tese. “Ele sempre 
batia na parte mais sensível do 
corpo humano, que é a face. Isso 
não é acaso”.

 » CARLOS SILVA
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 » Campo da Esperança
Cecílio Pereira de Siqueira, 90 anos
Célia Regina Rodrigues de Carvalho, 
60 anos
Creuza Meneses do Nascimento, 
76 anos
Fátima Freitas Rebelo, 76 anos
Florinda Jovita Fernandes, 87 anos
Francisca Jeanne de Castro Hiendlmayer, 
63 anos

Francisco Nogueira Melo, 68 anos
Gabriel Nunes Braga, recém-nascido
Genilton Wilson de Andrade Silva, 56 anos
Geraldo de Carvalho Alves, 60 anos
Geraldo Evangelista Lucas, 73 anos
Joana Francisca do Santos Silva, 93 anos
Jonas Moreira da Silva, 81 anos
José Geraldo Leocádio Sobrinho, 55 anos
Maria José Almeida Santos, 67 anos
Maria Julina Pires, 71 anos
Matilde de Paiva Soares, 92 anos

Rodrigo Helbingen Fleury Castanheira, 
16 anos
Rosemary Barros Reis Lima, 83 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Agenor Pereira da Silva Filho, 46 anos
Augusto de Jesus Leite, 88 anos
Deoclecina Pimenta Pereira, 87 anos
Gresclelha Maria Brito dos Santos, 61 anos
Inês Francisca de Moraes, 90 anos
Licea Rangel Gomes, 83 anos
Mário Lúcio, 74 anos

Milton Gomes da Silva, 63 anos
Onofre Lopes da Silva, 81 anos
Otaviano Batista do Nascimento, 77 anos
Roselia Maria da Conceição, 76 anos

 » Cemitério do Gama
Antônio Rubens de Oliveira, 94 anos
Edson Pereira da Matta, 47 anos
Juaci Quirino de Moraes, 68 anos
Maria de Souza e Silva, 88 anos

 » Cemitério de Planaltina
Maria de Lourdes da Costa

Nilce Alves dos Santos, 81 anos

 » Cemitério de Brazlândia
Leandro Alexandre de Jesus Moura, 
46 anos

 » Jardim Metropolitano
Reginaldo Gomes de Araújo Oliveira, 
68 anos
Silvia Rodrigues de Aguiar Ferreira, 
57 anos
Ecivaldo Gouvêa da Gama, 
76 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 9/2/2026

 » MARIANA REGINATO

Motorista bêbado matou cliclista

 

Radialista Juarez Vieira morreu atropelado por motorista bêbado. Ele foi preso em flagrante

Redes Sociais

»  O ex-piloto Pedro Arthur Turra 
Basso, de 19 anos, é investigado 
por espancar e provocar a 
morte de Rodrigo Castanheira, 
16, na saída de uma festa, em 
Vicente Pires, em 23 de janeiro.

»  Inicialmente, Turra foi preso 
em flagrante após o crime, 
mas acabou liberado no dia 
seguinte, após audiência 
de custódia, quando o juiz 
arbitrou fiança de R$ 24,3 
mil, paga pela família. 

»  Nos dias seguintes, a PCDF 
identificou indícios de 
interferência do suspeito 
nas investigações, e recebeu 
mais outras três denúncias 
de agressões de Turra. O 
delegado responsável pelo 
caso, Pablo Aguiar, pediu a 
prisão preventiva de Turra 
e a Justiça concedeu.  

»  Em 30 de janeiro, o ex-piloto foi 
preso e levado para a delegacia. 
De lá, ficou no Departamento 
de Polícia Especializada. A 
defesa alegou que o rapaz foi 
ameaçado de morte e solicitou 
à Justiça que ele ficasse em cela 
individual, o que foi concedido. 

»  Pedro Turra foi transferido 
para o Complexo Penitenciário 
da Papuda em 2 de 
fevereiro, onde permanece 
à disposição da Justiça.    

»  Desde que está atrás das 
grades, o advogado de Turra 
entrou com três pedidos 
de habeas corpus — dois 
no Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
e um no Superior Tribunal de 
Justiça —, todos negados. 

Histórico violento

»  Além da agressão em Vicente 
Pires, Pedro Turra é investigado 
por outros três casos de 
violência física e coerção. A 
ocorrência mais recente foi 
registrada na 38ª DP e mostra 
ele dando tapas no rosto de 
um homem de 50 anos, após 
uma discussão relacionada 
a um sinistro de trânsito. O 

caso foi encaminhado à 21ª 
DP, em Taguatinga Sul.

»  Outra investigação apura uma 
denúncia feita por uma jovem 
que tinha 17 anos à época 
dos fatos. Ela afirma ter sido 
coagida por Pedro a ingerir 
vodca durante uma festa 
no Jockey Club. O episódio, 
registrado em vídeo, deu origem 
a um inquérito específico, no 
qual a adolescente relata ter 
sido torturada com teaser 
para consumir a bebida.

»  Um terceiro boletim de 
ocorrência, de 28 de junho de 
2025, descreve uma agressão 
em uma praça pública de 
Águas Claras. A vítima relatou 

ter sido atacada por Pedro Turra 
com socos e um golpe de mata-
leão, enquanto outros quatro 
rapazes assistiam à cena.

Os próximos passos

»  O delegado Pablo Aguiar 
concluiu o inquérito na 
semana passada e encaminhou 
ao Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). O Correio apurou 
que o investigador incluiu mais 
informações à peça policial. 

»  A partir desta semana o 
MPDFT analisa o caso e 
pode pedir mais diligências à 
PCDF para complementar as 

investigações; concordar ou não 
com o indiciamento feito pelo 
delegado e, então, denunciar 
Pedro Turra à Justiça.   

»  Se o MP entender que foi 
homicídio, que, mesmo sem 
intenção de matar, o agressor 
assumiu o risco, o inquérito 
é enviado para a Promotoria 
do Júri de Taguatinga. Se 
for assim, a pena vai variar 
de 12 a 30 anos, com início 
em regime fechado, em 
caso de condenação.

»  Se o MP entender que foi um 
caso clássico de lesão corporal 
seguida de morte, a pena varia 
de quatro a 12 anos prisão  

As versões

»  A primeira versão para a briga 
que resultou na morte de 
Rodrigo Castanheiras, foi a de 
que Pedro Turra teria jogado 
um chiclete no amigo de 
Rodrigo, que teria dito, que se 
fosse com ele não aceitaria. E 
então, a briga teria começado. 

»  Na última semana, o advogado 
e o tio de Rodrigo sustentam 
que o adolescente foi vítima de 
uma emboscada provocada por 
ciúmes de uma garota. Um amigo 
de Turra, também menor de 
idade, teria chamado Pedro Turra 
para dar uma surra em Rodrigo 
e, então, esperaram ele estar 
sozinho para começar a briga. 

Entenda o caso

 Pedro Turra pediu perdão à família de jovem em coma

 Material cedido ao Correio

O piloto também é investigado por agressão a um homem de 50 anos

Material cedido ao Correio
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ELEIÇÕES/

E
m outubro, mais de 2 milhões 
de brasilienses voltarão às 
urnas eletrônicas para esco-
lher seus representantes pe-

los próximos quatro anos. O 1º tur-
no das Eleições Gerais de 2026 será 
em 4 de outubro, quando o eleitora-
do fará seis escolhas nas urnas: de-
putado federal, deputado distrital, 
senadores, governador e vice-go-
vernador, presidente e vice-presi-
dente da República. Caso necessá-
rio, o 2º turno para a definição das 
disputas para presidente da Repú-
blica e governador será  em 25 de 
outubro.

Para os eleitores brasilienses e 
brasileiros residentes no exterior, o 
Tribunal Regional Eleitoral do Dis-
trito Federal (TRE-DF) é o órgão 
responsável por garantir toda a lo-
gística, a tecnologia, a infraestrutu-
ra e a força de trabalho necessárias 
para que o processo eleitoral trans-
corra de forma regular, segura e or-
ganizada nos dias de votação. Cabe 
ao Tribunal assegurar que cada eta-
pa da eleição funcione de maneira 
integrada, do planejamento inicial 
à apuração final dos votos.

De acordo com a Corte Eleitoral, 
as urnas eletrônicas serão prepara-
das, testadas e distribuídas antes do 
pleito, e os mesários serão convoca-
dos, capacitados e orientados para 
atuar nos locais de votação. Além 
disso, o cadastro eleitoral é manti-
do atualizado, os locais de votação 
passam por vistorias e adequações, 
os pedidos de registro de candida-
turas são analisados e julgados, e a 
propaganda eleitoral é monitorada. 
Esse conjunto de ações, segundo o 
TRE-DF, visa garantir uma eleição 
“segura, diligente, transparente e 
com resultado rápido”.

Embora ainda pareça distante, o 
período que antecede as eleições é 
decisivo para o bom funcionamen-
to do processo democrático e exi-
ge atenção tanto quanto o próprio 
dia da votação. O advogado espe-
cialista em direito eleitoral Newton 
Lins alerta que a fase pré-eleitoral 
concentra prazos e regras impor-
tantes, especialmente para eleito-

res que pretendem mudar o domi-
cílio eleitoral. Segundo ele, o prazo 
legal para a alteração é de 150 dias 
antes do pleito. “Para as eleições de 
2026, o prazo final é 6 de maio de 
2026”, explica.

Além do cumprimento do pra-
zo, o eleitor precisa estar com a si-
tuação regular junto à Justiça Eleito-
ral, respeitar o intervalo mínimo de 
um ano entre transferências e com-
provar vínculo com o novo municí-
pio. Quem perde a data-limite ainda 
pode votar no domicílio antigo, ou 
justificar a ausência. “O problema 
é não justificar”, alerta o advogado. 
De acordo com ele, a omissão pode 
resultar no cancelamento do título 
eleitoral e gerar uma série de res-
trições, como impedimentos para 
emitir passaporte ou tomar posse 
em cargo público.

Rigor

Para além das questões buro-
cráticas, Lins chama a atenção pa-
ra comportamentos que, à primei-
ra vista, podem parecer inofensivos, 
mas que escondem práticas ilegais. 
“Gestos que parecem simples — co-
mo aceitar favores, ajudas ou bene-
fícios de alguém que pretende dis-
putar uma eleição — podem escon-
der práticas ilegais”, afirma. Segun-
do o advogado, a Justiça Eleitoral 
monitora esse tipo de conduta com 
rigor por entender que ela compro-
mete diretamente a liberdade do 
voto. “Mesmo quando a pessoa diz 
que ‘recebeu, mas vota em quem 
quiser’, a experiência mostra que, 
na prática, surge um sentimento de 
retribuição”, alerta.

Esse tipo de comportamento, ex-
plica Lins, esvazia o sentido demo-
crático da escolha. “O voto deixa de 
ser uma escolha livre e passa a fun-
cionar como uma recompensa pes-
soal. É muito comum ouvir-se: ‘Fu-
lano merece ganhar a eleição’”, diz. 
Para o especialista, essa lógica dis-
torce o processo eleitoral, já que “o 
mandato não é um prêmio, é uma 
decisão coletiva da sociedade”. Do 
ponto de vista jurídico, ele ressalta 
que a troca de favores pode confi-
gurar compra de votos, e que o Có-

digo Eleitoral tipifica como crime 
oferecer ou receber vantagem pa-
ra influenciar na escolha do candi-
dato, “mesmo antes da campanha, 
desde que fique clara essa intenção”.

O advogado destaca, ainda, o 
papel ativo do eleitor na fiscaliza-
ção do processo democrático. “Ele 
não é apenas um espectador, mas 
um verdadeiro fiscal da democra-
cia”, assinala. Entre as irregularida-
des que devem ser denunciadas es-
tão a compra de votos, a propagan-
da irregular ou antecipada, o abuso 
da máquina pública e a pressão so-
bre eleitores. Lins orienta que o ci-
dadão reúna provas simples, como 
registros e capturas de tela, e evite 
confrontos diretos ou rebater de-
sinformação nas redes sociais. “O 
ideal é rapidamente colher provas 
e levar imediatamente ao conheci-
mento do Ministério Público Elei-
toral e da Justiça Eleitoral”, orienta.

Disputa

Para quem pretende disputar os 
cargos eletivos neste ano, o TRE-DF 
informa que as regras específicas da 
eleição ainda serão detalhadas e re-
gulamentadas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). A partir dessas 
resoluções, candidatos, partidos e 

federações passam a ter parâmetros 
claros sobre o que pode ou não ser 
feito ao longo do processo eleitoral.

A propaganda eleitoral, por re-
gra, só é permitida após 15 de agos-
to, data-limite para o registro das 
candidaturas. No entanto, a legisla-
ção passou a admitir maior flexibili-
dade no período de pré-campanha. 
O advogado especialista em direito 
eleitoral Guilherme Barcelos expli-
ca que a mudança está relacionada 
à redução do tempo oficial de cam-
panha, para 45 dias. Ainda assim, 
ele ressalta que existem limites bem 
definidos para evitar desequilíbrio 
na disputa. “É vedado, no período 
de pré-campanha, o pedido explíci-
to de voto. Esse pedido explícito não 
é apenas o ‘vote em mim’, podendo 
ficar configurado por ‘palavras má-
gicas’, como ‘me apoie’, ‘conto com 
você’ ou algo do tipo”.

Além disso, condutas proibidas 
durante a campanha eleitoral con-
tinuam vedadas também antes do 
seu início. “No período de pré-cam-
panha, não podem ser utilizados 
meios vedados de propaganda, va-
lendo dizer: se é vedado na cam-
panha, vedado também o é na pré-
-campanha”, afirma o advogado. 
Barcelos chama a atenção para as 
regras relacionadas aos gastos nes-

se período. “Os pré-candidatos e os 
partidos políticos não podem fazer 
gastos vultosos. Devem respeitar o 
caráter módico dos dispêndios e a 
realidade da média dos candidatos 
potenciais.”

De acordo com o especialista, as 
irregularidades mais frequentes es-
tão diretamente ligadas ao uso das 
redes sociais, embora outras práti-
cas também despertem atenção da 
Justiça Eleitoral. “Se o conteúdo do 
anúncio no outdoor [ou outra mí-
dia] tiver mínima vinculação com 
o pleito, no sentido de uma exalta-
ção pessoal com vistas à eleição que 
se avizinha, o pré-candidato poderá 
ter problemas”, afirma. A penalida-
de prevista é multa. “De R$ 5 mil a 
R$ 30 mil, ou em valor superior se 
o valor gasto para a prática do ilíci-
to tiver sido maior”, destaca.

Segundo Barcelos, o uso inde-
vido das redes pode gerar conse-
quências severas. “O uso das redes 
para propagar  desinformação po-
derá configurar o ilícito de uso in-
devido de meio de comunicação 
social, que é passível de cassação e 
de sanção de inelegibilidade.” Para 
evitar riscos jurídicos, ele resume: 
“Uma assessoria jurídica qualifica-
da, assim como um marketing ali-
nhado com essa assessoria, ainda 
é o melhor caminho”.

Fake news

Em meio a regras e limites do 
processo de votação, a desinforma-
ção se impõe como um dos princi-
pais desafios para a Justiça Eleitoral. 
O advogado especialista em direito 
eleitoral Luiz Gustavo Cunha expli-
ca que, no contexto das eleições, as 
fake news correspondem à “divul-
gação intencional de informações 
falsas ou gravemente distorcidas, 
com potencial de interferir na for-
mação da vontade do eleitor e com-
prometer a normalidade e a legiti-
midade do pleito”. 

Segundo ele, a legislação brasi-
leira evita uma definição fechada 
do termo justamente para não ge-
rar restrições indevidas à liberdade 
de expressão. “O enfrentamento ju-
rídico ocorre de forma indireta, por 

meio do Código Eleitoral, da Lei nº 
9.504/1997 e das resoluções do Tri-
bunal Superior Eleitoral”, detalha.

Para reduzir os impactos des-
se tipo de prática, o TRE-DF adota 
diversas estratégias institucionais. 
Entre elas estão a criação de canais 
de denúncia, como o aplicativo Par-
dal, parcerias com agências de che-
cagem, o apoio da imprensa no es-
clarecimento de informações falsas 
e a realização de campanhas educa-
tivas voltadas à população.

Cunha ressalta que o combate 
à desinformação exige cautela e ri-
gor técnico. “O combate às fake ne-
ws deve ser cirúrgico e baseado em 
prova objetiva, sob pena de o Judi-
ciário Eleitoral ultrapassar o papel 
de garantidor do processo demo-
crático e passar a exercer contro-
le sobre o debate político”, ressalta. 
Para que a apuração seja efetiva, 
ele reforça a necessidade de dados 
concretos. “É fundamental indicar 
o link ou perfil de origem do con-
teúdo, a data da publicação, o con-
texto da divulgação e, sempre que 
possível, demonstrar objetivamente 
a falsidade da informação”, afirma. 

Ao analisar os impactos da de-
sinformação, o advogado avalia 
que o problema vai além da sim-
ples mentira deliberada. “As fake 
news representam risco concreto 
à democracia quando distorcem 
fatos objetivos, manipulam emo-
ções e induzem o eleitor ao erro”, 
esclarece.

Cunha reconhece avanços no 
enfrentamento da desinformação 
eleitoral no país, mas pondera que 
ainda há desafios importantes a se-
rem superados. “O Brasil avançou 
no desenvolvimento de mecanis-
mos institucionais e tecnológicos”, 
argumenta ele, destacando, porém, 
que a falta de critérios claros ainda 
gera insegurança.

“A ausência desses limites claros 
gera insegurança jurídica e alimen-
ta a percepção de atuação seletiva 
da Justiça Eleitoral”, conclui. Para 
ele, o maior desafio é “combater no-
tícias falsas sem comprometer direi-
tos fundamentais que sustentam o 
próprio regime democrático, como 
a liberdade de expressão”.

ARTIGOARTIGO
 » VITOR SAMPAIO*

Em ano eleitoral, a desinformação 
funciona como uma arma de curto al-
cance e longo efeito. Ela não chega mais 
como boato de esquina: se espalha em 
minutos nas redes e, mesmo desmenti-
da, costuma deixar um rastro emocio-
nal: medo, revolta, desconfiança. O pre-
juízo maior não é só alguém acreditar 

numa falsidade pontual; é o debate pú-
blico passar a girar em torno de realida-
des paralelas.

A democracia depende de liberdade 
de expressão, inclusive para a crítica e 
o dissenso. O problema começa quan-
do a comunicação eleitoral vira desin-
formação deliberada com potencial de 

manipular o eleitor, sabotar a confiança 
no sistema ou destruir reputações com 
“fatos” fabricados. A partir daí, entra-se 
no campo de ilícitos eleitorais e civis — e, 
em situações específicas, também penais.

A consequência prática não é censura; 
é responsabilidade por condutas que de-
formam o jogo democrático. Dependendo 

DESINFORMAÇÃO EM ANO ELEITORAL do caso, a Justiça pode determinar remo-
ção, direito de resposta, multas por propa-
ganda irregular e, quando há estrutura or-
ganizada e capaz de desequilibrar a dispu-
ta, pode caracterizar abuso de poder, com 
repercussões eleitorais sérias.

Há também uma dimensão que, em 
2026, torna o desafio ainda maior: a in-
dustrialização da mentira por IA. Deepfa-
kes e montagens reduzem o custo de pro-
dução da fraude, dão aparência de prova 
ao que é manipulação e são premiados 

com engajamento nas plataformas.
Para o eleitor, a prevenção exige des-

confiar do conteúdo que provoca indig-
nação imediata; checar a origem; confir-
mar em mais de uma fonte; e lembrar que 
mensagem “encaminhada muitas vezes” 
não é selo de verdade. No fim, fake news 
não ameaça apenas um lado ou outro: 
corrói o direito do eleitor de decidir com 
base na realidade.

*Vitor Sampaio é advogado

O caminho das urnas em 2026
 » ANA CAROLINA ALVES

Com mais de 2 milhões de eleitores no DF, Justiça Eleitoral e especialistas detalham prazos, 
deveres e cuidados para quem irá votar e para os candidatos, antes e durante o pleito deste ano

O combate às fake 
news deve ser 
cirúrgico, sob pena 
de o Judiciário 
ultrapassar o papel 
de garantidor do 
processo democrático 
e passar a exercer 
controle sobre o 
debate político”

Luiz Gustavo Cunha, 

advogado especialista 

em direito eleitoral

É vedado, no período 
de pré-campanha, 
o pedido explícito 
de voto (...) não é 
apenas o ‘vote em 
mim’, podendo ficar 
configurado por 
‘palavras mágicas’, 
como ‘me apoie’, 
‘conto com você’ 
ou algo do tipo”

Guilherme Barcelos, advogado 

especialista em direito eleitoral
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Banco do Brasil indica novo 
presidente da Fundação 

André Castelo Branco Machado, funcionário de carreira 
do BB, foi indicado como novo presidente da Fundação 

Banco do Brasil. O processo de eleição tramitará agora 
na entidade como padrão de governança.

Machado tomou posse em 2004 na agência de Paranaguá, no Paraná; 
e é  formado em história pela Universidade Federal do Paraná (UFPR. 

Ao longo de sua trajetória no conglomerado BB, chegou a ser vice-
presidente da Fenabb (Federação Nacional das Associações Atléticas Banco do Brasil), onde 
atuou no comitê gestor do programa AABB Comunidade, programa educacional da própria 

Fundação BB, que oferece complemento escolar para crianças e adolescentes de 6 a 14 anos em 
situação de vulnerabilidade social e econômica em mais de 200 municípios em todo o Brasil. 

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Sorte é o que acontece quando a 
preparação encontra a oportunidade.

Sêneca

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Aniversário em clima de campanha 
e de despedida da ABDI 

O presidente 
da Associação 
Brasileira de 
Desenvolvimento 
Industrial 
(ABDI), Ricardo 
Cappelli, começa 
a se despedir 
do cargo. Vai se 
desincompatibilizar 
para disputar o 
GDF. A previsão 
é que ele prefira 
renunciar em 

abril, para sinalizar que a candidatura é sólida e que não 
pretende voltar a ABDI. A comemoração do aniversário 
de 54 anos ontem, em ritmo de folia, no Brazólia, serviu 
de esquenta para a campanha. Passaram por lá diversos 
parlamentares. Entre eles, petistas como Erika Kokay 
e Gabriel Magno. O ex-governador do DF Rodrigo 
Rollemberg cumprimentou o colega do PSB  o chamando 
de “futuro governador”.  E chamou atenção a presença 
de outra pré-candidata ao Buriti, a de  Paula Belmonte 
(PSDB) acompanhada do marido Luíz Felipe Belmonte. 

Cresce o número de famílias 
endividadas e que 
não têm condições 
de pagamento 
O percentual de famílias com 
dívidas a vencer no DF mantém a 
trajetória de alta. No último mês, 
avançou de forma mais intensa.
O endividamento cresceu 2,07% 
em relação a dezembro. No mesmo 
período, houve aumento de 3,2% no 
número de famílias inadimplentes e 
de 7,5% entre aquelas que declararam 
não ter condições de honrar seus 
compromissos financeiros. 

Em termos absolutos, o número de famílias endividadas no DF  

passou de 813,7 mil para 831,5 mil. 

Contingente de inadimplentes aumentou de 426,5 mil
para 440,7 mil famílias, atingindo 41,8%. 

Consumidores que afirmam não ter condições de pagar suas dívidas subiu 

de 183,4 mil para 197,2 mil, alcançando 18,7%. 

A média de dias em atraso: 68 dias 

Fonte: Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Maior patamar 
desde junho 
Na comparação com janeiro 
de 2024, o indicador atual está 
12,2 pontos percentuais acima, 
configurando o maior patamar 
desde junho de 2024, quando 
chegou a 80,6%. Em valores 
absolutos, isso representa 
131.124 famílias a mais entre os 
endividados e um acréscimo de 
2.033 inadimplentes no período. 

Impacto das taxas de juros 

“Esse repique no índice geral pode ser 
resultado das compras de fim de ano e 
representar um comportamento pontual, mas 
também pode sinalizar um recrudescimento 
do endividamento das famílias, influenciado 
pelo patamar elevado das taxas de 
juros. Será necessário acompanhar os 
próximos três meses para avaliar se a 
tendência será de crescimento, retração ou 
estabilidade”, avalia o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Experiência 
em Governança 
corporativa 

Machado também atuou no 
assessoramento da vice-presidência 
de negócios de governo e 
sustentabilidade empresarial 
do BB. Mais recentemente, 
estava ocupando o cargo de 
gerente executivo na unidade de 
governança corporativa e relações 
institucionais do Banco do Brasil.

Aumenta o número de passageiros 
no transporte terrestre 

A expectativa da Associação Brasileira de Transporte Interestadual 
de Passageiros (Abrati) para esses dois primeiros meses de 2026 

é de aumento de 15% no número em comparação ao mesmo 
período do ano passado. De acordo com dados da Agência 

Nacional de Transporte Terrestre de Passageiros (ANTT), em 
fevereiro de 2025 , impulsionados pelo carnaval, 2,95 milhões 
embarcaram para vários destinos do Brasil. Para este ano, as 
previsões são ainda mais animadoras: deverão viajar pelas 

rodovias interestaduais cerca de 3,5 milhões ainda neste mês.

Turismo aquecido 

“A nossa expectativa é muito positiva, 
e vamos superar o movimento do 

ano passado, que já foi histórico 
para o setor como um todo. É bom 

lembrar que fazemos parte das 
estatísticas do setor de serviços, 

que tem a maior participação na 
economia brasileira, quase 70% do 

PIB”, afirma a empresária Letícia 
Pineschi, conselheira da Abrati. “E 

o setor de turismo, especificamente, 
oscila algo entre 7,8% e 8% do PIB 

nacional”, completa Pineschi.

Alerta contra serviços clandestinos 
»  Não caia nas mãos do transporte clandestino. Para ter certeza 

disso, compre sempre a passagem no site das empresas reguladas 
e oficiais ou na rodoviária mais próxima da sua casa ou trabalho.

»  Mesmo comprando on-line, veja na passagem ou ticket 
se a empresa tem guichê ativo na rodoviária. 

»  Essas checagens são importantes para conferir que se 
está viajando em uma empresa regular e segura.

2026
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�As votações do Prêmio CB Folia começaram!

Confira a lista completa
os blocos concorrentes:

Você já pode escolher o Melhor Bloco de Rua do Carnaval de
Brasília. Valorize quem faz a festa acontecer: vote no seu bloco

favo o e p ssa c
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Viagem frustrada na hospedagem

Código de Defesa do Consumidor (CDC) esclarece o que fazer 
em casos de falta de itens prometidos, quartos em péssimas 
condições, cancelamentos unilaterais e overbooking

Falta de itens prometidos, quartos em 
péssimas condições, cancelamentos uni-
laterais e overbooking (a recusa de hos-
pedagem após a chegada do consumidor 
ao destino) são problemas que acendem 
o  alerta para serviços de hospedagem 
contratados. Frustração foi o que sentiu 
a professora Kelle Cristina Moreira, após 
constatar que o imóvel que alugou com 
amigos, pelo Airbnb, não era como o es-
perado. “Não havia máquina de lavar, co-
mo o anúncio dizia, nem roupas de cama 
e cobertas”, relata. 

Ela conta, ainda, que o anfitrião insta-
lou um sistema de economizador de ener-
gia no apartamento, que causou quedas 
na eletricidade do imóvel. “Não era pos-
sível ligar dois chuveiros ao mesmo tem-
po e, até utilizando uma ducha, a ener-
gia caía.” Na ocasião, o dono enviou um 
eletricista, mas não deu certo. "Com isso, 
eu tive de carregar meu telefone no cor-
redor do prédio”, lembra Kelle, que ainda 
aponta a falta de comunicação que hou-
ve entre os dois.

“Ele só respondia quando eu não es-
tava disponível e, também, não viajei pa-
ra ficar resolvendo questões de hospeda-
gem”, declara. A plataforma, segundo ela, 
ofereceu outro apartamento, como forma 
de resolução, mas o local não comporta-
va o grupo.

O caso foi levado à Justiça, e o Airbnb aca-
bou condenado a pagar R$ 3 mil por da-
nos morais a Kelle Cristina. Mesmo sen-
do indenizada, a consumidora se sente 
frustrada com o acontecimento. “É um 
sentimento de frustração, porque, no 
meu caso, eu não tenho tantas condições 
de viajar e, quando fiz o planejamento de 
uma viagem de 12 dias, eu passei por es-
sa experiência ruim.”

Para esse tipo de situação, o Código 
de Defesa do Consumidor (CDC) prote-
ge hóspedes que tiveram uma má expe-
riência na estadia. Segundo o advogado 
Sandro Brotherhood, especialista em di-
reito do consumidor, os casos de má hos-
pedagem podem ser definidos como dano 
moral indenizável quando a prestação do 
serviço falha "e fere os direitos da perso-
nalidade do hóspede, como a dignidade, 
a integridade psíquica, o sossego, a segu-
rança e o direito ao lazer".

O advogado também menciona os ter-
mos do Art. 14 do CDC, que confirma a in-
denização do estabelecimento ao cliente, 
no entanto, é preciso a demonstração do 
defeito na prestação de serviço e que a fa-
lha prejudicou o consumidor. “Ou seja, o 
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dano moral exige prova específica do so-
frimento”, explica Sandro.

Choque

Outro caso de má hospedagem acon-
teceu com a storymaker Andrezza Cor-
reia. Ela conta que teve uma experiência 
ruim em uma viagem a trabalho com uma 
equipe de 13 pessoas. O hotel não estava 
nas melhores condições e, ao tomar ba-
nho, Andrezza lembra que o chuveiro da-
va choque elétrico e que os fios da ducha 
estavam remendados com fitas isolantes.

Não foi o único desconforto que ela e 
o grupo sofreram. O recepcionista vigia-
va os banheiros dos homens enquanto a 
equipe se banhava. Ela relata, ainda, que 
uma das pessoas da equipe questionou a 
atitude do atendente. “Um dos meus co-
legas se irritou e xingou o recepcionista 
porque achava que a atitude do rapaz foi 
uma falta de respeito.”

O caso não foi judicializado, mas a con-
sumidora se sentiu extremamente des-
confortável com a hospedagem.

Segundo os dados do Procon referen-
tes às reclamações de 2025, foram regis-
tradas, ao todo, 185 queixas relacionadas 

a problemas com hospedagem. As prin-
cipais denúncias foram o atraso no reem-
bolso (com 74 queixas) e publicidade en-
ganosa (34 reclamações).

De acordo com o especialista em di-
reito do consumidor Humberto Vallim, 
não são meros aborrecimentos, e a le-
gislação brasileira é “clara” ao proteger o 
consumidor. “Recentemente, um cliente 
do meu escritório passou por uma situa-
ção que, infelizmente, é mais comum do 
que se imagina.” O especialista detalha 
que o cliente havia reservado um quarto 
por uma plataforma digital. No entanto, 
o local não era de acordo com o anúncio 
e estava “em péssimas condições”. “Can-
sado da viagem e sem alternativa, o clien-
te permaneceu no local. No dia seguinte, 
ele procurou seus direitos”, afirma Vallim. 

Para esses casos de má hospedagem, 
o artigo 6, inciso VI do CDC estabele-
ce o direito à reparação por danos mo-
rais e materiais do consumidor. O artigo 
25 diz que todos os envolvidos pela falha 
do serviço assumam a responsabilidade 
e paguem ao cliente.

A advogada Tays Cavalcante confirma 
que os estabelecimentos devem atender o 
consumidor de maneira que o descanso e 

o bem-estar não sejam frustrados de for-
ma grave. Caso isso ocorra, o dano moral 
é presumido.

Ainda segundo a especialista, os esta-
belecimentos de hospedagem não podem 
colocar avisos como “não nos responsabi-
lizamos por objetos perdidos ou furtados”, 
porque os hotéis, pousadas ou similares 
respondem por furtos e extravios ocorri-
dos no local, especialmente em quartos, 
cofres ou áreas comuns. “Ou seja: o aviso 
pode até existir, mas não tem validade jurí-
dica contra o cliente”, assegura a advogada.

Ela menciona, também, que as reser-
vas feitas pelas plataformas virtuais são 
de responsabilidade solidária, por is-
so, tanto o anfitrião ou hotel quanto os 
aplicativos de hospedagem são respon-
sáveis pelo serviço contratado. “O hós-
pede pode reclamar com a plataforma, 
com o estabelecimento ou com ambos”, 
explica a advogada.

Quando se tem apenas uma opção de 
hotel, e ele está em péssimas condições, 
o consumidor vai precisar utilizar a hos-
pedagem, mas ele continua tendo direito 
à reparação. “A Justiça entende que o con-
sumidor não pode ser penalizado”, conclui 
a especialista.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »SHOPEE

COMPRA COM DEFEITO
A consumidora Ana Paula comprou luzes pequenas 

para usar em um evento no qual era decoradora. Ao 
receber o pacote e fazer o teste, percebeu que não 
estavam funcionando. Ela pediu o reembolso, mas só 
tinha a opção de devolução para, depois, conseguir 
o reembolso. Devido à proximidade do evento, ela 
optou por pedir o dinheiro de volta e solicitar que 
alguém consertasse as luzinhas com o dinheiro do 
ressarcimento. Porém, segundo ela, a empresa nunca 
deu um retorno, e o pedido continua em análise. "Meu 
evento é no próximo sábado, e eu não tenho as luzes. 
Mesmo com o vídeo e as fotos comprovando o não 
funcionamento da minha compra, meu pedido está 
eternamente em análise, e eu não sei o que fazer", diz.

 »ACQUA SPA

SERVIÇO NÃO PRESTADO
A consumidora Rebecca Magalhães relata que fechou 

um pacote de massagem no Acqua Spa. No dia da sessão, 
recebeu uma mensagem de cancelamento do serviço, 
alegando problemas de energia na clínica. Depois de 
uma semana, Rebecca tentou entrar em contato com o 
estabelecimento, mas não recebeu retorno em nenhum dos 
canais de comunicação. Meses depois, o problema ainda 
não foi solucionado, os canais de contato não existem mais, 
tampouco o estabelecimento físico.

Resposta da empresa: 

Todos os meios de contato da empresa estão desativados. 
De acordo com o Procon-DF, em casos como esse, o 
consumidor deve registrar a denúncia no site oficial do 
Instituto de Defesa do Consumidor ou buscar  
atendimento presencial em regiões onde esse serviço é 
disponibilizado. Após a denúncia, os responsáveis  
darão prosseguimento jurídico ao caso.

Resposta da consumidora: 

"Tentei contato com eles, nunca me retornaram, telefone 
e WhatsApp inexistentes. Isso tem uns dois meses, perdi 
uns R$ 400. Passei lá na porta da clínica na semana passada 
e está tudo abandonado, liguei de novo, e não me atendem."

Consumidor
Direito + Grita

Resposta da empresa: 

"Referente à solicitação da consumidora, a Shopee informa 
que o time de atendimento já está em contato com a cliente para 
dar continuidade à resolução do caso. A plataforma reforça que, 
conforme previsto na Política de Reembolso e Devolução, quando um 
produto apresenta problemas não decorrentes de mau uso, a Shopee 
avalia as evidências enviadas pelo comprador via devolução do 

item e facilita a negociação entre as partes e o respectivo reembolso. 
Reiteramos que todas as solicitações devem ser feitas exclusivamente 
pelo aplicativo da Shopee, nosso canal oficial de atendimento."

Resposta da consumidora:

"Eu quero saber como eu fico nessa situação. O evento já é no 
sábado, e eu não tenho a decoração. Fiquei totalmente no prejuízo."

A prova é essencial.  
O consumidor deve:

Como denunciar

• tirar fotos e vídeos  
do local, do quarto e  
das condições reais;

• guardar prints da  
oferta, descrição do  
site e da reserva;

• registrar protocolos de 
reclamação junto do  
hotel ou da plataforma;

• salvar conversas  
por e-mail ou aplicativo;

• se possível, obter testemunhas 
(outros hóspedes ou 
acompanhantes);

• o consumidor pode abrir a 
reclamação via formulário 
eletrônico no site do Procon e, 
também, pelo serviço nacional 
de registro de reclamações, 
no site consumidor.gov.br. 
Os documentos fortalecem o 
eventual pedido de reembolso ou 
indenização.

 
Fonte:  Tays Cavalcante,  

advogada especialista  
em direito do consumidor

Antes de reservar

• Confirme as avaliações nas 
plataformas de reservas, no 
Reclame Aqui ou no Google.

• Também é possível consultar 
o Consumidor.gov.br, no 
endereço http://consumidor.
gov.br, que é uma plataforma 
governamental onde o 
consumidor pode verificar 
a reputação e o índice de 
resposta das empresas.
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O samba abre alas
para o carnaval de rua

O 
domingo em Brasília provou que 
o carnaval não espera o calendá-
rio: ele se impõe no asfalto. Sob 
o sol ou debaixo de chuva, a di-

versão foi garantida nos bloquinhos bra-
silienses. No Cruzeiro Velho, a celebração 
começou às 14h, com o tradicional desfile 
de rua da Associação Recreativa Cultural 
Unidos do Cruzeiro (Aruc), além das es-
colas de samba Acadêmicos da Asa Nor-
te e Bola Preta de Sobradinho. Enquanto 
isso, o Setor Bancário Sul virou passarela 
de samba e alegria com o bloquinho Faz 
Amor Urgente.

O amor pela festa vem de anos para al-
guns foliões. A aposentada Daura Cunha, 
78 anos, veio com o marido Roberto para 
curtir o bloquinho no Cruzeiro. “Eu sou 
paraibana e brincava muito no carnaval 
quando era criança. Adoro a celebração, 

moro em Brasília há muitos anos, e agora 
aproveito a festa aqui”, disse. “Acho o car-
naval de rua muito interessante porque 
abrange todas as classes”, acrescentou.

O samba como herança

Para quem vive o carnaval o ano intei-
ro, a festa é, também, identidade. O samba 
está no pé da musa Thais Alvim, 34, desde 
que se entende por gente. “É uma paixão 
que veio do berço. Minha mãe é de Osval-
do Cruz (RJ) e a gente assistia aos desfiles 
juntos em casa”, afirmou. A dançarina en-
trou na Aruc em 2021 como passista e, em 

2024, foi nomeada musa ao lado das ami-
gas Júlia Silva e Pietra Real.

A trajetória de Thais reflete a força da 
própria escola. Fundada em 1961, a Aruc 
é reconhecida como patrimônio imaterial 
brasiliense e é a maior campeã do carnaval 
do DF, com 31 títulos. “Essa comunidade 
é muito incrível, é muita união entre mu-
lheres, muita luta por representatividade, 
pela luta antirracista também”, destacou.

Energia que atrai foliões

O bloquinho Faz Amor Urgente arras-
tou foliões para o centro da capital, reu-

nindo famílias e amigos para curtir uma 
bela melodia com as atrações musicais 
Samba Urgente, Macetada, Samba da Pas-
sarinha e DJ Léo Cabral. Entre uma mú-
sica e outra, o público transformou o Se-
tor Bancário Sul em um grande ponto de 
encontro para celebrar o pré-carnaval.

O clima de celebração da festa con-
quistou quem aguardava ansiosamente 
pelo pré-carnaval. O dentista Caio Mar-
tins, 25, marcou presença no bloquinho 
da Asa Sul. “Vim no ano passado e gostei 
muito. A energia é muito boa”, afirmou. 
Ele e o noivo, Diego, vão passar o carna-
val em Belo Horizonte, mas fizeram ques-

tão de participar do esquenta na capital. 
“A energia aqui está maravilhosa, melhora 
a cada minuto”, disse, sorrindo.

Vinda do El Salvador, a empresária 
Paolla Roque, 30, veio para o Brasil há 
sete meses e está curtindo o carnaval 
pela primeira vez na capital. “Eu amo 
a música, a cultura, a energia. Foi is-
so que me trouxe aqui, sou apaixona-
da pelas músicas brasileiras”, ressaltou. 
“Aqui é lindo, estou amando o carnaval” 
acrescentou.

* Estagiária sob supervisão 
de Adriana Bernardes

» WALKYRIA LAGACI

MARIANA NIEDERAUER |mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Entramos na fase de experiências culi-
nárias lá em casa. Para comer bem e va-
lorizar o alimento saudável, dando a de-
vida importância ao momento das refei-
ções, levar as crianças para a cozinha, en-
sinando processos, texturas e sabores, é 
essencial. Ninguém precisa aprender tan-
to a ponto de se tornar o próximo Master-
chef, para citar o programa que ajudou a 
popularizar o ofício. O básico é mostrar 

que, por trás do que chega à mesa, tem 
tempo, dedicação e cuidado. E sempre 
que nos dedicamos a alguma coisa, a ten-
dência é nos orgulharmos e valorizarmos.

A última empreitada na cozinha não 
contou com a minha participação, tor-
nei-me mera espectadora. Como temos 
uma proibição vigente ao consumo de 
refrigerante pelas crianças, elas deci-
diram que fariam a própria bebida ca-
seira, com fermentação natural. Depois 
de pesquisas rápidas pela internet, che-
gou-se à receita, aparentemente sim-
ples. Um tanto de limão, água e açú-
car, e mais alguns dias para que a ma-
gia acontecesse. Os primeiros testes não 
pareciam promissores, mas logo a em-
polgação voltou: a garrafa estava bem 

firme, o que significava que havia gás.
Era hora do teste definitivo, o momen-

to de provar o refrigerante caseiro e na-
tural. A tentativa foi nobre, mas a careta 
após o primeiro gole revelou o potencial 
fracasso. O gosto, uma mistura de amargo 
com azedo, não agradou as mestres cucas 
e dificilmente seria sucesso entre as mul-
tidões, mas ali isso não importava. Segun-
da as cientistas, o sabor era fator secun-
dário. O fato de aquela mistura ter gera-
do o gás carbônico típico dos refrigeran-
tes era suficiente.

É o tipo de situação cotidiana que nos 
deixa orgulhosos de ser pais. As dificulda-
des são muitas, mesmo em um ciclo social 
que nos inunda de privilégios, e com pes-
soas à volta que nos ajudam na tarefa de 

educar. Na família, entre amigos, na esco-
la e no trabalho. Tentamos usar o conhe-
cimento a nosso favor, os nossos próprios 
erros e os de nossos pais, para aprimorar 
cada experiência.

Se quando nasci era o sal o grande vi-
lão da cozinha, hoje sabemos que o açú-
car pode ser ainda mais nocivo. O sódio 
é o grande trunfo da indústria para fazer 
com que ultraprocessados alcancem pra-
zos de validade quase infinitos, distante 
do razoável para um item que alimenta. 
Mas o açúcar é o que gera a dependência 
mais feroz. Atrai qualquer paladar sem 
piedade. Educar esse mesmo paladar exi-
ge disciplina, compromisso e constân-
cia. Quando o assunto é a saúde de nos-
sos filhos, precisamos ser determinados 

e intransigentes. Qualquer exceção po-
de ser fatal.

Trouxe um exemplo banal aqui e sei 
que o alcance dessa opção é ainda limita-
do. Nas prateleiras dos mercados sobram 
produtos que oferecem riscos à saúde a 
longo prazo e as alternativas, muitas ve-
zes, não são financeiramente viáveis ou 
exigem tempo de preparo que muitas fa-
mílias não têm. Mas o cuidado com a ali-
mentação é apenas uma face da atenção 
que precisamos guardar para crianças e 
adolescentes. Para encarar a violência e 
os males de um mundo adoecido, certa-
mente é necessário mais do que um refri-
gerante caseiro, mas celebrar as pequenas 
vitórias pode ser também imprescindível. 
Às vezes, o que importa mesmo é o gás.

O importante 
é o gás

O carnaval já começou na capital, e as 
entrequadras têm sido o espaço para fo-
liões aproveitarem essa época do ano em 
família e com segurança. Na 315 Norte, a 
festa, organizada pela prefeitura, come-
çou cedo com música, confetes e espuma. 
Os pequenos puderam brincar no parqui-
nho enquanto os pais se divertiam com os 
amigos da quadra.

O advogado, Gabriel Sampaio, 42 anos, 
mora na 404 Norte, mas já sabia do bloco 
pois morou na quadra alguns anos atrás. 
“A gente adora esse formato de bloco, por-
que as músicas são todas especiais, que 
ativam as crianças. Elas conseguem brin-
car dando uma tranquilidade para nós”, 
afirma. A quadra possui um parquinho 
para as crianças aproveitarem durante o 

bloquinho. “Ter bloquinhos nas entrequa-
dras faz muita diferença porque reforça es-
se sentido da cidade, do pertencimento. Is-
so é legal”, destaca o advogado que levou 
seu filho Daniel, de 4 anos, para a diversão.

Marcela Franco, 33, moradora da 316 
Norte, ficou sabendo do bloco por um 
grupo de moradores. Os pequenos Anto-
nio, 6, e Bernardo, 4, foram juntos para a 
folia. “Juntamos um grupo de pais e de-
cidimos vir, já que moramos aqui do la-
do. A prioridade desse bloco é a diversão 
das crianças. A gente veio principalmen-
te por causa disso”, conta Marcela. “Eles 
se divertem e a gente consegue se divertir 
também. Além disso, eles crescem nesse 
movimento, e a gente tira as crianças de 
casa. Eles gastam energia, encontram os 
amigos. E a gente consegue confraterni-
zar também”, ressalta.

Folia na entrequadra
» MARIANA REGINATO

Daniel Sampaio e o filho Daniel 
aproveitaram o bloco da 315 Norte 

Mariana Reginato 

Thais Alvim com a rainha de 
bateria mirim, Ana Clara Faustino

Walkyria Lagaci / CB Press

O grupo Samba Urgente animou o Setor Bancário Sul

ED ALVES/CB/D.A.Press

Bloquinho Faz Amor Urgente levou foliões animados para o centro de Brasília

ED ALVES/CB/D.A.Press

O dentista Caio Martins e 
o noivo, Diego, no esquenta

Walkyria Lagaci / CB Press

Paolla Roque veio de El Salvador 
e ama o carnaval brasileiro

Walkyria Lagaci / CB Press

Para celebrar a energia do carnaval brasiliense, o Correio inicia a 
9ª edição do Prêmio #CBFolia 2026. O projeto busca valorizar todas as 
expressões de criatividade da folia no Distrito Federal. O público pode 
acessar um portal exclusivo que oferece uma cobertura abrangente 
do carnaval de Brasília, incluindo roteiros dos blocos de rua, sugestões 
de maquiagem, fantasias e looks, além de serviços e informações úteis 
para aproveitar a festa com segurança, responsabilidade e diversão.

A premiação avaliará blocos e foliões de várias regiões administrativas do DF, 
tanto por Júri Técnico quanto por Voto Popular. A Comissão Julgadora, designada 
pelo Correio, é formada por profissionais da área de jornalismo, escolhidos 

a critério dos organizadores. Os desfiles de rua serão 
acompanhados de perto pelo júri, que atribuirá notas de 0 
a 10, considerando critérios específicos e seus respectivos 
pesos: animação no bloco (peso 5), estrutura (peso 2), 
sustentabilidade (peso 1) e respeito ao próximo (peso 2).

A votação popular para o Melhor Bloco de Rua - Voto 
Popular é exclusivamente pelo site: https://carnaval.
correiobraziliense.com.br/2026. Cada internauta 
poderá registrar apenas um voto, utilizando um e-mail 
cadastrado no Gmail, e escolher um bloco favorito.

CB Folia

Acesse o 
portal CB Folia

Glitter, purpurina e 
confetes ocuparam o 

cenário dos bloquinhos 
da capital ontem. 
Com muito samba 
e alegria, famílias e 
amigos curtiram a 

celebração em Brasília
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R
ayan foi vendido pelo Vas-
co ao Bournemouth da In-
glaterra por quase R$ 220 
milhões em 27 de janeiro. 

Em dois jogos pelo time da bada-
lada Premier League, marcou um 
gol e deu uma assistência. Deixou 
saudades nos cruzmaltinos e o sar-
rafo alto para o substituto Bren-
ner. O novo atacante do Gigante 
da Colina vivia, até ontem, situa-
ção completamente oposta. Após 
um par de jogos pelo time do Rio 
de Janeiro, acumulou chances des-
perdiçadas, ouviu vaias no empa-
te por 1 x 1 contra a Chapecoense 
e precisou ser blindado pelo téc-
nico Fernando Diniz. O lado psi-
cólogo do dono da prancheta deu 
certo. O jogador com o qual traba-
lhou no São Paulo assumiu o pro-
tagonismo contra o Botafogo, pe-
la última rodada da primeira fase 
do Campeonato Carioca, lavou a 
alma no domingo chuvoso na Ci-
dade Maravilhosa ao marcar o pri-
meiro da partida. De quebra, so-
freu o pênalti convertido por Phi-
lippe Coutinho, que decretou o  
2 x 0, a primeira vitória em clássico 
na temporada e a fuga de enfrentar 
o Fluminense na semifinal. 

“Na Udinese, ele (Brenner) fi-
cou bastante tempo sem jogar. Foi 
emprestado para o Cincinatti dos 
Estados Unidos. Jogou, fez gols, 
mas estava sem jogar desde no-
vembro, dezembro. É um jogador 
que eu conheço e vocês conhe-
cem. Não costuma perder os gols 
que perdeu. A maior especialida-
de dele é fazer gols. Tenho muita 
convicção que ele vai entrar em 
ritmo e dar muita alegria à torci-
da vascaína”, profetizou Diniz três 
dias antes do clássico em São Ja-
nuário contra o Botafogo. 

Brenner tem 1,76m de altura. Es-
tá longe de ser o centroavante bri-
gador com zagueiros, mas tem sido 
valente para se adaptar ao papel de 
referência no sistema 4-2-3-1 com 
Diniz. O jogo contra o Botafogo foi o 
terceiro no sistema e o segundo co-
mo titular. O primeiro gol, respon-
sável por destravar a partida no en-
charcado gramado de São Januário 
após dilúvio no Rio de Janeiro, que 
atrasou o início da partida em meia 
hora, sai do oportunismo alinhado 
com o bom posicionamento. Aos 
três minutos do segundo tempo, 
Coutinho cruza na área, Bastos não 
consegue afastar e a bola sobra pa-
ra o camisa 20 bater firme no can-
to esquerdo de Léo Linck. 

O gol tirou o peso das costas de 
Brenner. Aos 15, novamente bem 
posicionado, recebe passe de le-
tra de Andrés Gómez, carrega e é 
derrubado na área: pênalti. Ho-
mem das bolas paradas, Coutinho 
não desperdiçou a chance de ou-
ro e anotou o terceiro dele em cin-
co jogos na temporada. O resulta-
do em São Januário refletiu o que 
foi a partida. O Vasco controlou o 
jogo, teve mais posse de bola, deu 
mais chutes ao gol e trocou mais 
passes. O domínio contou com o 

CARIOCA  Acolhido por Fernando Diniz após primeiras impressões ruins contra Madureira e Chapecoense, Brenner desencanta ao 

Alma lavada
Matheus Lima/Vasco

VICTOR PARRINI

Na Europa
O Real Madrid não teve dificuldades para derrotar o Valencia, por  
2 x 0. A equipe galática marcou dois gols na segunda etapa, nos pés de 
Álvaro Carreras e Kyllian Mbappé, e conseguiu manter a perseguição 
ao líder Barcelona, que está apenas um ponto à frente do time 
madrilenho. O Real Betis foi até o Metropolitano e derrotou o Atlético, 
por 1 x 0, com gol de Antony. O brasileiro de 25 anos chegou à 10ª bola 
na rede em 28 partidas pelo clube espanhol na temporada 2025/2026.

marcar o primeiro gol da vitória do Vasco sobre o Botafogo e sofrer o pênalti que garantiu o segundo no clássico em São Januário

auxílio do jovem meio-campista 
botafoguense, Marquinhos, de 18 
anos, expulso com o segundo car-
tão amarelo, após carrinho perigo-
so no volante Barros. 

Agora, o Vasco ostenta de forma 
isolada a melhor defesa do Campeo-
nato Carioca, com três gols sofridos 
em seis partidas. O posto era dividi-
do justamente com o Botafogo. 

A vitória sobre o Botafogo é a 
primeira vascaína em clássicos 
nesta temporada. Antes, o Gigan-
te da Colina havia sido derrotado 
por 1 x 0 pelo Flamengo no Ma-
racanã, pela 3ª rodada. Naquela 

Mata-mata
 Fluminense x Bangu

 Vasco  x  Voltla Redonda

 Botafogo  x  Flamengo

 Madureira  x  Boavista

MINEIRO GAÚCHO PARANAENSE CEARENSE BAIANO MERCADO

O Cruzeiro venceu o América 
por 2 x 0 no Mineirão, 
pela sétima rodada do 
Campeonato Mineiro. Com 
dois gols de Kaio Jorge, o 
time celeste confirmou o bom 
momento na competição e 
assumiu a melhor campanha 
geral ao fim da rodada. O 
resultado alivou a pressão 
sobre o técnico Tite. A Raposa 
depende de si para avançar 
com o melhor desempenho.

O Internacional é mais 
um semifinalista do 
Campeonato Gaúcho. 
No Beira-Rio, fez valer o 
fator casa e confirmou o 
favoritismo ao vencer o 
São Luiz por 3 x 1, ontem, 
nas quartas de final, com 
gols de Aguirre, Bernabei 
e Vitinho; Felipe Rangel 
descontou. Na próxima 
fase, enfrentará Ypiranga 
ou São José.

O Coritiba está garantido na 
semifinal do Paranaense. 
Ontem, o Coxa bateu o 
Cianorte por 2 x 0, no 
Couto Pereira, e confirmou 
a passagem de fase. O 
adversário por vaga na 
decisão do estadual será o 
Operário-PR, em duelos de 
ida e volta. O time da capital 
tem a vantagem de decidir 
em casa. Athletico e Londrina 
medem forças na outra chave.

Ceará e Fortaleza 
protagonizaram, ontem, 
na Arena Castelão, 
primeiro Clássico Rei 
na temporada, pelo 
estadual. Classificados 
antecipadamente à 
semifinal da competição, 
empataram sem gols. 
Na próxima fase, o Leão 
enfrentará o Ferroviário, 
enquanto o Vozão medirá 
forças com o Floresta. 

O Bahia perdeu o 
aproveitamento perfeito. 
Ontem, o time comandado 
por Rogério Ceni largou na 
frente contra Juazeirense, 
com gol de Everaldo, ex-
Fluminense, mas cedeu o 
empate por 1 x 1. O tricolor 
chegou aos 19 pontos, oito à 
frente do vice-líder Jequié. 
Restam duas rodadas na 
primeira fase. O Vitória é o 
terceiro, com 10 somados.

Flamengo e Corinthians 
retomaram as conversas 
a respeito do empréstimo 
do volante Allan. Fora dos 
planos do técnico Filipe 
Luís, o jogador interessa ao 
clube paulista. Entretanto, 
a diretoria rubro-negra 
exige compensação 
financeira para liberar o 
atleta por uma temporada. 
A expectativa é de que um 
acordo seja selado hoje.

partida, o cruzmaltino sofreu o 
golpe duro de jogar com um ho-
mem a menos, após advertên-
cia a Barros. Com o resultado de 
ontem, a companhia comandada 
por Diniz encerra a primeira fase 

do estadual na vice-liderança do 
Grupo A, com 11 pontos. A posi-
ção tira o Fluminense do cami-
nho na semifinal. O adversário no 
duelo em jogo único será o Volta 
Redonda, no fim de semana. O tri-
color pegará o Bangu.

O caminho da chave B cruzou 
os caminhos de Flamengo e Bota-
fogo. Curiosamente, a dupla não 
se enfrentou na classificatória. 
De ameaçado a disputar o qua-
drangular contra o rebaixamento 
a classificado, o rubro-negro con-
firmou a presença no mata-mata 
após aplicar 7 x 1 sobre o Sampaio 

Corrêa. Na outra partida, haverá 
Madureira x Boavista. 

As quartas de final do Carioca 
serão disputadas no fim de sema-
na, com mando de campo dos ti-
mes de melhor campanha. Datas 
e horários não foram divulgados 
pela Federação do Rio (Ferj) até o 
fechamento da edição.

O Vasco volta a campo na quar-
ta-feira, quando recebe o Bahia, às 
21h30, em São Januário, pela 3ª ro-
dada do Brasileirão. Na quinta-fei-
ra, o Botafogo encara outro clássi-
co, contra o Fluminense, às 19h30, 
no Maracanã. 

Brenner comemora o primeiro 
gol com a camisa do Vasco

PAULISTÃO

Santos 
reage com 
vitória

O Santos afastou qualquer 
risco de rebaixamento no Cam-
peonato Paulista e voltou a olhar 
para a parte de cima da tabela 
ao vencer o Noroeste por 2 x 1, 
ontem, no estádio Alfredo Casti-
lho, pela sétima rodada. O desta-
que ficou por conta de Rony, que 
marcou de peito o primeiro gol 
com a camisa alvinegra.

Com o resultado, o Peixe encer-
rou uma sequência de cinco trope-
ços consecutivos na competição, 
chegou aos nove pontos e passou 
a sonhar com uma vaga no G-8. 
O Noroeste, que soma sete, segue 
pressionado e ainda envolvido na 
luta contra o rebaixamento.

O Santos começou a partida 
em ritmo intenso. Logo aos três 
minutos, Igor Vinícius acionou 
Miguelito na entrada da área, e o 
meia encontrou Escobar avançan-
do pela esquerda. O lateral fina-
lizou, a bola desviou no zagueiro 
Carrerete e enganou o goleiro Luiz 
Daniel, abrindo o placar.

A equipe santista seguiu com 
maior posse de bola e quase 
ampliou na sequência, mas teve 
um gol anulado por impedimen-
to. O Noroeste, que pouco havia 
produzido ofensivamente, foi efi-
ciente na bola parada e conseguiu 
o empate na única finalização na 
etapa inicial. Após cobrança de 
escanteio, Carrerete subiu bem e se 
redimiu do desvio no primeiro gol 
ao cabecear para o fundo das redes.

Mesmo após o empate, o San-
tos manteve o controle do jogo e 
voltou a pressionar. A insistência 
deu resultado ainda no primeiro 
tempo, quando Igor Vinícius cru-
zou pela direita e Rony apareceu 
bem posicionado para tocar de 
peito e recolocar o time alvinegro 
em vantagem, marcando seu pri-
meiro gol pelo clube.

Depois de sofrer o segundo 
gol, o Noroeste passou a se arris-
car mais no ataque e chegou a 
criar algumas oportunidades, 
mas esbarrou na defesa santista. 
Antes do intervalo, o time da casa 
ainda ficou em situação delicada, 
com a expulsão do meio-campis-
ta Thiago Lopes, que recebeu car-
tão vermelho após um carrinho 
em Zé Ivaldo.

Único invicto do Campeonato 
Paulista, o Red Bull Bragantino 
empatou por 1 x 1 com o Velo Clu-
be, vice-lanterna. O Dérbi entre 
Corinthians e Palmeiras, na Neo 
Química Arena, não foi encerrado 
até o fechamento da edição.
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Gols para enconstar no topo
CANDANGÃO Tarta assume o protagonismo do Brasiliense na vitória sobre Aruc e alavanca o Jacaré à vice-liderança

A sexta rodada do Campeona-
to Candango chegou ao fim com 
protagonismo entregue aos meias 
de dois dos quatro clubes que inte-
gram a zona de classificação à se-
mifinal. Ontem, o Brasiliense não 
correu riscos contra a Aruc e ven-
ceu por 2 x 0 com auxílio do talento 
do maestro Tarta, autor dos gols da 
partida no Estádio Serejão.

Tarta abriu o placar em Taguatin-
ga com golaço de fora da área, aos 34 
minutos do primeiro tempo. Na eta-
pa final, aos 25, aproveitou-se de erro 
na saída de bola adversária, invadiu 
a área e marcou o segundo. O cami-
sa 8 do Brasiliense ainda não havia 
marcado nesta edição. Após início 
ruim, com sequência de dois empa-
tes e uma derrota, o Jacaré sobe pa-
ra a vice-liderança, com 11 pontos, 
atrás apenas do arquirrival Gama. 
Os dois clubes mais vitoriosos do fu-
tebol do Distrito Federal se enfrenta-
ram na quarta rodada, com final feliz 
por 2 x 1 para os gamenses e, para as-
sumir a ponta, a companhia amarela O meia Tarta marcou dois gols, comandou a vitória do Brasiliense sobre a Aruc e levou o time à vice-liderança

Diller Abreu/FFDF

OBITUÁRIO

Morre Adriano Lima, ícone paralímpico
O ex-nadador potiguar Adria-

no Gomes de Lima morreu, 
ontem, em Natal. Dono de nove 
medalhas em Jogos Paralímpi-
cos, ele tinha 52 anos e tratava 
de um câncer ósseo desde 2024. 
“Adriano está entre os grandes 
medalhistas paralímpicos da 
história do Brasil, com um ouro, 
cinco pratas e três bronzes, con-
quistadas em seis edições dos 

Jogos”, afirmou o Comitê Para-
límpico Brasileiro (CPB).

“Nossos sentimentos à famí-
lia e amigos. Que a trajetória 
de Adriano seja sempre lem-
brada!”, completou o CPB. O 
ex-nadador disputou os Jogos 
de Atlanta-1996, Sydney-2000, 
Atenas-2004, Pequim-2008, Lon-
dres-2012 e Rio-2016.

Adriano começou na natação 

como um processo de reabilita-
ção depois de sofrer um aciden-
te que o deixou paraplégico aos 
17 anos. Ele trabalhava em uma 
obra e caiu de um telhado.

Além de ser um dos maio-
res medalhistas do Brasil em 
Jogos Paralímpicos, Adriano 
participou de cinco edições 
de Jogos Parapan-americanos 
e  conquistou 30 medalhas. 

Em Mundiais  de natação,  o 
ícone das piscinas subiu ao 
pódio em 12 oportunidades.

Especialista no nado livre, o 
potiguar esteve entre os atletas 
homenageados pelo CPB em 
2025, durante as comemorações 
dos 30 anos da entidade, em 
razão da contribuição dele para 
o desenvolvimento do parades-
porto no Brasil. Adriano conquistou nove medalhas em seis Paralimpíadas, de 1996 a 2016

deverá torcer pelo tropeço alviverde, 
invicto após seis rodadas.

Outro meia com faro artilheiro na 
sexta rodada foi Vitor Xavier. Com 
três marcados, comandou a golea-
da do Samambaia por 4 x 1 sobre o 
Brasília, também no Serejão. O re-
sultado alavancou a equipe à tercei-
ra posição da competição local a três 
rodadas do fim da primeira fase. Vi-
tor Xavier tem cinco anotados nes-
ta edição e divide a artilharia com o 
atacante gamense Felipe Clemente.

O Samambaia é, inclusive, o único 
do G-4 do Candangão que ainda bus-
ca o primeiro título. O Gama é o recor-
dista de taças, com 14. O Brasiliense, 
dono de 11 troféus, é o principal per-
seguidor. O Sobradinho se orgulha do 
tricampeonato em 1985, 1986 e 2018.

Os trabalhos do Candangão serão 
retomados no meio de semana. Des-
taque para o confronto entre Gama e 
Ceilândia, na quarta-feira, às 20h30, 
no Estádio Bezerrão. Vitória deixará 
o alviverde virtualmente classificado 
para a semifinal da disputa.

Atleta foi levada ao hospital em helicóptero e submetida a cirurgia

Tiziana Fabi/AFP

MILÃO-CORTINA

Susto  
nos alpes

A estrela americana do esqui 
alpino, Lindsey Vonn, que estava 
competindo nos Jogos Olímpicos 
de Inverno, apesar de lidar com 
uma grave lesão no joelho na 
semana passada, sofreu uma que-
da violenta e abandonou a prova 
de downhill feminino em Milão-
-Cortina, ontem. 

A ‘Speed Queen’ (Rainha da 
Velocidade, em português), de 41 
anos, campeã olímpica de dow-
nhill alpino em 2010, caiu no 
início de sua descida em Cortina 
d’Ampezzo e permaneceu esten-
dida na neve antes de ser atendida 
pela equipe médica, visivelmen-
te emocionada e gritando de dor, 
segundo imagens de televisão.

Vonn, que competia com o 
número 13, estava a apenas cer-
ca de 12 segundos de sua desci-
da, quando perdeu o controle em 
uma das portas e, já desequilibra-
da, caiu após um salto em uma 
curva à direita. Ela recebeu aten-
dimento médico e, em um estádio 
em silêncio, seus gritos de dor e 
lágrimas puderam ser ouvidos.

Após mais de 10 minutos na 
neve, Vonn foi levada de helicóp-
tero para um hospital, enquanto 
a multidão reunida na linha de 
chegada a aplaudia de pé. Vonn 
foi submetida a uma cirurgia para 
tratar fratura na perna esquerda.  

Aos 41 anos e 113 dias de ida-
de, a estrela americana tentava 
uma façanha ousada: tornar-se 
campeã olímpica de downhill 
novamente, 16 anos depois de 
seu título em Vancouver, e após 
um retorno espetacular no último 
inverno, depois de seis anos de 
aposentadoria e com uma prótese 
de titânio no joelho direito.

O desafio havia se tornado ain-
da mais audacioso, após uma nova 
e grave lesão sofrida na prova de 
downhill em Crans-Montana, na 
Suíça, apenas uma semana antes 
dos Jogos.

Apesar de ter o joelho esquer-
do gravemente lesionado, com 
ruptura completa do ligamento 

Momento em que Lindsey Vonn perdeu o controle e caiu durante prova

AFP Photo/IOC OBS

cruzado anterior, ela confirmou a 
participação em sua quinta Olim-
píada e completou treinos oficiais 
promissores, principalmente o de 
sábado, no qual terminou em ter-
ceiro lugar.

A prova de downhill foi reto-
mada após um atraso de mais 
de 15 minutos.  Compatriota de 
Vonn, Breezy Johnson levou o 
ouro com o tempo de 1min36s10. 

A alemã Emma Aicher foi prata 
(1min34s14), seguida pela italiana 
Sofia Goggia (1min36s69).

Cande Moreno, de Andor-
ra, também sofreu grave queda 
durante as competições de esqui 
alpino. Ela não completou curva, 
chocou-se com uma grade de pro-
teção e desabou na pista. A atleta 
de 25 anos também foi resgatada 
por helicóptero.

 P J V SG

1º Gama 16 6 5 8
2º Brasiliense 11 6 3 6
3º Samambaia 11 6 3 4
4º Sobradinho 11 6 3 2
5º Capital 10 6 3 7
6º Ceilândia 10 6 3 2
7º Paranoá 6 6 2 -6
8º Real Brasília 4 6 1 -4
9º Aruc 3 6 1 -9
10º Brasília 3 6 1 -10

CLASSIFICAÇÃO

7ª rodada

Quarta-feira
15h Real Brasília  x  Sobradinho
15h Paranoá x  Brasília
20h30 Gama x Ceilândia

Quinta-feira
10h Brasília x Capital
16h Aruc x Samambaia
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Escorpião.
Andam afirmando por aí, com 
ar de quem descobriu a pedra 
filosofal, que do tempo e seus 
mistérios deveríamos acreditar 
apenas no fugaz presente, 
porque o passado seria apenas 
memória e o futuro mera 
esperança, e parece lindo 
acreditar nisso, mas é mais 
uma das tantas informações 
falsas que circulam à solta por 
aí, pescando a ingenuidade 
humana. O misterioso tempo, 
com suas nuances de antes, 
agora e depois, é talvez a 
única realidade absoluta 
com que não apenas o reino 
humano precisa lidar, mas que 
também impõe suas regras 
aos que chamamos de deuses. 
Se o passado não fosse real, 
ninguém faria terapia, e se o 
futuro não tivesse realidade, 
não haveria pressentimentos 
que se tornam concretos 
depois, no gerúndio. A grande 
realidade de nossa época é 
a diversidade e quantidade 
de informações falsas sendo 
tratadas como verdadeiras.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é quando sua alma vai 
precisar de serenidade, a qual 
normalmente só é experimentada 
na solidão, porque a presença  
das pessoas, mesmo cheias  
de boa vontade, cria o  
barulho das dicas e opiniões. 
Nada disso.

Manter a serenidade nesta 
parte do caminho é crucial, 
porque chegou a hora decisiva, 
mediante a qual assuntos de 
longa data podem ser resolvidos. 
A serenidade, porém, será o 
melhor ponto de apoio para sua 
segurança.

Aqueles assuntos que resistem 
às suas tentativas de solução 
hão de ser considerados 
prioridade nesta parte do 
caminho, porque é certo que 
haverá oportunidades para 
tanto. Menos novidades e mais 
soluções.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure as pessoas que sirvam 
aos seus interesses e faça as 
devidas articulações para as 
congregar, tendo em vista 
que, em primeiro lugar, elas 
resistirão de tudo quanto é 
jeito. Insista e persista, esse é 
o caminho.

O bom entendimento entre as 
pessoas não tem preço, porque 
todas as virtudes que enriquecem 
material e espiritualmente o 
mundo humano emanam das 
pessoas que se sentem bem e à 
vontade. Aproveite este  
momento. Em frente.

Procure tratar as pessoas 
próximas com mais candura 
e cordialidade, porque assim 
você criará um ambiente 
propício para haver troca de 
ideias que enriquecerá a todas 
as partes envolvidas. Todo 
mundo alegre.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sua própria inteligência é capaz 
de complicar o cenário, porque é 
assim que as coisas funcionam, 
espelhando nossa maneira de 
ser. Para perceber as facilidades 
que circulam agora, procure 
silenciar sua própria  
mente.

Quando as coisas são feitas 
com carinho e excelente boa 
vontade, podem até dar errado 
ou dar muito mais trabalho 
do que o imaginado, porém, 
mesmo assim você colherá 
frutos deliciosos. Siga por essa 
linha, dá certo.

Faça contas claras, de modo a 
perceber os vácuos que precisam 
ser preenchidos e a carga 
horária com que você poderá 
fazer isso. Importante apenas 
não desanimar na hora de fazer 
essas contas, tudo é  
complicado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Logo mais, você sentirá a alma 
inspirada por percepções e ideias 
que ampliarão seu entendimento 
sobre o que veio acontecendo nos 
últimos tempos, e que agregou 
peso ao que sua alma já carregava. 
Tempo de desanuviar.

O momento começa a ficar mais 
leve e isso há de ser motivo de 
celebração, porém, com bastante 
comedimento, porque há assuntos 
que não foram solucionados 
ainda, e que vão requerer bastante 
atenção de sua parte.

Há beleza, bondade e verdade 
por todos os lados, porém, a alma 
humana anda viciada em perceber 
somente as distorções e dissonâncias 
que acompanham essas virtudes. 
Cabe a você tomar as rédeas do que 
você percebe.9.2.26
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M
adalena Salles e Oswaldo 
Montenegro se conhece-
ram na cidade, em 1975. 
Madalena tinha 16 anos, e 

Oswaldo era apenas um ano mais ve-
lho. O cantor convidou a menina para 
se apresentarem juntos em um pro-
grama de televisão, pela capacidade 
dela com a flauta. Desde aquele mo-
mento, os caminhos se entrelaçaram, 
e os dois conservam uma parceria de 
décadas. Por meio da amizade de seis 
décadas, Madalena se inspirou em 
contar a história da família de Mon-
tenegro e lança Deinha, árvore do 
amor, livro com título que carrega o 
nome da avó do músico.

A autora é muito próxima de El-
vira, mãe de Oswaldo, e a inspiração 
veio por intermédio dos momentos 
juntas e do espaço aberto para com-
partilhar histórias. Mais do que uma 
biografia, o livro busca acompanhar 
uma jornada familiar que auxilia a en-
tender quem é Oswaldo Montenegro, 
um dos compositores de destaque na 
cena cultural brasiliense e brasileira.

Em publicação nas redes so-
ciais para divulgar o lançamento 
do livro, Oswaldo Montenegro co-
menta o livro escrito por Madale-
na . “Eu fiquei muito emocionado. 
Eu tive o privilégio de acompanhar 
enquanto ela estava escrevendo. E 
como ela escreve bem”, elogiou o 
cantor. Oswaldo destacou que o li-
vro é uma saga sobre as mulheres 
de sua família. “ Mulheres que tive-
ram a coragem de pagar um preço 
muito alto para viver a vida que so-
nharam, para viver o amor que pre-
cisavam viver”, disse.

Sobre os lançamentos realizados, 
Oswaldo disse que estava mais ner-
voso do que quando lança um novo 
show. “É tão bonito esse livro, a Ma-
dalena é uma pessoa muito especial. 
Ela tem um nível literário muito alto. 
Não consigo parar de ler e de falar do 
livro dela”, destaca.

Madalena Salles conversou com 
o Correio sobre a pesquisa, a amiza-
de com Oswaldo  Montenegro e o im-
pacto que espera causar no público 
com Deinha, árvore do amor.

Entrevista //
Madalena Salles

Quando surgiu a ideia de 
escrever um livro sobre a 

família Montenegro? Qual 
era a principal mensagem que 

você queria passar sobre eles?
Comecei a escrever esse livro por 

duas razões. A primeira, para estimu-
lar minha grande amiga Elvira, mãe 
de Oswaldo Montenegro, a quem cha-
mo tia Elvira, a continuar escrevendo-a. 
Ela estava passando por um período de 
saúde difícil e eu tentei que ela se dis-
traísse escrevendo. A segunda razão foi 
meu fascínio pela riqueza da história 
dessa família, contada a mim pela pró-
pria tia Elvira. Ao final, o livro terminou 
como um presente para ela. Além dis-
so, gosto de pensar que se espalharmos 
histórias reais que são encharcadas de 
amor, quem a ler viverá a possibilidade 
de que o amor salva, de que, pelo amor, 
tudo vale a pena. Acho que nosso mun-
do está precisando muito disso.

Você e Oswaldo se conheceram 
quando eram muito novos. Como 
é a história dessa amizade e o que 
ela significa para você?

Minha amizade com Oswaldo sig-
nifica tudo para mim. Somos, um pa-
ra o outro, esteio, cuidado, cumplici-
dade e amor incondicional. Trabalhar 
com quem é isso tudo, para mim, é um 
grande privilégio.

Como foi o envolvimento dele e da 
família no processo do livro?

Oswaldo e tia Elvira não participa-
ram efetivamente da construção do li-
vro. Claro, à medida em que ia escre-
vendo, eu mostrava para ambos. Mas 
eles não opinavam. Tia Elvira, em es-
pecial, tem total importância, visto que 
foi ela quem me contou todos os fatos 
que estão presentes no livro. Se não fos-
se ela, o livro não existiria.

Além das histórias compartilhadas, 
o que você utilizou como material 
para o projeto?

Fotos de arquivo da família. E, cria-
tividade, para dar liga entre um caso e 
outro. Mas os casos são todos absolu-
tamente verdadeiros.

Por que você decidiu abordar esse 
cenário familiar?

Acho que nosso mundo está bem 
machucadinho. Amigos e parentes, an-
tes próximos, se afastando apenas por 
terem opiniões contrárias. Pessoas com 
medo de opinar sobre assuntos que ho-
je se tornarem proibidos. E a família do 
Oswaldo foi toda forjada no amor, na 
tolerância, na generosidade, na alegria 
de viver. É disso que nosso mundo está 
carente, muito carente.

O que você espera que encante os 
leitores em Deinha, a árvore do amor?

Eu espero que quem ler o Deinha, A 
Árvore do Amor seja inundado do amor 
dessa família. Que quem o ler veja que 
tudo é possível, se nos basearmos na 
verdade, na coragem e no amor.

» MARIANA REGINATO
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MADALENA SALLES
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ÁRVORE DO AMOR, 
LIVRO QUE EXPLORA 
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Madalena Salles, 
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Oswaldo 
Montenegro 
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carreira no Auditório Ulysses 

Guimarães em 30 de maio



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

109 SQS Sul "E" 3qts
1ste 137m2 gar. silenc/
desoc. Tr dir. c/prop.
WhatsApp: 99986-2496

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO Sí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645

VENDO OU TROCO Sí-
tio 20 hectares Agrovila
BR 251 Cavas / Baixo c/
água, casa , cercada,
etc... doc Ok. . (61)
98202-7591 ou 99514-
7645
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

QUITINETES

711 SUL Particular en-
tradaindependente.Óti-
malocalização,mobilia-
do. Tratar: 98101-8155

711 SUL Particular en-
tradaindependente.Óti-
malocalização,mobilia-
do. Tratar: 98101-8155

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

RECADOS

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
DE SÓCIO REMIDO do
Termas Solar Novo Hori-
zonte. R$ 26.000,00 -
Aceito proposta e troca.
61 99133-4167 Whats

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência p/
Asa Sul (61) 99665-
7721 WhatsApp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA - Contra-
to c/ ou s/ experiência .
(61) 98554-0717 Maria

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

CARRERA KART
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS Pa-
ra trabalhar em pista de
Kart, na manutenção da
pista, limpeza e atendi-
mento ao cliente. De ter-
ça à sexta das 16:30 às
23h, e sábados, domin-
gos e feriados das 9:30
às 21h, (carro da empre-
sa leva na rodoviária).
Folgas todas as segun-
das e 1 sábado ou do-
mingo por mês. Salário lí-
quido R$ 2.000,00 vale
transporte + refeição no
local. Enviar currículo
com referências e telefo-
ne para contato. Enviar
p a r a : c u r r i c u l o @
carrerakart.com.br

MASSAGISTA - Contra-
to c/ ou s/ experiência .
(61) 98554-0717 Maria

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068

NÍVEL MÉDIO

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . Sa-
lário comercial. Segun-
da a segunda, um do-
mingo por mês, folga
na segunda-feira . Envi-
ar CV: rhfulodoacai@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO p/trabalhar
em Samambaia. CV
p/ curriculoassequal
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO p/trabalhar
em Samambaia. CV
p/ curriculoassequal
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR , Vidracei-
ro e Auxiliar de vidracei-
ro c / CNH. (61 )
9.9554-1614

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR , Vidracei-
ro e Auxiliar de vidracei-
ro c / CNH. (61 )
9.9554-1614

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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